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2.3. As artes sob o rîomínio das ordens

religiosas .

É extremamente difícil ter uma visao giobal do que,

iío reinado joanino, foi feito sob o patroeínio das ordens

religiosas. Os casos inais notáveis que foram, sem rîúvida, o

Convento de Mafra, coiistruído para Reiigiosos Capuchos da

Frovíncia rîa Arrábida, e a Capela cîe S. Joåu Baptista para

a igreja Jesuíta de S. Roque rîe Lisboa, sao fundagôes reais.

Por outro laciu, as grandes Ordeiis, rîe fundagdo antiga, eoiiio

Eeiieditiiius
,
Cistercienses ,

Fr aneiscanos, nos seus diversos

rainos, e Domiiiicanos , eiicontravam-se estabelecidos em

Portugal desrîe a Irîarîe Média, e aqui tinham construido os

seus conventuh, assim eoino os Conegos Regrantes de Santo

Agostinho .

Quaiito a Comcanhia cîe JesLis, qLie chegara a Portugal

em meaclos rîo século XVI (1540), construird as suas

principais cabas diiida nesse séctiio e durante o seguinte.

ûuLidb ũirîeiis be iiibtaiaram em Portugal, como os

Or dtor i diios , cujas casas datain igualiuente do séculu XVII, e

que, já íio final do reinado, foram coiitemplarîus pur D. João

V, eumo viiúus, cum o grancîioso erîifício clas Necessidacles .

Em relagåo as Ordens de meuores possibilidarîes

econôiuicas , as respectivas casas erani extreiuameiite morîestas,

pouco se cîistinguido da arquitectura civil rîe carácter

trarîicioiiai ou mesmo popttlar. 0 eleinento mais nobre era, sem



dúvida, a eapela, ínas também esta, por vezes, de eunho

bastante modesto.

Durante este período e para além de algumas

construgôes feitas de raiz, vamos encontrar sobrettido

intervengôes a nível de edificios já existentes, que podeivt

constar da renovagâo de altares ou capelas, que os mármores

ou a talha dourarîa transformaiu cîe acorclo com o cobto cla

época; revestimentos azulejares, que conteinplam sobretudo

ciaustros, embora tambéin surjam na rîecoragão das igrejas e

capelas; renovagâo de pinturas e iinagens, ou ainda pinturas

rîe tectos e abobarîas, conteinplando senipre a actualizagão rîo

ambiente interror rîo teinplo, qualquer qtie fosse a sua

estrtitura arquitectoniea. Esta transforiuagâo assumiu grancles

piopurgôes e extrema originalirîade , quando levou ao

levestimentu tutai rîo interior rîas igrejas cum taiha

dcurarîa, cuiuu aconteceu nas igrejas franciscanas rîo Porto,

onrîe t,e criou um ambiente feérico, doininado pelo ouro e que

contradiz mesmo o espirito meiidicante da Orclein.

Para aiéiu clestas manifestagoes de carácter

permanerite, tiverain igualmente grande signif icaclo as cle

carácter efémero, ligacîas a festas religiosas fixas,

festejaclas com procissôes, ou extraordinárias , relacionadas

com canonizagôes, que tiverain lugar no reinado de D. João V,

e que foram patrociiiâdas por ele. De notar, que nestas

festas participava nâo sô a igreja da Ordem a que peitencia

o santo canoiiizado, mas também as de outras ordeiiS, que ihe

ficassem proximas e o préprio bairro ou a pr'dca em que a
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igreja se situava. Estas festas, que duravam sempre vários

dias (desrîe o tricluo ao oitavário) constavam rîe missas,

Cdiiticos, iioiiieadamente do Te Deum, de procissoes mais ou

menos ricas, acompanhadas de carros alegoricos, figuras a pé

e a eavaio, e em que para além da populagao e dos

r epresentantes rîo porîer, estavam presentes membros clo clero,

iiicluinclo outras orclens . Repiques, músiea, fogos de

artificiu e iluminagão dos templos e, pur vezes, casas

envolveiites ,
eraiu tambéin uma constante. Chegava-se a

transformar por completo a facharîa cle uma igreja, crianclo

uutra eféinera, rîe carácter ínais barroco.

Para a passagem das procissôes, as ruas eram

ebpecidliiieiite engalanadas, sendo limpas e o chão revestido

rîe areia e enfeitado com flores, qtie desenhavam as mais

uiversas decoragôes e perf uinavam o ambieiite. As janelas,

peiiuui avam-se colchas e tecidos adamascados e o iiiterior da

igrejd era parameiitado, de modo que, atr'dvés dos tecidos e

luzes, o seu ambiente se toriiava mais rico. Em alguns casos,

eram ainda construídos arcos triunfais, com figuras

alegéricas alusivas ao aconteciinento festejado. Os artistas

escûlhidos para rîeseriharem estes efeitos decorativos porîiam

ser clos mais prestigiados , tai como o eram para as

cerimonias em que apareciam em público o rei e outros

elementos da família reai (entrada da Rainha D. Maria Ana de

Austria ou rîe D. José e D. Mariana Vitoria) . Assiiu, por

exeinplo, quancîo rîas festas de beatificagao do Padre João

Francisco Regis, ein 1716, na igreja jesuíta de santo Antdû,
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"huin pavilhdO corrido por dous anjos" foi "debuxo úo celebre

Federico", ou seja de Ludovice, já então encarregue de

dirigir as obras de Mafra1.

A festa religiosa procurava assim através do fausto

trazer ao povo a imageiu da glôria divina, de que

pdr ticipavam ja os recéin-beatif icados ,
e essa iinagem que o

efémero barroco traduziu, passava por manifestagoes muito

euncretas dos bens terrenos2. Ela contribuia também para

uma melhur aceitagão dos nuinerosos membros das ordens

religiosas, iiiteriuécliários entre o comuin dos huiuanos e os

par tic ipantes da gloria divina.
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Principais fundacôes reliciosas durante o reinado cle D. JodO

ANO ORDEM RELIGIOSA

1707 Capuchos da Frovíncia

de Santo Antônio

Capuchos da Província

cla Conceigao

1708 Capuchos cla Província

rîa Conceigao

Capuchos Xabreganos

1709 Congregagão clos Cléri-

yos Agonizantes

1710 Ordem 3§ de S. Francis-

co de Xabiegas4

1711 Agostinhus Desealgos

1712 Capuehos rîa Provincia

rîa Cuiiceigâo3

1713 Missiunárics Apostoii-

cos

1715 Capuchos cĩa Província

rîa Conceigão

1716 Conceigão cie Mar ia

Y

NOME E LOCAL DA FUNDACÃO

Nossa Senhora do Cardal,

Pombal

Convento de Santo Antônio,

Ponte rîe Lima

Kospicio de Nossa Senhora da

Conceigão, LisboaJ

Saiito Antonio, 3§ funrîagdO,

Campo Maior, na vila

Nossa Senhora rîas Necessirîarîes

na Tomina

Hospício clo Menino Deus ,

Lisboa

Hospício de S. Nicolau

Tolentino, Mora

Saiito Antonio, Vila Cova

Seminário de Nossa Senhora

dos Anjos, Brancanes,

Setúbal

Igreja rîe Santo Aiitonio da

Estrela, coiinbra^

Mosteiro de N. sri da Concei-

gao, Arrifana de Sousa (Pena-

fiel)
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0 Recolhimento da Madre de

1717 Arrábidos

Congregagåo da Missao

Religiosos miniiiios de S

Francisco rîe Paula

1713 Congregagão de Clérigos

Agonizaiites

Reiigiusas cle Saiita

Clara

1719 Monges cle S. Bruno

1720 Religiosas Trinitá-

r ias

1722 Clérigub Pobres

1725 Congregagåo das Covas

cle Monfurado

Missionários Apustôli-

cos de Varatojo

17 26 Ciérigos Agoiiizantes

1727 Agostinhos Descalgos

Deus, em Guimarães, foi

erecto em convento7

Nossa Senhora e Santo Antonio

Mafra8

Seminário de s. João e s.

Pauio, Rilhafoles, Lisboa,

(alvará cle 14/1)

Hospício de S. Francisco cle

Pauia, Libboa (13/7)

Nossa Senhora do Alcance,

Mourão

Convento de Santa Apolonia

Lisboa

Hospício de Lisboa

Conveiito de Nossa Senhora rîos

Reinédios, Campolide9

Recolhimeiito do Cainpo de S.

Lázaro, Porto

Nossa Senhora do Casteio,

Monfurado

Hospício de Nossa Senliora dos

Anjos, Lisboa

Nossa Senhora de Sacaparte,

Alf aiates

Hospicio de Nossa Seriliora dos

Anjos, Grândoia
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Religiosas Capuchas

Descalgas

1729 Congregagão rîos Cléri-

gos Agonizantes

1731 Arrábidos

Capuchos da Província

da ConceigdO

173 2 Congregagao dos Maria-

íios Conceicionistas ou

Eremitas da Imaculada

Conceigão

173 4 Franciscanos

Fr aiieiscaiios

1735 Capuehos da Provincia

da Soiedarîe

Jesuí tds

173 6 Congregagdo do Senhor

Jesus da Boa Morte e

Carirîacle

1737 Cariueiitas Descalgos

Alemães

Convento de Nossa Senhora da

Penha de Franga, Braga11

S. Pedro, Arronches

Hospício de santa Ana,

Minrîe12

Convento de Santo Antônio,

Pinhel

Nossa Senhora da Conceigão,

Cachim ou Chacim (Trás-os-

-Montes )

Convento cle S. Francisco,

Mesão Frio

Santo Cristo cla Barca,

Almeicîa

Santo Antonio, enfermaria,

Forto

Coiégio cîos Santos Reis,

Vila Vigosa

Recolhimento de Nossa Senhora

cla Conceigâo, Aldeia Galega1^

Casa do Senlior Jesus da Boa

Morte, Lisboa

Hospíeio cle S. João Nepoinuce-

no, Lisboa13
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1738 Capuchos rîa Província Convento de N. Sr^ cla Concei-

da Conceigão gao, Carreira dos Cavalos,

Lisboa16

1739 Capuciios Italianos, Nossa Senhora da Porciúncula,

Barbadinhos Santa Apolonia, Lisboa, 2 2

fundagão17

Carmelitas Desealgas Convento rîe Santa Teresa,

Coimbra18

Jesuítas Colégio da Santissima Trinda-

rîe , Gouveia

1743 Congregagâo das Covas 2^ fundagão, Monfurado

rîe Monfurado

174 5 Agostinhus Descalgos N. Srs do Bom Despacho, Mam-

pedroso do Porto

Carmelitas Caigados Hospício da Rua de Santa Mar-

da Provincia do Maranhão ta, Lisboa1^

Carmelitas Descalgos Nossa Senhora do Carmo,

Tavira

Congregagao do Oratorio Nossa Senhora das Necessida-

rîe s. Fiiipe Neri rîes, Lisboa20

1746 Capuclios rîa Província cîe Santo Antônio cla Convalescen-

Sdiito Antônio ga, Benfica, Lisboa, 2§ ree-

rîif icagão

1747 Mercenários Novo Hospício na rua do

Passadigo, freguesia de s.

José

Recolhiiiiento de Nossa Senhora
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1748 Agostinhos Descalgos

17 50 Congregagão de S.Camilo

de Lélis

Obs.: Esta crunologia é feita

Joâo Eautista rîe Castro,

Fartes III e IV, Lisboa,

MDCCLXIII

- Frei cláurîio rîa Conceigão,

Cap. XX, pp . 34 5 e segs.

dos Anjos, Santa Apolonia^1

Hospicio de Santa Rita,

Lisboa

Hospício de S. Camilo de

Léiis, Lisboa

com base nas obras seguintes:

Macca cle Pcrtucai, Tcmo 2Q ,

Na officina de Luiz Ameno,

Gabinete Histôrico, Tomo XI ,
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO CARDAL , POMBAL

Ordem dos Capuchos da Província de Santo Antônio

1707

Os f ranciscaiios encontravam-se em Portugal desde os

inícios rîa funrîagao rîa Orrîem, no século XIII, mas foi a

partir do século XVI que o seu número mais aumentou ein

Purtugai. Assim, para se poder governar, a Provincia de

Por tugal foi-se desmembrando, criando com os coiiventos do

Snl a Província dos Aigarves (1532) e com os da sua

recoiecgão a províiicia de Santo Aritoiiio (1568)^^.

Este inosteiro do Cardal foi fundarîo por voto rîo

Coiide de Casteio Melhor, Luis de Sousa e Vasconcelos,

peiseguiclo apos a rîeposigão rîe Afonso VI, altura em que

ebteve escoiirîido no sitio onrîe já existia a ermida rîe Nossa

Seniior'd cle Jerusalém, ou rîo Carrîal .

Logo que porîe aparecer em público, o Conrîe cumpriu o

beu voto e priiicipiou a construgâo cîo mosteiru, que destinou

para os cônegos seculares de S. João Evangeiista (Loios),

mab estes iidO aeeitaram a oferta, por a cerca ser muito

pequena .

No último sábado de Julho de 1709, estavam

concluídos o mosteiro e a igreja e, com a maior pompa, para

ali se tresladou a imagein da seiihora de Jerusalém, nuina

suiuptuosa procissåo, levando a bandeira, coino juiz das

festas, o rîr . Peclro Henriques de Carvalho, cavaleiro da

Ordeiii de Cristo e juiz de fora de Coitnbra. Além do f uiidaclor ,

já cego, assistiu ao acto o bispo conde de Coiinbra, D.
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Antonio cle Vasconcelos, e pregou o Padre Mestre Fr. Vicente

das Chagas, religioso franciscano.

A planta da igreja era cruciforme e tinha notável

aparência interior, eom eolunas saloinonicas2 .

Na fachada, ainrîa se vê uma inscrigao latina, sobre

a porta, que expiica as circunstâncias da fundagâo. A

fruntaria é diviclirîa em panos por pilastras, rematarîas por

fogaréus . Hor izontalmente ,
esta a mesma dividida em andares,

marcados pela porta, janeloes do eoro e nichos com estátuas.

No coroameiito, um frontão coiu volutas.

Inter iormente , eruzeiro e capela-ntor são cobertos

pur cúpulas; no dltar-iiior, conserva-se o retábulo, com

colunas saiomôiiicas em pedra, ao gosto que caracteriza os

niicios rîo séeulo XVIII, e se prolonga nas primeiras obras

du reiiiddo rîe D.João V.

Nas paredes da capela, dois nichos mostraitt

esculturas rîe. s. Boaventura e S. Luis .

Este convento é dos que, sendo patrocinado por um

membro da aita nobreza da época, pôde atingir o nível

artístico que caracteriza algumas fundagoes régias ou de

elementos da alta nobreza, nos inícios do reinado de D. João

V, e em que trabalharain arquitectos conto João Antunes, a

queiti Ayres de carvalho atribui esta igreja2 , nao so por

razôes estilísticas
, mas tambéni pelas relagoes existentes

entre o conde e a rainha D. Catarina, para quein se sabe que

aquele arquitecto trabaliiou.
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CONVENTO DE SANTO ANTÔNIO, CAMPO MAIOR

Ordem franciscana

1708

Segundo o Padre Luis Cardoso, um cîos Conventos

existentes na vila de Cainpo Maior, era de "Reiigiosos de S.

Fraiicisco, cîa Provincia dos Algarves, fundado no anno de

1494, doiirîe passarao para o Castello no annu rîe 1646, e

ultimaiiiente para rîentro da Viila no anno rîe 1708
"2

.

Esta edificagao teve lugar ainda por ordem de D.

Pedro II, rîepois de deinolido o anterior em 1703, para

ampiiagão das fortif icagôes .

A fachada abre para um arîro grarîearîo. A porta tem

frontão recortarîo coin a cruz ao centro e está rîatada cle

1732; por cima, eståo três janelas e uin nicho centrai com a

imagem cîe uSantu Ant6nio» . A esquercla, está uma sineira em

alvenaria, iinitando mármore.

Du lado direito, está um edifíeio conventual, com

rîois pisos, tenclo três janelas com vergas e frontais

recortarîos, no auclar nobre, e outras três, tanibéin decoraclas

íio ancîar inferior. O erîifício é rematado por um espaldar com

os einbleinas rîa Ordem de s. Francisco e um frontão com cruz.

A torre sineira eleva-se quase a meio rîo templo.

0 interior é de nave única, coberta com abobada.

0 altar-iiior é de íiiármore de Estreinoz, de várias

cores e dourado. Do iado do evangelho, estão dois altares e

rîo lado cla epístola, rîuas capelas. So o altar do Santíssimo

é rîe mármore, os outros sao de madeira, mas so os rîo
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transepto são de talha, uin dourado e outro também pintado.

Datam dos inícios rîo século XVIII.

Junto a estes altares, estao revestimentos

azulejares da década de quarenta. Assim, na capela colateral

de s. Francisco (actualmente rîo Senhor dos Passos), estao

quatro painéis figurados, de cerca de 1745, representando

eenas da «Vida de S. Francisco». Tainbém junto ao altar

colateral do evangelho, está um painel recortado, datado de

1743, mostrarirîo um miiagre em que um santo rîá o pão através

rîo túmulo.

Na capeia, sobre a porta que conduz a sacristia,

está tiiu pequeno painel com «S. Diogo»^7.

0 coro assenta sobre arco abatido e tem balaustrada

d>j mármore,

Do convento, niuito arruinarîo, resta o claustro, coin

ciuatro tramos rîe cinco arcos rîe volta perfeita28.

1557



NCSSA SENHORA DAS NECESSIDADES
, TOMINA

Congregagão de Clérigos Agonizantes

1709

Esta congregagão foi fundada por Manuel de Bega Leal

(Parîre Manuel rîe Jesus Maria), no sítio da Tomina, freguesia

rîe Santo Aleixo (Motira, Beja) . 0 Papa Clemente XI eonf irmou-

llie os estatutos, ein 1709.

Assistiain aos moribuncîos e vieram a unir-se aos

Agonizantes de s. Camilo de Lelis .

A sua primeira habitagdO foi uma cova, onrîe viveu o

parîre Manuel rîe Jesus, com alguns companheirus , e junto a

quai iiiaiidou fazer uma eapelaJ .

Em 1878, lvouve granrîes temporais no conceiho cle

Moura. Sabe-se que, nessa altura, na freguesia de Santo

Aieixo, caru a abobarîa rîo mosteiroJi .
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IGREJA DO CONVENTO DOS LOIOS, LISBOA

Conegos seculares de S. Joao Evangelista

1709

0 antigo conveiito dos Loios, actualmente um quartel,

situava-se na rua do mesino noiiie, confinando a sua parte

posterior eom a rua da Saudade, onde agora se procedem as

eseavagôes do teatro romano.

Segundo José Soares da Silva, em 1709, se inaugurou

d íiovd igreja dos Loios, de planta poiigonal sextavada e

**

o

deeorada com embuticlos^4- . De acordo com esta notícia, a

igreja obedecia ao gosto estético frequente no final do

século XVII e inícios do século XVIII, que se eneontra, por

exempio, na obra de Joåo Antunes, a quem esta igreja também

poderia ser atribuida.
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IGREJA DE SANTO ANTÔNIO DA ESTRELA, COIMBRA

Capuchos cla Província da Conceigão

1713

A província da Conceigão formou-se coiti os conventos

Antoninos do Norte (Beira e Minho), em 1706.

0 Colégio de Santo Antonio foi fundado eiu 17 07, por

alvará régio rîe 17 cle Janeiro, pelo qual D. João V autorizou

o provincial Fr. Ambrcsio de Santo Agostinho a funrîar tun

colégio, nas casas cerîidas pelo Conde de Santa Cruz, D.

Martinho de Mascarenhas . A primeira pedra foi langada pelo

bispo-conde D. Antonio de Vasconcelos e Sousa, a 29 de Margo

rîe 1715, cierivando o noine de Santo Anténio da Estrela de uma

iiaagem antiga, que se eneontrava numa eapelinha, junto ã

casa do cloaclor.

Apés a extingdũ dos conventos, o ecîifício foi

venclirîu, já clepois Je 1844, perteiicenrîo no século XIX a Luis

rîe Meio Toche Soares rîe Albergaria, de Soure33.

0 erîifício clo colégio, que era essencialmente

utilitário, foi deinolido. Resta a igreja, que é de nave

única, sendo esta e a capela-mor abobadadas de tijolo. 0

coro alto assenta em abobada de arco abatido.

A fachada é enquadrada por cunhais rusticados e

coroada por uma espéeie de frontão, no qual se abre um oculo

eiíptico horizoiital. Ao nível do coro alto, liá duas janelas

rectangulares , eiiquadraiido um nicho vazio.

0 portal do colégio foi aplicado a uma eapela

eiicostada a igreja; é de arco abatido, eiiquadrarîo por
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pilastras, que terminam em frontao interrompido; ao centro,

vê-se unta cartela, com o eiiibleina da Congregagão: Nossa

Seiihora da Conceigão, cercada pelo cordão franciscano,

eiicimando as armas do país, a cujos lados pendem as pontas

rîo corclão .
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SEMINÁRIO DE NOSSA SENHORA DOS ANJOS, BRANCANES,

SETÚBAL

Missioiiários Apostolicos

1713

Este convento, dependente da Ordem de S. Francisco,

foi fundaclo por Frei Antonio rîas Chagas, ein 1680, nuin

esforgo por revigorar a Ordein. A igreja foi benzida em 1682.

D. Joãu V declarou-se proteetur deste semináriu em

20 rîe Agostu rîe 1713 .
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MOSTEIRO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO, ARRIFANA DE

SOUSA (PENAFIEL)

Congregagão da Conceigão de Maria

1716

Este é um dos casos paradigmáticos de uiua fundagão

religiosa devida a devogão privada: um casal sein herdeiros,

cujos bens são destinados ao sustento de seis senhoras de

sua família, vivendo coino beatas, para rezarem por sua alma.

Ddl se pdssa, pur aquisigão cle um mosteiro em

coiistrugão, e coiu aprovagão do entâo bispo do Porto, D.

Tomás de Almeida, a um recolhimento alargado de senhoras,

vivendo em clausura perfeita.

Quanto aus aspectos arquitectonicos da casa, ainrîa

3 6
incompleta quaiirîo o Parîre Luis Cardoso elaborou o texto

,

narîa se sabe .
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CONVENiO DA MADRE DE DEUS , GUIMARÃES

Regra de Santa Clara

1716

0 Reeoiiiimento da Madre rîe Deus foi elevaclo a

Conveiito a 2 0 de Abril de 1716, com o patrocínio rîo

arcebispo D. Roclrigo rîe Moura TelesJ/. 0 aeonteciinento foi

festejado durante três dias, coiu repiques, luminárias , fogos

de artifíeio e outros festejos taiubént custeados pelo

arcebispoJti .

Da tragd primitiva, apenas se conserva o elaustro,

cûhi ehafariz rîo séeulo XVIII, e, na capela-mor rîa igreja,

~í q
seis paineis cle azulejos com o tenta da Sagrada Familia0 .



SEMINÁRIO DE S. JOÃO E S. PAULO, LISBOA

Congregagão rîa Missão

1717

A Congregagao cla Missão cle Vicente de Paulo foi

introduzirîa em Portugal, em 1717, pelo Padre José da Costa e

revigorada pelo Parîre Joffreu, eiu 173840.

De facto, estancîo quase frustrarîa a fuiidagâo, D.

Joao V concedeu iicenga, a 26 de Julho de 1738, para ela

ficar sujeita ao Superior Geral em Paris

A igreja conserva azulejos azuis e brancos, do

período joanino.

No Coiivento, funciona actualinente o Hospital Miguel

Boiubarda (Riihafoles) .



CONVENTO DE SANTA APOLÔNIA, LISBOA

Religiosas cle Santa Clara

1716

Este mosteiro comegou por ser um Recolhimento,

iniciado por uma beata de habito fechado, que seguia a Regra

rîe S. Francisco, conhecirîa por Isabel da Madre de Deus, com

alguinas companheiras , ainda no século XVII.

0 Papa Cleiuente XI elevou o Recolhimento a Mosteiro,

aoiide professaram a 6 cle Fevereiro rîe 1718 .

A fachada rîo Convento, rîesaparecicio para dar lugar a

actual estagão de cai.iinho-de-ferro de Santa Apolonia,

acarece-nos num debenho rîe 1833, mas revela características

rîa seguncla metade do séeulo XVIII, mostrando o edifício já

reedificado, apos o Terrainoto de 1755,
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RECOLHIMENTO DE TERCEIRAS DE S. FRANCISCO,

PORTALEGRE

Cerca ue 1718

A existência deste Recolhimento é referida nas

((Meiuôrias Paroquiais» de 1758, que o localizam junto a

igreja de S. Bras, que ihes tinha sido darîa pelo Bispo e

Cabirîo. 0 Recoihiineiito mantiiiha-se gragas as esmolas rîos

fiéis43.
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HOSPÍCIO DE S. BRUNO, LISBOA

Monges de s. Bruno

1719

Deste Hospício sabe-se que foi fundado ein Lisboa, em

1719, na Rua cla Palinela, a estrada do Salitre .

O edifício foi arruinado pelo Terramoto de 175545.
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CONVENTO DE S. FRANCISCO DE PAULA , LISBOA

Religiosos mínimos de S. Francisco de Paula

1719 e 1743

Esta congregagdO foi introduzida em Portugal por Fr.

Francisco Vaquero, de Andaluzia, tendo-se estabelecido no

sitio da Panipuliid, defronte do convento de S. João de Deus,

eiii 1719, sendo esta a úiiica casa que tiveram em Portugai4 .

No eiitanto, logo em 1743, se iniciou a construgâo rîa

nova igreja, que viria a ser terminarîa já no ieinarîo de D.

José4'. Esta igreja é projecto rîo pintor e arquitecto

portuguêb, Inácio rîe Oiiveira Bemardes, cuja foriuagão foi

obtida, como oportunamente dissémos, na Aeademia de Portugal

em Roma, sendo as torres de Giacomo Azzolini, arquitecto e

ceiiégrdfo bolonhês, que ehegaria a Lisboa em 175 2.

A icreja te:n acesso por dois portais laterais,

abertos nob corpob das torres, onrîe se inicia uma escarîaria

clupia cle clois patins, superiormente coberta pelo eoro rîo

conveatu. Nd escdrîaria, quatro grancîes nichos sem esculturas

contr ibuem pard u seu cardCter barroco.

Nd fachacld, que tein ao centro um iargo janelão,

estao as armas cîe D. José. Interiormente, encontramos o

trdrîicional plano cle nave única, com seis capelas laterais,

coiu altares rîe talha rîourado. 0 tecto é rîe Inácio cîe

ûĩiveira Bernarrîes, tendo como motivo central, ..S. Miguel

Arcaiijo», coiupusicão já claramente da segunda metade do

sécuIoíio .

1569



A riqueza desta igreja justif ica-se pelc patrocínio

da rainha D. Mariana Vitoria, que aqui mandou colocar o seu

túmulo e quis certamente deixar o seu nome ligado a uma

instituigão coru origem espanhola, tal como ela.
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RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA ESPERANCA, PORTũ

1722

Foi consequência de uma doagão, deixada ent

testamento, em 1718, pelo Padre Manuel rîe Passos Castro,

tesoureiro cla Colegiada de Cedofeita, no Porto. Os seus

testamenteiros resolveram fundar um recolhimento para

meiiinab érfas, a ser arîmiiiistraclo pela Santa Cdsa rîa

Misericordia.

As obr as de eonstrugdũ terão comegarîo ainda em

1122u-^ , ou ein 1724, segundo Robert Smith, na provecluria rîo

rîeão Jeronimo rîe Távora e Noronha, que escolhera Antúnio

Pereira para fazer a pianta e dirigir as obras. Os trabalhos

pararam ein 1731, pur falta de dinheiro, mas Fr. Cláudio da

ConceigdO afirma que o Saiitíssimo foi colocado na Capela, a

21 cle Maio rîe 173 5.

De qualquer ínoclu, essa nao correspoiideria â actual

igreja, que foi iniciada em 1746, por contrato entre o

Pioveclur rîa Miser icôrdia, João Rodrigu Brandão Pereira rîe

Lacerrîa e Melo, e um grupo de seis mestres pedreiros, o

primeiro dos quais era Manuel Alvares Martins, que veio a

trabalhar com Nasoni na igreja da Misericérdia. Embora o

nome de Nasoni não seja meiieionado nos documeiitos, Robert

Smith atribuiu ao célebre arquitecto italiano, a quem já nos

referimos noutros pontos deste trabalho, esta igreja, que s6

foi terminada em 1763, vindo a ser benzida a 17 de Margo.

Tocla a faehada revela características de Nasoni. 0

portal, coroado por frontåo interroinpido, liga-se a um nicho
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central, com a iiiiagem da Virgem. De cada iado, dois janelôes

com frontôes de desenho borrominesco e, ao centro, um éculo

que se liga a tuna enorme cartela, com as arrnas reais. 0

coroameiitu da fachada é feito por unt frontão curvo, tendo de

cada lado, no enf iainento das pilastras que limitam a

fachada, dois arranques de frontao sobre os quais assentam

us pedestais dus pináculus, coin forina de castigais. Sobre o

frontão central, duas urnas terminadas eiu flores e uma cruz

eeiitral .

A capeia, em vez rîa entracîa lateral que usualmente

têiu as capelas de freiras ou similares, tem a portarîa no

eixo centrai. A capeia-inor tem retábulo e portas laterais

tambéin deseiihados por Nasoiii e a nave tein abébada de bergo,

enquanto no coro encoiitrainus abobarîa de arestas. A cornija

de graiiito assenta em pilastras toscanas, que como na

faciiada tênt capitéis com ornatos de folhas. De cada lado,

quatrc janelôes de molduras recortadas.

Notável é o areo do coro, de moldura recortada,

idêiitico aos cle Nossa Senhora clo Tergo e rîa Santa Casa da

Mibericorclia . Em volta do arco cruzeiru, surgem uma série de

voiutas e outros ornamentos esculpidos em granito, o que

representa uma trarisferência para a pedra de um sistema

decorativo já usado na talha.

As facliadas do Recolhiinento não são da niesina época,

tendo uma parte sido terminada já no século XIX. É curiosa a

coiocagão da igreja no centro dos dois bĩocos, que evoca

Mafra, mas de facto so foi concretizada no século XIX. Nao
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há certeza se o bloco mais antigo é obra de Nasoni ou, o que

é mais provável, de Antonio Pereira, que o realizou entre

1724 e 1731, tendo Nasoni intervindo apenas ao nível rîa

portada, onde encontrantos uin nicho de perfil sinuoso entre

duas janelas.30
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RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO, DOS

CLÉRIGOS POBRES (R. rîe S. Perîro de Alcâlitara, liQ 57-69),

LISBOA

Foi fundado no século XVII (1651) por disposigão

testamentár ia rîo Tenente-General Rui Correia Lucas e rîe sua

mulher D. Milícia rîa Silveira. Destinava-se a 13 clérigos

pobres, que nao fossern naturais de Lisboa, e viessem a esta

cidade resoiver assuntos seus.5i

A coiistrugão da ermida so se iniciou em 18 de Abril

rîe 1722. 0 coiijunto foi demûlido em 1858, conhecendo-se a

sua aparêncid exterior por uin desenho publicado por Luis

Gonzaga Pereira. Tinha porta rectangular encimada por

cornija, sobre a qual assentava janelão rectangular cont

frontâo, e mais três janelas coroadas por cornija e frontôes

curvilíneos .

d2
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IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO, REDONDO

1723

De acordo com a «Gazeta de Lisboa», foi construída

nesta vila, entre 1720 e 1723, uma igreja destinada å Ordem

Terceira de S. Francisco, tenrîo a imagem rîo santo ai siclo

colocada a 3 de Julho rîe 1723, em proeissão solene, com

figuras a cavalo e vários anrîores, acompanharîa por todo o

ciero da regidũ.
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NOSSA SENHORA DO CASTELO, MONFURADO

Congregagão das Covas de Monfurado

Tambérn chamada de monges descalgos de S. Paulo, esta

congregagão foi iniciada por Frei Baltasar da Encarnagão em

Monfurado (Montemor-o-Novo ) . 0 único convento que vingou foi

este de Nossa Senhora do Castelo .

Ribeiro Guimarães conta-nos a historia detalharîa clo

funclarîor, Baitasar Casqueiru, que foi baptizado em Serpa, em

29 de Agosto de 1683. Tendo perrîiclo os pais ainrîa crianga,

unid tia luandûu-o aprender o ofíciu de sapateiru, mas rîescîe

inuito cedo frcou coniiecido como arruaceiro, sempre envolvido

eiu brigas, taiito em Évora, eoiuo em Lisboa, ciclades onrîe

trabalhou. Em 1705, alistou-se nos regimentos que faziam a

guerra da Sucessao de Espanha, depois rîo que regressou a

Lisboa e murîou de vicla, sabenrîo-se que já em 1713 eid seu

cliiector espiritual o pacîre oratoriano Antonio da Cruz. Foi

iiebbe ano que se retirou para as Covas rîe Monfurado, ou

Covas Iiiferndis, local solitário no meio de tuua serra, no

distrito de Évora.

Ja em 1710 se retirara para aquele iocal um

caldeireiro de Lisboa, que levara consigo uina imageiu rîa

Virgem, que cliamara cle Senhora rîo Castelo. Em 1717, já o

número de ascetas que ali se tinha reunido, era de vinte e

cinco. Construiraiii uinas pobres casas para habitagão e

servia-lhes de capela uma lapa aberta na concavidade de uiu

rochedo. Viviam de esmolas, vestiam burel e eiitregavam-se a

peiiitências e mortif icagôes , no que se distinguia o referido

1576



Baltasar casqueiro. Foi ele que tomou, como patrono cla

Coiigregagão, a S. Paulo Ereiuita.

Em 1722, o Geral da Congregagão de S. Paulo da Serra

d'Ossa autorizou-os a usar escapulário preto e rîeu-lhes

carta de eonfraternidade. Em 1725, foi benzida a nova igreja

daquele cenobio e os frades tiveram a protecgao do Infante

D. Antonio. Baltasar, que ent 17 23 comegara a apreiider a ier

e escrever, foi or'denarîo sacerdote ein 1732, sendo depois

noii.eado director da Congregagao dos Eremitas de Monfurado,

cujos estatutos rerîigiu.

Deslocou-se depois a Roma, onde obteve licenga e

nuineagão de misbioiiário apostolieo, tendo percorrido o reino

nesta fungdũ, e tambént pedindo esmolas para o cenobio de

Monfurado, tenrîo para o efeitu enviado dois ínonges ao

B r d s i 1 .

Em 1729, Frei Baltasar estabeleceu em Lisboa d

confraria cla Caridarîe, cujo fim era ajuclar os presos e

necessitaclos
,

com soiicitagdo pública rîe esmolas, tendo

fuiidarîo proxrmo cla Sé uma ermirîa coin a invocagão rîa

Cariclacle, para os coiifrarîes assistirem aos ofícios rîivinos.

Frei Baltasar patrocinou tambéin a funrîagdO rîd

Congregdgdo rîo Senlior Jesus da Boa Morte e Caridarîe, em

Lisboa3 . Faleceu em 25 rîe Setembro de 176056.

Esta Congregagão é exemplif icativa do tipo de

fundagôes modestas, levadas a cabo por artífices e outras

pebboas rîe origeitt liutnilde, que proliferam neste período e

qtie não se traduzem ent edifícios notáveis.
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NOSSA SENHORA DE SACAPARTE
, ALFAIATES

Clérigos Agonizantes

1726

Este convento situava-se na regiao de Pinhel (Beira

Alta) . Dele temos conhecimento pela notícia dada pelo Parîre

Luis Cardoso: "Fora desta Villa, distancia de hunt tiro cle

mosquete, ha huma capella sojeita ao Orclinario, e junto a

ella deu principio no anno de 1726 a hum Hospicio cîe

Reiigiosos Agonizantes ,
e serão doze, até quinze, com

Director que os governa. Dentro desta Erinida, cujo titulo he

Nossa Senhora de Sacaparte, ha huin pogo, ou cisterna, com

cuja agua se tem experimentado raros prodigios, não so nas

terras visinhab, íuas em outras mais remotas, donrîe manrîaô os

eiifermos buscalla para remerîiô de seus males, cle que

meliioraô bebenrîo-a; e algumas vezes em casos fora de torîa d

esperanca, o que se attribue a milagre rîa Senhora,

pi incipalmente rîe maleitas já nao ha quem faga caso, porque

eontra ellas he esta agua o mais presentaneo Remedio":,/.
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HOSPICIO DE NOSSA SENHORA DOS ANJOS
, GRÂNDOLA

Agostinhos Descaigos

1727

A reforma dos Eremitas Descalgos de santo Agostinho

foi aprovada em Toledu, em 1588. 0 capítulo de 1594 redigiu

os estatutos rîos Portugueses, tenrîo âdoptaclo esta reforma o

mosteiro de Figueiro dos Vinhos . So em 1663 abrirain outros

Conventos*-'8 ,
um dos quais no sítio do Grilo, pelu que foram

eoiiheeidos comu padres Grilos .

Em 1727, fundou-se ern Grândola um hospício para

estes frades, que em 1907 ainda existia, "perdirîa a feigão

priinitiva n
'
uiti rîos extreinos rîa villa, no terreiro a que o

puvu ciiama Rociu dos Frades" .
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CONVENTO DA CONCEICÃO, BRAGA

Religiosas Capuchas Descalgas

1727

É uma rîas obras devirîas ao mecenato rîo Arcebispo D.

Rorîrigo de Moura Telesbl. Era um recolhimento, da iiivocagãû

rîe Nossa Seiihora da Penha de Franga, instituído em 1625 por

Fedro de Aguiar e sua esposa.

Quando foi elevado a mosteiro rîa Penha cîe Franga,

saiu f uiiclarîora, a 4 rîe Junho de 1727, a Madre Maria Josefa

de Jesus, eonhecida pelo riome de Maria da Trinclade pecadora.

Foi a 3s funclagão rîa Orrîem no arcebispado priinaz6^.

0 coiivento foi demoliclo em 187 9 e ein seu lugar

construído uin edifício destinado a asilo de eriangas. Resta

d igreja, cuja construgdO, em 1728, se deve ainda ao

referido arcebispo, que patroeinou igualinente as despesas do

triduo bolene, eoin que foi festejada a elevagão do

reculiiimeritu a Convento63 . De notáveĩ, destacam-se as

parerîes revestidas rîe azulejos historiados, o retábulo rîe

taihd douracla e o pnlpito, datado de 11206h . o retábulo rîa

capela-mor é de 1733 e rîeve-se a Perîro Salgarîo cle Lanrîiiii;

existe aincla talha de 1737, de Jacinto da Silva65.

As parerîes rîa capela-mor são inteiramente revestidas

cle azulejos, representanrîo a «Adoragão rîos Pastores» e o

uNascimeiito de Jesus» e o «Nascimento da Virgem». Neste,

está a assinatura: "Folicarpus aboii/ua fecit" . Nas paredes

iaterais, eiitre os vãos das janelas, estão outras eenas da
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Virîa da Virgem. 0 interior do arco triunfal é também

guamecido com azulejos, coin flores e festoes.

Na nave, revestida até ã sanca, estao painéis coiu

cenas da «Vida de s. Francisco».

Os painéis da capela-mor devem situar-se cerca de

1721-22, logo a seguir å sagragão da igreja. Os da nave são

rnais tardios, proxiinos de 1730, embora possain ser

ligeiramente ariteriores, já que D. Rodrigo de Moura Teies

faleceu em 1728DD.

1581



CONVENTO DE S. PEDRO, ARRONCHES

Clérigos Agonizantes

1729

É uma rîas casas da congregagâo da Tomina, fundacla em

1677 por Manuel de Bega Leal, que se tornou sacerdote com o

iioine de Padre Manuel de Jesus Maria, em 1683, vindo a obter

a aprovagao dos estatutos da sua Congregagão em 23 de

Dezeitibro de 1709, pelo Papa Clemente XI .

Desta casa rîe Arronches, sabemos o que nos rîiz o

Padre Luis Cardoso: "Junto a esta Villa fizeraô Casa os

Congregaclos rîa Tumina, para o que Ihe deu o Senado a Erinida

rîe S. Peclro extraniuros : já tem feito algumas obras, e

cûmmodo necessario para rîez, ou rîoze Congregados , que hoje

ttun. SdO sugeitos du ordinario, e servein a este povo com

grancle carirîarîe, erîiricacão, e exempio, ajurîanrîo a bem

rnurrei, e dssistinrîo aos enfermos. Vivem rîe esmolas, que rîe

bud vontade Ihe dao os inoradores, coiiservando-os pela granrîe

utiliciade espirituai, que daqui llies resulta. A Igreja he

mediana; de abobeda, com tres Altares, o mayor com a Imagem

do Santo Patroiiu, e clous á face, hum cle s. Francisco Xavier

de parte do Evangelho, e outru cle parte da Epistola,

derîicado a s. Caetano"68.
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HOSPÍCIO DE SANTO ANTÔNIO , MINDE (Alcanena)

Arrábidos

1731

Esta coiigregagdũ de Capuchos franciscanos foi

fundada em 1539, na Serra da Arrábida, pelo espanhol Frei

Martinho rîe Santa Maria, que contou o apoio da Casa de

Aveiro.

Deste conveiito de Minde pouco se sabe, a ridú ser a

íiûtíeia da sua extingão, em 1834, quando rîa aboligão rîas

orrîeiis r eligiosas .

oy
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CONVENTO DE SANTO ANTuNIO, PINHEL

Capuchos da Província da Conceigão

1731

Esta província agrupou, a partir de 1706, os

coiiventos antoninos do Norte. A primeira pedra deste

edifíciu rîe Pinhel foi iangada em 27 de Dezembro de 1731 e a

trasladagão do Santíssimo fez-se a 30 de Dezeiubro de 1742,

ein procissão, em que levaram as iiitagens de Nossa Senhora da

'■70
Conceigao, S. Franeiseo e Santo Antonio .

Do convento, apenas restam as ruínas do claustro,

com uma colunata jonica, daclo que a parte residencial foi

destruirîa poi incênrîio, por volta cle 1914 .

A igreja é rîe possante estrutura coin o eoro assente

iium arco abatirîo. 0 aitar-mor é de talha barroca e a

escultura do patrono é rîe qualidade
' á

.

1584



NOSSA SENHORA DE BALSEMÃO, CHACIM

Congregagåo de Marianos Conceiciûnistas

1732

Esta Ordem foi fundada na Polonia por Fr. Estanislau

rîe Jesus Maria, em 1679, a partir de uma congregagão de

Terceiros Franciscanos, sendo a regra aprovada em 1686 pelo

Papa Inocêneio XI. Em Portugal, ela so foi introduzida por

volta de 1752, pelo padre Fr. Casimiro de s. José, tainbém

polaco, que escolheu a erinida rîe Nossa Senhora cle Balsemåo,

proximo cle Chacim, em Trás-os-Montes
, onde já viviam

congregaclos alguns eremitas.

Na verdade, por volta de 1732, aii tinha

estabelecido u iriuão Antoniu de s. José, natural rîo Oiteiro,

um hospício eom seus dorinitorios, onde concorria ntuita

gente, atraida pela iinagem milagrosa da Senhora rîe Balsemão.

Estes eremitas so abragaram a Congregagão Mariana em 1754 e

esta casa foi única em Portugai . Daí qtie u Paclre Luis

Carcîoso, acenas refira a existência cla ermida rîe Nossa

Seiihora cle Baisemão, "rîistante cla Vilia meya legoa,

cle romeiros"74 .

século XIX, este conventu era propriedacle

Na eneosta sul, estavam edificadas uitu

com os Passos da Paixão. 0 convento situava-se

no cimo da colind e, na igreja do mosteiro, estava a

sepuitura do fundador75.

f requentacla

No

particular .

capelinhas ,
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CCNVENTG DE S. JOSÉ, ÉVORA (ConveiitO Novo)

Carmelitas Descalgas

1733

0 erîifício primitivo foi construído no século XVII,

tenclo a clausura sirîo iniciada em 1681, mas dele pouco

escapou, tendo sofrido profundas reformas, no início iogo do

séeulo XVIII, por iniciativa do arcebispo D. Fr. Luis da

Silva, e depois de 1720, pelo seu padoeiro, reverendo Conego

Antonio Rosado Bravo, em euja construgão gastou mais de

trlnta mil cruzados.

Os autores do projecto vieram de Lisboa e sabe-se

que eram dois irmãos, um arquitecto, outro mestre rîe

carpintaria .

0 templo fieou terminado em 1733, tendo sido benzido

a 15 rîe Margo, senrîo a trasladagão do Saiitíssimo feita a 17

rîu mesmo mês , coiu procissão, a que se segtiiu um trirîuo

festivo, eom mCiSÍca sermdes e iluminagão rîo mosteiro e casas

vizinhas clurante as três noites da festa .

0 exterior é cle granrîe siinplicidade, tenrîo pavilhôes

caiarîob cle braiico, coin poucas janelas r ectangulares ,
com

molrîura cîe granito. As purtas rîa igreja e portaria abrem

para um acîro, protegido por parapeito de balaústres

esculpidos .

A portaria tem portal granítico, de estilo barroco

jodiiiiio, rîe froiitão aberto, ladeado de pináculos com bolas e

datarîo de 1721. A sala é de planta rectaiigular , coberta por
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abôbada de penetragôes. É decorada com iambris de azulejos

cle cestos floridos, dos priiiteiros vinte anos do século

XVIII. A saleta da irmã porteira está datada de 1723 e tem

rodapé cerâmico de vasos e balaústres.

Este corpo coinuiiica com um claustrim, com três

tramos de arco de volta perfeita, que tem no piso superior

uiu corredor com azuiejos iguais aos da portaria. Voltada

para o lado norte, está uma capela ornamentada com painéis

de azulejos historiados, com cenas da infância rîe Jesus,

obra cle oficina lisboneiise, cle meados do século. Aqui se

encontra taiubém uin oratério de madeira, com as portas

pintadas, tenrîo ao centro a «Coroagão rîa Virgem» e nas

iihargas, santos carmelitas.

A igreja tem, como a portaria, portal barrocu, tenrîu

íio timpano tun nicho com a imagem de «S. José e o Menino» e

por cima, em carteia, a data de 1730.

É cle uma so nave restangular, com faiso transepto

subrepujado por eúpula esférica no cruzeiro, e aiupla capela-

mor . Fui fundadu a 26 cle Julho cîe 1728 e consagrarîo aincla no

periodo joaninu. A nave é coberta por abobada de barrete de

clérrgo, coberta de pinturas a fresco, imitando mosaicos

florentinos. A eúpula do cruzeiro tem ao centro clo arco, o

escuclo do Conego Antônio Rosado Bravo e, no eixo, as armas

de Santa Teresa.

0 primeiro tramo da nave da igreja é revestido com

treze painéis de azulejos, com passos da «vida de S. José»,

com molduras de influência rocaille ,de rneados do século
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XVIII (cerca de 1740). Por cima, estão apainelados pintados

sobre tela, com molduras douradas, representando cenas rîa

«Virîa rîe Santa Teresa» e quatro Doutores cla Igreja, obra

anonima dos inícios do segundo tergo clo séeulo XVIII. Na

antiga capela, está um silhar da mesiiia época, com cenas

mar ianas .

Por eima das janelas rîo eoro, está um tríptico da

mesma época, cum a «CoroagdO rîe Santa Teresa cle Jesus» e

cenas rîa aprovagão da orrîeni. No coro, os azulejos são de

figura avulsa , de cerca de 1730. No diite-eoro, sobre a

porta, está a cîata rîe 1729. Na abobada de penetragôes, está

pintado o armorial barroeo da ordem.

A saeristia, rectangular, tantbém com abobada de

cenetragôes , tem rodapé de azulejos de albarradas e

balaústres, de cerca de 1750.

0 ciaustro principal é de fins clo século XVII,

inícios clo seguinte. No béeulo XVIII, iniciou-se na face

nascente uma galeria de colunelos toscanos que ficou

incompleta. A roda tém moldura calcária eseulpida, com a

data de 1737. Os oratúrios forrados de telas pintadas são

obras de earácter popular dos inícios do século XVIII,

possivelmente ubra das prúprias freiras,

Ainda no claustro, vêem-se quatro frontais azuis,

iinitando damasco e brasonados, com armas carmelitas, obra

lisbonense de cerca de 1700.
78
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CONVENTO DE S. FRANCISCO, MESaO FRIO

Franc iscanos

1734

Este convento pertenceu aos religiosos f ranciscanos

do Varatojo.

A vila sofreu muito coin a última invasao francesa,

cle 1810, seiido parte dela iiicendiacla, inclusivamente o

Hospital da Miserieordia e igreja, então rîos f ranciscanos ,

que posteriormente foram reedif icados7 , 0 edifíeio

coiiventual reeonstruído passou a albergar os pagos do

Cuncelho e todas as repartigôes públieas.

A igreja é aetualmente matriz da freguesia de santa

Cristina, tendo exercido nela fungôes de culto a iriuandade

rîa Orcleiii 3ã de S. Francisco .

Do erîifíciu original, aiéin rîo algacîo frontal iio qual

se integra a fachada da capela, resta o claustro dos

f ranciscanos , de quatru galerias de sete tramos e dois

pisus, com uiiia fonte de granito ao eentro01.



5ANT0 CRISTO DA BARCA, ALMEIDA

Franciscanos

1734

Apesar da referêneia feita a esta fundagão, quer

pelo Paclre João Bautista de Castro quer por Frei Claudio da

Conceigao, tanto a «Gazeta cle Lisboa», como o Padre Luis

Ca\ rîoso, apenas referein a construgão de uma igreja, para

abrigar uma antiga imagem milagrosa de Cristo morto,

existente no local. A igreja, eonstruírîa a custa cîe esmolas,

tinha três altares e os paramentos necessários .
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COLÉGIO DOS REIS, VILA VI£OSA

Jesuítas

1735

0 Colegio clos Santos Reis Magos foi funclado por D.

Teorîosio II e foi rîenoiuinado seminário depois da Reforma da

Capela Real por D. JûdO V. Era destinarîo a erîucagão dos

ministros e músicos da Capela Real.

Em 1735, D. Joau V entregou aos Jesuítas a sua

direegão, melhoraiido eonsideravelmente na parte inoral,

cieiitífica e ĩiterária. Tinha doze alunos internos, mas era

aberto aos externos.

0 eclifício situa-se na Ilha, a entrarîa rîe Vila

Vigosa, clo larîo rîe Extremoz, e fui reerîif icado no tempo de

D. José83.

Nu ânguio sudoeste da construcão, ficain as antigas

muiaclias clus servus, numa clas quais, embebirîo no aigado

exterior, se vê um registo cerâmico azul e braneo, rîerîicado

ab almiiihas rîo Purgatorio e onde se lê o momûgrama datarîo:

ũ F . N . A . M . M . A . 1 7 3 5 »
° 4

.
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RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÂO, ALDEIA

GALEGA (Montijo)

Irmãs Terceiras do Menino Deus

1735

A notícia da funrîagão deste recolhimento, por einco

irmãs terceiras, provenientes rîo Hospíciu clo Menino Deus, em

Lisboa, é dacîa quer peia uGazeta de Lisboa» de 20 cle Outubro

cie 1735, quer por Frei Cláudio rîa Conceigao .
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HOSFÍCIO DO SENHOR JESUS DA BOA MORTE E

CARIDADE, LĨSBOA

Congregagãû rîo Senhor Jesus da Boa Morte (derivada

da Congregagão rîas Covas de Monfurado)

1736

Esta congregagão foi iniciada por tim oficial de

canteiro, de nome Antonio dos Santos, que, em 1728, eolocou

uina cruz num lugar chamado a Encruzilhada rîa Espera, no

sitio de Buenos Aires, danrîo-lhe a invocagão rîe Senhor Jesus

rîa Bũd Murte. 0 crucifixo chamou rîe tal inodo a atengão rîos

fieis, que Aiitonio dos Santos ihe resolveu construir uma

eimirîa, logu ein 1729. Juntu rîa ermicla, construiu uns

cubículos, oiirîe ele habitava coin quatro companheiros .

Conheceiirîo então a fama de Baĩtasar da Ericarnagão,

LLiurîarîor da Corigregdgâo rîds Covas rîe Monfurarîo, ofereceu-lhe

o cruzeiro e ermicla para aí ftuidar uin convento. 0 Padre

Baitasai aceitou, ampliou as pequenas ceias e eonstruiu

otitras para ob monges que aí iam habitar. Ein 1736,

ti aslaclou-se para a nova igreja a iiuageiu clo Senhor Jesus cla

Boa Mor te e, em 1738, colocou-se outra no eruzeiro86.

Segunclo o Paclre Baptista rîe Castro, as obras estavam

então em aumeiito (1763). 0 principal objectivo desta

Congregagão era peclir em comuiiidade, cantando o tergo pelas

ruas, para os presos e outros necessitados , 0 Cardeal

Pdtridrcd dprovou-lhes os estatutos em 1743, que eram

diferentes dos rîa Congregagão rîe Monfurado87.
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0 convento foi demoliclo em 1834 e no seu locaĩ

construída urna easa, cujo proprietário recolheu na sua

residência, o crucifixo da Boa Morte e a lápide que estava

no cruzeiro, oncle se lia: "Em 8 de Julho de 1728 se colocou

neste lugar , peio devoto irmão Antônio dos Santos, a

milagrosa imagem do Sr. da Boa Morte, e tresladando-se para

a igreja em 31 de Dezembro de 1736, se pôs esta memôria no

mesmo lugar, em 24 de Abril de 1738. P. N. Ave M. pelas

almas''SÔ .

A faehada da igreja e convento é conhecida por um

rîesenho da obra rîe Luis Gonzaga Pereira8^. Se o clesenho cîo

convento inostra uma eonstrugdO morîesta e irregular, a igreja

tem características de íueados do século XVIII, com a porta

principal ligeiramente elevada tendo acesso por escada cle

langos duplos. 0 eoroamento da porta é feito por tun frontão

begmentar elevado, ein cujo tíinpano se abre tuu nicho eliptieo

com uma eruz. No eixo rîa porta, um amplo janeião eoin molrîura

cie cantdria e já aeima rîa cornija, no tíinpano rîo frontão, um

íij.cho e uma cruz no topu cld frontaria. Esta era enquddrada

pur pildstras, em cujo coroamentu surgiam piiiáeulos ou

fogaréus. A uurta prineipal era ladearîa por janelas rîe

cantaria recortarîa coroarîas por frontao e duas janelas rîo

mesmo tipo lacleavam o janelão central. 0 frontdo do

coroamento era curvilineo, em forma de besta.

Sabendo-se que o hospício não sofreu com o

~ 90'
. er ramoto^u

, e provavel que a fachada so fosse concluída já

na segunda íuetade do século XVIII,

1594



CONVENTO DE SANTA TERESA, COIMBRA

Carmeiitas Descalgas

1739

Este convento foi iniciado em 1739, ano em que D.

João V autorizou a sua fundagão. As onze fundadoras foram

hospedadas no Convento de Santa Ana e depois transferidas

paid 'um liospício nas easas rîa quinta cle Simão Pereira Hoinem,

nd Arregaga.

0 novu cunvento foi iniciarîo no sítio rîo Casal clo

Chautre, rîoaclo pelo conego Manuel Moreira Rebelo, tendo a

pr^ineira pecîra sido langarîa em 9 rîe Abril de 174091. A

construgåo foi rápida, gragas sobretudo a esinoias cle

beufeitoreb anúiiimos92
, e tainbém do bispo cle Coimbra.

Furtunatu cle Almeida rîiz que o inosteiro estava pronto em 23

de Junho rîe 174 l9j, mas
, cle facto, a notícia rîa entrada das

ieligiobas é rîe 1744, rîata em que se fez também a cîerîieagão

rîa igreja . Nd verrîarîe, o milésimo rîe 1741 está na entracla

rîd portaria, o rîe 1743 na porta cla igreja e na eseada

priiicipdl, sob d base duma cruz95.

0 conveiito, situado no Penedo rîa Saurîarîe, é

construgão de pequenas rîimensôes e arquitectoiiicaiiiente

pcbre. A igreja tem uma so nave, com zimboric. Os altares

são cle boa qualirîacle, sobretudo o altar-mor.

A portaria e a entrada da igreja sao duas portas

iguais, de abertura rectangular, com ombreiras ladearîas rîe

urnatos e entablainento dorico com trigiifos. Entre as duas
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portas, está o brasao da ordein, envolvido de ornatos e sob

dossel .

As paredes do coro alto, situado sobre a portaria,

estao par eialiuente revestidas por azulejos de oficina

coimbrã, de meados do séeulo XVIII96.

0 claustro é eomposto de cinco arcos por lado,

assentes em pilares; tambem tem revestiineiitû azuleiar .



COLÉGIũ DA SANTĨSSIMA TRINDADE , GOUVEIA

Jesuítas

1739

Este conveiito teve curta existência. A única

referência que a ele encontráinos foi no dicionário rîe

Esteves Pereira, oncle se rîiz que "pelo meaclo rîo século

XVIII, os Jebtiítas eclifiearam em Gouveia tim amplo e

magestoso eolĩegio, bem situacîo e com ínagnif icas vistas.

Foucos diinos rîepuis rîe o acabarein e rîe estabeĩecerem nelle

dtildS, foram expulsos pelo Marquêb cîe Pombai, ficanrîo

devoluto para a Coroa o Coilegio e as vastas propriedades a

eile pertencentes . As freiras f raiiciseanas rîe Aimeida,

tentacias pela beleza e magnif icencia da casa perîiram-na ao

governo e para ella se transferiraiu. . .

"

Depois cld Guerra Peninsular , o conveiito foi quartel

rîo Regrmento rîe Cagacîores 7, vinrîo a ser comprarîo por

Beriiarclo Antônio Homem, tio clo Conrîe rîe Caria, seu

croprietário em 1907. Era uma residêneia magnífiea, eom

espienclida vista e bela cerca^ .
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CONVENTO TRINITÁRIO, SETÚBAL

1741, reeclif icagão .

No século XVII, foi construído em Setúbal um

mosteiro modesto, pertencente a ordem trinitária.

Em 1741, fez-se nova planta e deu-se iníeio a obra

de r eedif ieagão, interrompida pelo Terramoto. Os religiosos

aproveitaram interiiiameiite para igreja a casa rîo Capítulo e

99
assrm se eonbervaram
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COLÉGIO DS COIMBRA

Eremitas de S. Paulo da Serra de Ossa (Paulistas)

1745

A 29 rîe outubro rîe 1745, experîiu el-rei tuna provisão

pela qual autorizou os eremitas de S, Paulo a furidarem tun

colégio em Coimbra para os religiosos que seguissem os

estudos universitários100 .

0 edificio situava-se ao eimo da rua Larga e tornou-

se sede do Instituto de Coimbra.
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CONVENTO DAS TRINAS DO MOCAMBO
, LISBOA

Trinitárias

1745

0 convento foi fundado ent 1657, mas provavelmente

terminado em 1713, pois a 18 de Novembro para lá se

trasiadou o Santíssimo Sacrainento. Em 174 5 foi reedificado,

tendo a primeira pedra sirîo langada a 8 de Margo e comegarîo

a ser liabitado a 11 de Junho de 1748 101.

A feigåo actual rîo erîifieio é seiscentista, contenrîo

no entanto r evestimentos azulejares que medeiam entre o

final clo século XVII e a segunda metade do XVIII1 .
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO CARMO, TAVIRA

Carmelitas Descalgos

1745

A única informagao disponível é a de que este

coiivento, depois da extingao das Ordens Religiosas, ein 1834,

foi aproveitado para asilo distrital da infåneia clesvaiicla,

com a mesma invoeagão de Nossa Senhora do Carmo .

As obras cĩo Convento ainrîa continuavam ein 174 9, rîe

acorclo com o «Mercúrio Historico de Lisboa» que também nos

inforina que, na mesma época, se reedif icavam cliversas casas

par ticulares ,
o que contribuía para o eiiibélezamento da

povoagâoi .
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO EOM DESPACHO,

MAMFEDROSO DO PORTO

Agostinhos Descalgos

1745

Desta lunciagão é darîa detalhacla notícia na «Gazeta

de Lisboa» e também no «Mercúrio Historieo de Lisboa» eiw

Outubro de 174910d. Aí se explica qtie o eonvento foi fundarîo

numa quinta rîoada, em 1745, por Fraiicisco rîa Silva

Guimarâes, que tainbém eusteava a sua eonstrugão. 0 mesmo

seiihor clecidiu depois construir-lhes uma igreja, cuja

primeira pedra foi langada a. 12 de Outubro, com uma

iiiscrigão latina, que explicava as cireunståiicias da

funuagåo, sob o pontificado de Bento XIV, sendo bispo do

Forto D. Fr . José Maria da Fonseca e Évora, D. João V rei de

Portugal, prelarîo geral rîa Congregagão Fr . Antonio rîa

Anuiiciagâo, e prelado rîo eonvento, Fr . Antonio rîa Trindade.

A freguesia rîe S. Lourengo cle Asmes, oncîe o eonvento

se situava, pertenee actualmente ao concelho rîe Valongo e,

na zona surgiu uma nova povoagão, Ermesiiide, mas nada

encoiitrdiuos relativamente a este convento106 .
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CONVENTO DE SANTO ANTuNIO DA CONVALESCENCA, BENFICA

Capuehos rîa Províneia de Santo Antonio

1746 ( reedif icagao)

Embora o erîifício nåo sofresse com o terramoto , a

igreja foi cleinolirîa depois da extingão rîas orclens

religiosas, restanrîo o convento laicizado e degradado, onde

apenas sao de notar alguns silhares de azulejos.

Peio rîesenlio publicado na obra de Luis Gonzaga

Pereira, a igreja era de grande simplieidarîe, mostrando ja

um certo gosto classieizanté, cum a faehada de dois andares

dividida em pdiios por pilastras, sendo as da extremidarîe

coruaclas por fogaréus. Portal cle arco rîe volta perfeita,

iarîeaclo por rîuas janelas rectangulares coiu molclura rîe

eaiitaria, e, no piso superior, três janelas rîuplas, rîe areo

rîe vuita perfeita, turîo coroaclo por frontão triangular

llSO103.
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HOSPÍCIO DA RUA DO PASSADIgO, LISBOA

Religiosos Mercenários

1747

Os Religiosos Mercenários dedicavam-se a Redengão cle

Cativos .

0 Kospício foi autorizado em 1746 e eomegaraiii a

edificá-Io em Margo de 1747, na Rua do Passadigo (Freguesia

-i i~\ r>

rîe S. José) ,
nas terras rîo rîesembargarîor Antonio rîe

Macecîo, que as cleu para o referirîo erîifíeio, senrîo

pLOcuraclor geral o paclre Fr . André Pinto da Siivai10.

Este hospício ficou arruinado com o Terraiiiotû1 .
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RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DOS ANJOS , LISBOA

1747

Trata-se de um recolhimento para viúvas ou senhoras

rîe boui nascimeiito mas empobreeidas, fundado pelo Principal

da Sé, Lázaro Leitão Aranha, no locai oncle estava a erinida

rîo Paraíso e que já fora utiiizarîo peĩos Barbarîinhos

Itali.-nios, antes da funrîagão rîa Igrejd rîe Nossa Senhora rîa

Pureiûneuia . 0 eclifíeio foi arîquiricîo por Lázaro Leitão, em

1742, destiriaiiclo a igreja, para a qual encoineiidou retábulos

em Itália, para reeeber o seu túmulo, curiosamente assente

e-.v. dois ieitôes, e rîecorarîo com o seu busto e brasåo1 .

A atitoria cla obra tein sirîo atribuirîa a Carlos

MarcleliiJ, que fez a casa nobre rîa Junqueira pard o mesmo

Lázaro Leitão. Na verrîacle, não repugna atribuir-lhe a bonita

escdrîaria rîe iangos clupios, que conrîuz as três cortas, eom

corrimão cîe ferro forjarîo, eujo motivo cîecorativo se repete

ua parerîe, em curioscs trompe l'oeil rîe azuiejo, sem rîúvicla

o elemento mais bem conservarîo rîa construgão.

0 erîifício tem clois piscs, assentes numa parede

IiSd, com aberturas pequenas, quadradas ou reetangulares,

cum moldura cle cantaria. A entrada faz-se, como dissémos,

por três portas, de moldura recortarîa na parte superior,

sencîo d centrdi luaib larga e eĩevarîa, coroada por frontão

tr idi'iyuldr' sob o qual foram colocadas as armas rîe Lázaro

Leitao .

A uutícid cla fuiidagão, em Julho rîe 1747, é cîarîa

tanto na «Gazeta rîe Lisboa» como no íuai'iuscrito rîe Luis José
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cle Figueiredo, sendo depois repetida por Fr, Ciáudio rîa

• ~ 114
conceigao
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CONVENTO FRANCISCANO DE SETÚBAL

1747

0 convento tinha sido fundarîo no século XVI, mas

foi-se arruinando, pelo que teve de ser reedificado a

fundamentis , sendo langarîa a primeira perîra por Frei Manuel

cla Epifânia, provincial rîa Orrîem, no dia 1Q de Dezembro de

1747 .

0 mosteiru foi demoiirîo no século XIX, rîepois rîa

extingão rîas Oirîens religiosas, senclo reerîif icado por

Frdijcisco Jubé Pereira. Aí se estabeieceu em 1876, um

eolégio dirigirîo por Padres Lazaristas, que reerîif iearain a

igreja1
1D

.
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HOSFÍCIO DE SANTA RITA, LISBOA

Agostinhos Desealgos

1748

É mais uin edifício desaparecido. 0 convento

apresentava, rîe acorclo com o desenho publicado por Luis

Gũiizaga Pereira, uma fachada rîe rîois pisos eom catorze

jaueiab, senclu as da extremidarîe e as rîu meio de sacada,

todas encimadas por eornija cîireita, clentro rîa trarîigåo rîo

século anterior .

A igreja ligava-se a uma das extremirîades da

fachada, com portal larîeaclo por pilastras terininadas eiu

eornija e janelão de arco rîe volta perfeita, eom moldura de

cantaria. Frontão seginentar interrompido animava a fachada

clo teinplo, que tinha na parte pusteriur uma turre sineira de

coruaiiientu buibuso, ao gostu da épuca, e quatru fogaréus nos

dngulos . Nu enf iameiitu das pilastras que enquadravam a

fachada, um fogaréu do iado que eonfinava eoin o liuspíeio;

poderid ter outru, cunhecidas as iimitagoes dos desenhos rîe

Luis Gonzaga Pereira11 .

De aeurrîo com notícia do uMercúrio Historico de

Lisbua», os Religiosos tinhaitt tomado posse da quinta em 13

de Junlio de 1749, usando uma das salas como capela, onrîe

armaram um altar, e as obras prosseguiam em Outubro clo mesiuo

auu117.
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HOSPÍCIO DE TRINITÁRIOS DE VILA FRANCA DE XIRA

Orclem trinitária

1748

Neste ano, foi fundaclo ent vila Franca de Xira uin

hospíeio de Trinitários, que resultou da transformagão de

uma cuiifraria instituída em 1720 por Fr . Jerúnimu Botelho,

eut honra de uma iinagem de Nossa Senhora das Mercês .
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KOSPÎCIũ DE S. CAMILO DE LELIS, LISBOA

Congregagão de S. Camilo de Lélis

1750

Ficava situarîo na freguesia de Santa Justa, tendo

sido drruinado peio Terrainoto119 .

Autorizadu por alvará de 8 rîe Maio rîe 1750, cieu

piincípio a esta Congregagao o Padre Baitasar olivier,

coinissár io apostoiico e visitador gerai rîe religião rîos

Clérigos Reguiaieb Ministios cle enfermos.

A ela se uiiiram os paclres cla Congregagão rîos

Cierigos Agonizantes, já pur nos refericla1'- ,
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NOTAS :

^Ayres cle Carvalho, "Novas revelagoes para a historia rîo

Barroco em Portugal, I - As obras de Santo Antao e os seus

artistas" in Belas Artes . 2§ série, i\Q 20, Lisboa, A.N.B.A.,

1964, p. 21

fver doeumentos anexos .

•Jver nota 10

^Fundagão apenas referida na obra do Padre João Bautista rîe

C a s t r o

^ldem
DFuiidagão apenas referida na obra de Frei Cláudio da

Coiiceigao
7

3

'
Idem

Q
Ũ^O Convento de Mafra é estuclado ein eapítulo específic

^Este Cũiiveiito foi terminado por intervengão do Patriarea D.

Tomás de Alitteida, pelo que é referido no eapítulo rîeclicado

as obras patrocinadas por este meinbro da igreja.
1

Fundagãu apenas referirîa na obra do Parîre Joao Bautista cîe

Castro .

^^FLiurîagåo apenas refericla na obra de Frei Cláudio rîa

Coneeigâo; o seu estudo é feito no capítulo referente ao

•;Meceiiato rîos bispos e cabicîos" (Braga)
1£:Ein João Bautista cîe Castro, esta funclagão é rîatarîa rîe

1733.

i"'Fur:dagão apenas referida na obra do Padre João Eautista rîe

Cas tro .

-•■^Fuiirîagãũ apenas referida na obra de Frei Cláurîio rîa

Coiieeigão

DDdrîo que se tiata de uina fundagão devirîa á rainha D. Maria

Ana rîe Áustria, é estucîaclo no capítulo leferente ao"Meeenato

régiu e cle outrus membrus rîa fainíiia real".

iDEsta fuiidagåo deve-se ao Infante D. Francisco, pelo que é

esturîdrîd nu capítulo referente ao "Meeenato régio e de

outrus membrus da família real". A primeira fundagão tinha
sido em 1708.

Esta iuiidagãũ foi apoiada pelo rei D. João V, pelo que se

estuda no capítulo referente ao "Mecenato régio...".

j°Frei ciáudio da coneeigão data esta fundagão rîe 174 5.

Esta funclagão so é refericla na obra rîo Padre João Bautista

de Castro.

Pela sua iinpor tância, este convento é estudacîo em eapitulo
espeeí f ico

"---Estd fundagão é apenas referida na obra de Frei Cláudio da

Conceigão. Trata-se do hospício fundaclo pelo priiicipal da Sé

de Lisboa, Lázarc Leitao Aranlia.
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*"*-Padre Fernando Félix Lopes, "Franciscanos" in Dieionário

de Kistoria de Portuual, dirigido por Joel Serrão, vol. III,
Livraria Figueirinhas, Porto, 1990

JPinho Leal, Portuqal Antiao e Muderno, vol . V, Lisboa,
1911, p. 849

2i4Gustavo de Matos Sequeira, ínventário Artístico rîe

Por tuoal . Distrito cle Leiria, Lisboa, A.N.B.A., 1955
c
Ayres de Carvalho, D. Jodû V e a Arte rîo seu Tempo, vol.

II, Edigao do Autor, pp. 169.170

ZDFadre Luis Cardoso, Diccionario

Lisboa, MDCCLI, p. 393

.0 Geoqrafico, zy vol . ,

00

de

r. -,
> »

CIJ. M. dos Santos Sintoes, Azuieiaria em Portucal no sécuio

XVĨĨĨ , op . cit. pp . 385-386

~-°Luis Keil, "Campo Maior, ĩgreja e Convento de Santo

Antúiiiu" iii ĩnventáriu Artístico de Portugal, I, Distritu de

Portalegre, A.N.B.A., Lisbua, 1943, cp. 33-34

29Fortunato de Almeida, Historia de Portuciai . Coimbra, 1928,
Tomu V, pp . 6 5-66
30
Piiiho Leai, Portucal antiqo e moderno. vol. ĩ, Lisboa,

1873
, pp . 91-92

_Irîem, ibidem , voi . VIII, Lisboa, 1878
***

José Soares da Silva, Gazeta em forina rîe carta, Tumu I,
Eiblioteea Nacionai, Lisboa, 1933:

1709 - Lx. 15 de SetrQ

Nc prQ deste se passou o S.or da Igr.s Velha de N. Sr§

Vdlie pê a sua noua q. fizerão os frades Loyos, obra

fabrica admiravel
, e excellente arquitectura, em forma

sextavada, e toda de pedras embutida; houve outauario

soiemne com o S.or exposto, muzica, e sermôes todos os dias.

^Pinlio Leai, oc. cit . . vol . II, Lisboa, 1874

"%'ergílio Correia e Nogueira Gongalves, Inveutário

Aitistico rîe Portuqai, Cidarîe rîe Coimbra, Lisboa, A.N.E.A.,
1947

f^Piiiho Leai, o P . c i t . , vol. IX, Lisboa, 1380

oDPadre Luis Carrîoso, op. cit . . vol . I, pp. 603-604; ver

clpeumento anexo I .

ao "Meeenato dos bispos e cabidos".

vi,

1/10-17, uisboa, 1820: "A 20 de Abril se erigio u

Reeulhimentû da Madre de Deos da villa rîe Guimarães em

Cuiivento rîa primeyra Regra de Santa Clara, em que u

Aicebispu Piimaz rîe Braga D. Ruy cle Muura Telles publicuu a

clausura e cumeguu u Nuvieiarîo das Religiosas . . . desta

Villa, que com repiques, e iuininarias festejou tres rîias
esta fungão; e aos Cavallieiros clella q. celebraraô com

grandes febtins, fogos de artificio, e outros divertimentos .

O Areebispo Priinaz, alem de concorrereiii por sua conta os

gastos destes tres dias na Igreja, e Convento, deo para ellt

iiUina esmold rîe cem moerîas .

"

°

J . A. Ferreira rîe Almeida, Tesouros Artísticos de Portugal

(sob a dirticgdo rîe ) , Ecîigôes cîo Reader's Digest, Lisboa,
1976

^^Fortuiiato de Almeirîa, Historia de Portugal ,

Coimbra, 19 28, p. 66

^'Ver capítulo referente

Fr . Cidtidio da Conceieãu, Gabinete Historico.

i'Ol'UO
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^Ver eapítuiu referente ao Mecenato de D. João V.

zLuiz Goiizaga Pereira, Monumentus Sacros de Lisboa em 1833.

Lisboa, Biblioteea Naeionai, 1927

4JA.N.T.T. , Memorias Paroauiais . 1758, vol. 29, fl. 1517,
Freguesia rîa sé: "...ha nesta freguezia hum Recolhimento de

Tereeyras de são Francisco fundado há perto de quarenta
annos junto da Igra de São Bras que Ihes foy dada pelo Bispo
e Cabido. Vivem com grande reforma, e exemplo, e vivem das

esmolias que lhe adininistra a caridade dos fieis."

44Fortunato de Almeida, Histéria da Icreia em Portucal. vol.

II, Porto, Lisboa, 1968, Livraria Civilizagão, p. 187
4

F. L. Pereira de Sousa, 0 Terramoto do 1Q de Novembro rîe

17 55 em Portuqal , vol . III, Distrito rîe Lisboa, Lisboa, 1928

4DFortunato rîe Almeida, Historia de Porttiqal , Tomo V,
Coimbra, 1928, p. 66

'Gazeta rîe Lisboa, de 5 de Margo rîe 1743: "Quinta feira 28

do mez passarîo se langou a priineira pedra para a obra da

nuva lcreja, que os Religiosos Minimos cle S. Franeisco de

Paula erigem no sitio, a que chamain Pampulha. . .

"

.

4CVítor Serr'dO, "Igreja de S. Francisco rîe Paula" in

Monumentos e Edifícios Notáveis rîo Distrito rîe Lisboa,

Lisboa, 3Q toiiio, Asseiubleia Distrital de Lisboa, 1968, pp.
37-40

4^Gazeta de Lisboa rîe 23 de Junho de 1722; nctícia

couLÍrmada por Fr, cláudio rîa Conceigao, Gabinete Historico.

tomo IX, Lisboa, 1823; ver anexo rîoeumental II.

uRobert c. Sinitli, Nicolau Nasoni. Arquitecto rîo Poito,
Lisboa, Livros Horizonte, 1966, pp. 115-120

^Luis Gonzaga Pereira, Monumentos Sacros rîe Lisboa em 1833,

Lisboa, Biblioteea Nacional, 1927

-*Encontram-se referêneias a este Recolhiitiento eiu Norberto
rîe Araújo, Peregr iuacôes em Lisboa. Livro V, C.M. Lisboa,
1939, cp . 77-73; e Kelrîer Carita, 0 Bairro Alto, Tiooioaias

e^Morîos Arqui tectouicos, C. M. Lisboa, 1990

Gazeta rîe Lisboa, Rerîonrîo, 4 de Jtiilio rîe 17 23; ver anexo

rîoeumental III

-4Fortunatu cle Aimeida, Kistoria de Portuqál , op . cit., toino

Y f. P • 6 6

^ÍVer notícia relativa a esta congregagão.
DJ. Ribeiro Guiiiidrães, Suiiiário de vária Historia. vol . IV,

Em cdsa rîe Rollanrî & Seiniond, 1874, pp. 199-203

Pddre Luis Cardoso, Diccionario Geografieu, I vol.,
Lisboa, MDCCXLVII, p. 273

°Fadre Avelino de Jesus Costa, "Agostiniio, Ordein de Santo"

iu Dicionário de Historia de Portuaal . dirigido por Joel

serrão, vol. I, Livraria Figueirinhas , Porto, 1990

D^Fortunato de Almeida, Historia de Portuqal, op . cit., tomo

y
Esteves Fereira e Guiiherme Rodrigues, Portuqal ,

Diceionário historico, chorographico, . . . , 1907, p. 634

^^Ver capítulo referente ao "Mecenato dos Bispos e cabidos".

^Piiiho Leal, Portucal Antiao e Moderno, I vol .
, Lisboa,

1873, p. 437
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JFr. Cláudio da Conceigão, Gabinete Histôrico. Tomo VII,

1717-1729, Lisboa, 1820: "Em Braga se festejou coin hum

trirîuo solemne a erecgcio do Recolhimento de Nossa Senhora da

Penha de Franga em Convento rîe Religiosas capuchas

Deseaigas, eoiu o titulo da Conceigao, que a sua custa

edifieou o Areebispo Priniaz D. Rodrigo de Moura Telles,
sendo a sua primeira Abadessa a Madre Josefa Maria da

Assuinpgão, Prioreza que tinha sido no Mosteiro do Salvador

rîd mesma Cidarîe, rîa Ordem de S. Bento, e langando o mesmo

Prelado o habito a cloze Novigas. Fez-se este aeto eom todo o

luzimento, e magriif ieencia, tudo com despeza do mesmo

Ar cebispo .

"

64
J. A. Ferreira de Almeida, Tesouros Artístieos de Portuaal

(sob direegão de), Edigôes clo Rearîer's Digest, Lisboa, 1976

DSaiit'Aiia Dionísiú, Guia rîe Portugal, vol . 49, Entre Douro

e Miiiiio, II, Miniio, FuiirîagdO Caiouste Gulbenkian, Lisboa,
1965

DJ. M. rîos Santos Simôes, oc. cit . , Elenco, p. 98

^João Bautista de Castro, Mappa de Portuaal . Tomo 29,
Partes III e IV, 3ê ed., Lisboa, 1870, pp. 52-53

D8?adre Luis Cardosu, op. cit . , vol. I, c. 616

^Esteves Pereira, Guiiherme Rodrigues, Portugal , op. cit.,

vul.IV, p. 1118
1
Gazeta de Lisboa de 17 de Janeiro rîe 1732 e rîe 29 rîe

Janeiro cie 1743; ver anexo rîoeumental IV
'

De aeorrîo com o Guia rîe Portugal , erîicao rîe 1944, uncle se

rîiz que 0 incêndio tinha tido lugar "há uns trinta anos".

■^Sant'Ana Dionísio, Guia de Portuqal, vol. 39, Beira

Litorai, Beira Baixa, Beira Alta, Lisboa, Biblioteca

Ndciunai, 1944; J. A. Ferreira de Almeicla, Tesouros

Artísticos rîe Portuqal, op. cit.

"^Joãu Bautista cle Castro, Mappa rîe Porttigal. op. cit., toino

2Q
,
Partes III e IV, pp. 56-57

/4Parîre Luis Carrîusu, Diceionario Geograficu, op. cit., II

Vol .
, Lisbua, MDCCLI, p. 621

-'Piniiu Leal, Portuqai Antiqo e Morîeriiú, ĩĩ vol .

, Lisboa,
1674

°Gazeta cle Lisboa, cîe 17 rîe Abril e cîe 29 cle Outubru rîe

1733; ver anexo cloeumental V

M. rîos Santos Simôes, op . cit . , Elenco, p. 406

uTUIio Espanca, "Évura, Mosteiro rîe s. José ou cla

Esperanga" in ĩiiveiitário Artístieo rîe Portugal, Coneellio de

Évora, VII, A.N.B.A., Lisboa, 1966, pp. 271-275

-^Esteveb Pereira, Guilherme Rodrigues, Portuqal , op . cit.,
vol. IV, 1901

8^Piuho Leal, QP . c i t . , vol . V, 1375, p. 197

Sdiit'Aiia Dionísio, Guia de Portugal. vol . 5Q - Trás-os-
Montes e Alto Douro, I, Vila Real , Chaves e Barroso,
Fundagão Calouste Gulbenkian, 1969

^Gazeta cle Lisboa. de 12 de Junho de 172 7; Padre Luis

Cardoso, oo. cit . , vol . i, MDCCXLVII, p. 337; ver anexo

documental VI

8jPinho Leal, op. cit.. vol . XI, Lisboa, 1886
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Tavira, 4 rîe Mayo

Os Religiozos Carmeiitas Descalgos, e os seos Terceyros,

rîepois que entrou a Frimavera, continuaram a trabalhar nas

obras rîo seu Convento, e Capelia. Por toda esta cirîacle se

reedificao tantas Cazas particulares , que brevemente

porîeremos ver a antiguidarîe dos seos edificios com a

formozura da novidade, que fará mais brilliante esta bem

assentada, e excelente povoacão."
1G5Gazeta de Lisboa, de 2 de Outubro de 1749; Mercúrio

Hisiôrico rîe Lisboa, de 25 cle Outubro de 174 9; ver anexo

clocuinental IX

Existe nu eoneelho rîa Maia apenas uma igreja paroquial
coiii a iiivocaeão rîe Nossa Senhora do Bom Despacho, em

Barreiros, reeclif icada a partir de 1738 (Pais da Silva,
!:Subsídios para o Estudo do Barroco na Maia" in Páginas rîe

Histúria da Arte, voi. II, Erîitorial Estainpa, Lisboa, 1986,

pp. 19 3-279

iU
F. L. Pereira rîe Sousa, 0 Terramuto clo 15 de Kovembro de

17 55 em Portucal, op . cit., vol. III

i0oLuiz Gonzaya Pereira, "S. Antonio rîa Convaleeeiiga" in

Munumentos Sacros rîe Lisboa, op. cit.
1
"Fortunato rîe Alineida, Histôria rîe Portuqal, op. cit.,tomo

^-^Joâu Bautibta rîe Castro, Mapca rîe Portugai, op. eit.

í í Í F . L . Pereira de Sotisa, oc . cit . , vol. iii

ii£:lrisalva Moita, "Recolhimento cle Nossa Senhora clos Anjos
(ou cle Lázaro Leitao)" in Monunientos e Erîifícios Notáveis rîo

Distrito cle Lisboa, Lisboa, 2Q tomo, Junta Distrital de

Lisboa
,
197 5

i i
■"■

JArtiiur Lamas, A Casa-nubre rîe Lázaru Leitao no sítio rîa

JunuLieira
, Lisboa, 1925, pp. 87-90

ii<iVer anexo documental X.
1
Pinho Leal, Portuaal Antiqo e Morîerno, op. cit., voi . IX,

íooO, p. 243

i0Luis Gonzaga Pereira, "S. Rita rîe Cassia" in Múnumentos

Sacros cle Lisboa em 1833, op. eit.

^'Mercúrio Historico de Lisboa, "Sabbarîo, 18 rîe Outubro de

174 9 - A novd fundagdO do Convento rîe Sta Rita, que os

Reiiciozos Eremitas Descalgos cle S. Agostinho fazem no sitio
cle AiirîaÍLiz freguezia de s. Sebastiam de Pedreyra, eiu huma

qtiintd qtie ali comprarô d/ qtie toinaram posse a 13 de Junho

rîo pieb. duiio, ereginclo em htia rîas suas sallas Altar em q.

V?:itara6 missa eoin sermao, continua com granrîe calor..."
x

l^Fvl tuiidto cle Almeida, Historia da ĩgreia eitt Portuaai , op.

cit., vol . II; sobre este hospício nada consta ein Montuiieiitos

é Edificios Notáveis clo Distrito cle Lisboa, III -

Mafra,
l.oures, Vila Franca de Xira, Junta Distrital de Lisboa, 1963

^^F. L. Pereira de Sousa, oo . c i t . . vol. III

Fortuiiato cle Almeida, Historia de Portuaai, op. cit.,
toiiio V, pp . 66-67
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Procuráinos dar uina notieia das fundacôes referidas

quer pelo Paclre Joãu Bautista de Castro, quer por Frei

ciáudiu da Coneeigão, embora, na maioria dos casos, sejam

erîificios desapar ecidos , muito aiterados ou de potico

bignificado do ponto de vista arquitectonico e artístico.

Daí a escassez rîe rîarîos, que tentámos completar coni recurso

a outras foiites, íioineadameiite as cîa imprensa cla época,

«Ga__.eta de Lisbua», uFolhetu de Lisboa;; e «Mercúrio

Histúricu de Lisboaw, a que aerescentáiuos os dados

constaiites uas obras de Fortuiiâto de Almeida e dos

diciuiiários corugráf icos .

No tuitantu, a paiiorãiuica das fundagôes de ordens

reiiyiosas no reinado de D. João V ficaria bastante

iiicjuiupleta se uao procedesseinos inversaineiite, procuraiirîo

estudar iíos erîifieios existentes as traiisforinacũes operacîas

rîuraiite este periorîo, partinrîo rîe inventários, monografias

locciis e outras fontes clisponíveis . Assim, na segunrîa parte

cleste capítulo, partimos da abordagein das rîiferentes

conyr egagôes religiosas existeiites, que orrîeiiámos

aifabeticaineivte , e, rîeiitro de cada uma, preferimos

sis tenidtizar as fuiidagôes em cada uma das províncias ,
de

Norte a Sul, com exclusao do entao Reino rîo Aĩgarve, Madeira

e Agores, que fcram tratados indepenrîenteiiiente . Iiicluínios

aiiirîa neste estudo os erîifícios construídos peias Orcleiis

Terceiras, assim como recoihimeritos e hospícios, uu seja,

erîiîícjius que estao de alguin ínodu ligados a vida

coiíiuiíí tár ia .
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Coiiscientes de que neste caso, também nos teremos

cle limitar a notícias mais ou menos breves, consoante a

importâiicia dos edifícios, acreseentamos ainda a

probabilidade de omissão de alguma nova coiistrugdO ou

intervengåo de ínenor importãncia, o que cremos, é

compreensível ,
neste esforgo de síntese e panoråmica do

reinado joanino. Este é, como outros, um oapítulo em aberto,

a que o progressu rîa investigagão local poderá seiupre

acreseentar ííovus rîarîos.



EDIFÍCIOS CũNVENTUAIS E IGREJAS CONSTRUÍDOS OU

ALTERADOS NO FERÍODO JOANINO

Aqostinhos

A regra de Santo Agostinho formou-se nos

princípios rîo século XII, e foi seguida por várias orrîens

religiosas, entre as quais as cîos Eremitas rîe Santo

Agostinlio ou Agostiniios. Já eiu 1192 existia em Lisboa, nu

monte cle S.Gens, uin mosteiro que veio a seguir esta regra,

cuiu o nome rîe Nossa Senhora cla Graga, razão pela qual, entre

nôs
, os Agostiiihos também foraiu conhecirîos por Gracianos.

A organizacão dos Agostinhos em Portugai rîata de

iueados do béculo XIII. Mas. ein 1535, por iniciativd rîe D.

Juao III, iiiiciou-se a reforma cîa Orcîein. Surgeiu assim os

eremitas caiuados ou observantes . Durante os séeulos XVI e

XVII, estes abriram várics íuosteiros. A província portLiguesa

fu± elevdrîd d dssistência-gerai , em 1661, e a partir cle

1704, divirîiu-se em rîuas filiagôes, uma com serîe no Convento

rîa Graca e uutra no rîa Penha cle Franga.

A segunrîa Orrîem, a rîas Eremitas, também teve aiguns

cunveiitos iiiiportaiites , como os rîe Santd Mônica, en: Évura e

LrsLua. No século XVIII, as rîuas ordens tiiiham 26 coiiventos

no con tiiiente .

A reforma cîos Eremitas Descalgos ou Recclectos foi

aprovacla em 1588, num capítulo em Tolerîo. Por r ecoiuenrîagdO

rîe Filipe II, ein 1534 era recligido o estatuto dos Recoiectos

Fortugueses, acloptarîo pelo Mosteiro de Figueiro clos Vinhos,
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que cîepois passou para os Carmelitas . Etn 1663, os Agostinhos

Descalgos abriram outros conventos, masculinos e femininos,

e em 1750 foram divididos em duas filiagôes, depenclentes dos

Coiiventos rîe Xabregas e rîa Boa Hora .

IGREJAS E CONVENTOS COM INTERVENgÔES NA lê METADE DO

SÉCULO XVIII

Antico Conveiito rîos Agostinhos (Actual quartel rîe

Infantaria 8), Braga

A escaclaria conserva silhares recortados de

azulejos, com eiitolduraiuentos de sanefas, repr esentando

ermitoes . São datáveis rîe cerca de 1740^.

ĩcrejd rîos Griios, Porto

Jesuitas > Agostinhos Descalgos

Estd igreja sô tem azuiejos na sacristia. Aí um

-álhar. que coiitorna o lavabo, apresenta composigåo

ornamerital; clois painéis figuraclos parecem ser cle origem

rîiferente. 0 cla rîireita, produto de oficina lisbonense , de

cerxa rîe 1730, representa provavelinente a <03atalha de

Matapan;-; o outro parece de oficina coimbrã. Anibos têm

cercddurd rîe pilastras com anjinhos3.

ĩgreia cle S. João Novo. Porto

Ayostinhos calgarîos



Esta igreja apenas conserva azulejos i\a capela de

Santa Rita, cujas paredes laterais mostram dois grandes

painéis, represeiitandu ((Aparigão rîe Cristo a Santa Rita» e

((Entracla de Santa Rita nuiti convento cîe freiras agostinhas)) .

0 primeiro tem numa cartela a iegenda: !,B,1Ileu Antunes / a

fes em Lx§ nas / olarias no anno de 1744"*.

A:itigu conveuto cle Nossa Seiiliora rîa Graga, Coimbra

Agostiiilios caĩgarîos

Tocla a parte conventual conserva um silhar cle

padråo, tipo «caméĩia», a azul. Na escadaria os azulejos são

do tipu cle balaustrada; entre os balaústres estao azuiejos

de figura avuisa, sem cantos . No correclor do primeiro piso,

o silhar é cîo mesmo tipo . Deve tratar-se de azulejaria rîos

iiiicrcs clo sécuio XVIII.

Cuiiveiito cle Nussa Senhora da Ajuda, Vilar Maior

(Beira Alta)

Agostinhos Descalgos, 174 9

Já existia no lugar rîe Malhada Sorda, uma capela

declicada a Nossa Senhora rîa Ajurîa, quando, em 14 de Abril de

174 9, foi langada a primeira pedra para o convento, fungão

realizada, em nome clo rei, pelo Governador da Província da

Beira, Antcnio Monteiro de Almeirîa, que levou um maiito para

cferecer a iiuageiu rîa Virgem .

Antigo mosteiro cle S. Jorae , Conraria, Coimbra
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Agustinhus caigados

Transformado ein casa de lavoura, este conveiitu

conserva alguns azulejos enquanto outros foram transferidos

para o Museu Machado de Castro. São azulejos de oficina

coimbrã, na inaioria da segunda metade do século. Os

exeinplares que estavant na parte mais antiga dos corredores e

foram para o Museu, seriam de 17307.

ícreia e cunventu rîe Santu Agustinho, Leiria

Iniciado no século XVI, as obras deste convento

proloiigarain-se até ao século XVI II, períorîo em que se acabou

a i\av>j e se acr escentaram alguris omatus na fachada, ladeada

por tor res .

No conveiito, há restos de silhares de azulejos do

sécuiu XVIII0.

Igre~:a de Nossa Senhura rîa Pieclarîe, Santarém

Agustiiilius Descalgos

A igreja cla Piedade foi coiistruída entre 1664 e

1677, com projecto rîo arquitecto régio João Nunes Tinocc. No

entdutu, sú em 1721 era fecharîa a cúpula uctogonal, obra rîe

Jácume Menrîes^.

Segunclo notícia do <(Mercúrio Historico de Lisboa» de

Junho de 1749, que se deve certamente a Luis Montez Matoso,

o padre natural de Santarém, que estaria a par das obras

rtíalizadas na sua cidade, essa cúpula era em madeira, pelu

que, a actual, em pedra, so foi feita em 1749, por ordem de
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D.João V, senclo coinissário cla obra Jose Alexanclre Garcez cle

Brito Vicîal10.

Igreja e convento rîa Graca, Torres Vedras (Lisboa)

Agostinhos Calgaclos

Foi fundado este convento no século XVI e embora o

cciivento fosse ocupado pela Guarda Republicana, a igreja

conserva as suas deeoragoes dos séculos XVII e XVIII.

Na galilé, a porta principai ostenta a clata cle 1733,

que rîeve respeitar a importantes reformas no convento. As

parecles rîa galiié apresentam um silhar rîe vasos e goifinhos,

cciu molrîura rîe fulhas encurvadas .

A Fcrtaria tambéin é decorarîa coiu oitu painéis de

azulejos, que representaui passos rîa vida rîe s. Gongalo rîe

Laycs, prior rîo primeiro convento cle Agostinhos, na vila cie

Turiéb Veclras, ao qual sueedeu o presente eclifíciu1 .

Nuina aia rîo claustro, rîu iarîu nascente, conserva-se

um parnel únice, coin passos da Vicîa de D. Frei Aleixo de

MelieseS, rîatados de 1725 LC.

0 íiiesuio tipo de azulejo se encontra na sacristia e

antessacristia, com a hagiografia rîos religiosos rîo

coiiVeiito. No recesso rîo iavabo, há ainrîa sers painéis um rîos

uuais tem na parte inferior a referirîa data. Santos simôes13

atribuiu estes azuieios ao nionogramista P. M.P., atribuigao

cue foi mais r'eceiitenieiite conf irmarîa14 .
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ĩqreia e Conyento de Nossa Senhora da Graca, Lisboa

Este conjuntû, pertencente aos Ereinitas Calgados de

Santo Agostiiiho, reinontava, neste iocal, aos finais do

séeulo XIII e tinha sido objecto de grande reforma em ítieados

clo século XVI, quando era vigário-geral Frei Luis de

Montoya13 .

No seyuudu quartel du século XVIII, houve outra

campanha cle obras, mas o erîificio sofreu muito coiu o

Terramotu, peiu que, na segunda metarîe rîo século XVIII, foi

r ecoastr uirîa a igreja.

Ao nossu estucîo, interessa precisainente a campanha

cle obras rîo segunclo quartel rîo século XVIII, em que terá

coiaborado Custodio Vieira e em que foi construída a

torre, atribuida por Cirilo Volkmar Machado a Manuel da

Custa Negreirus1 . Durante estas obras, foram também

efectuadus impurtantes revestiineiitos de azulejos.

Ein reldgdu d torre, certameiite já existia outra,

porque um dũb sinus está datarîo rîe 1711, iuas a que foi

cont-truícla por Manuei cla Costa Negreiros, provaveliiiente na

décarîa rîe trinta, visto que outru rîos sinos tem a clata rîe

1733, é cle granrîe íuonuineiitaliclade, toriiando-se um verdadeiro

síiiiboiu du puderiu da ordem. A torre assenta na fachada

conventual, que faz ângulo recto com a fachada da igreja, e

se subdivide em dois andares com três tramos , cujas

aberturas, enciiuadas por cornija têm carácter seiscentista.

A fdchdda é coruada pur balaustrada que escoiirîe a base rîa

torre. Esta apresenta, sem clúvirîas, ecos das torres cle
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Mafra, com os angulos cortados, aos quais se adossam colunas

jénicas, no enf iainento das quais surgent, acima da cornija rîe

múitiplas ítiolrîtiras
, fogaréus. As ventanas sao em arco de

volta perfeita, com a chave bem acentuacla e têm um balcão rîe

pecîra rendiihada, onde surge um motivo em «cinta de

charuto», irîentif icarîo como característico de Negreiros18.

Ab iuesmas venianas são curuadas pur frontão trianguiar com

prolongamentus ,
de influênciâ burruiuinesca. Sobre a cornija

assenta a base reeiitraiite do coroameiito bulboso, na qual se

abre um úeulu eliptico, ccmo sucede noutras torres juaninas,

liomeaclamente a cîas Necessidades . Sobre ele, uma esfera em

qtie assenta a cruz.

Outras obras joaninas existem no Convento da Graga e

qiíe terão cuntarîũ com a colaboragão de Custôdio Vieira e

taivez tambéiii coiu Mateus Vicente de Oliveira, que é possível

teiiîta sucerîirîu a Negreirus1 .

A sacristia é obra da primeira metarîe rîo século

XVIII. Neia se destacain as rîuas cabeceiras, com espalrîares

cîe máriiiûre moiiuiiieiitais .

Na capela cîe Cristo, que se situa sobre uma clas

sacristias, existe uin grande arco de pedra decorarîa, coruarîo

pur frontãu triangular curvilíiieo que se apoia eiu misulas

murto idênticas ás do aitar-mor de Santo Estêvão, pelo que

foi ievantada a liipotese de tainbéin haver aqui interveiigão de

Negreiros^^ .

Iiiiportante é tainbéin o coiijunto de azulejos joaiiiiios

ciue se acrescentaraiu aos já existentes no Conveiito. Assim, a
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escacla conventual tem rodapé de azulejo de tapete azul e

branco, de inícios do século XVIII, terminando ntnu átrio

decorado com azulejos historiados, com cenas da Paixao,

claraiitente joaninos. 0 emolduramento é barroco, com

piiastras e anjinhos; sao azulejos de cerca de 1740^ .Sobre

as capelas laterais da igreja, encontram-se outras duas

saias coiii paineis historiados do século XVIIIt-':. 0 salao da

catequese tem painéis da ((Vida rîe Santo Agostinhu)), cle cerca

rîe 1720, obra possivelmente rîu ínonogramista P.M.P. com

culaboraclores ; a sala rîo ante-coru apresenta pairiéis cont

fracîes rîa Orclem, rîe cerca rîe 1720-30z .

A portaria comunica com uma sala rectangular

(refeitorio) rîecoracla cont um lambril de azulejo historiado,

rîd primeira metacîe clo século XVIII, onrîe se narram factos cla

vicîa rîe membros ilustres da Crcîeiii. Sao azulejos recortarîos

ue ceiCd Cie í/jd .

Numa parede do terrago com cisterna, existe uina

cîecoragåo azuiejar de mearîos clo século XVIII, em qtie estao,

ao centro, as armas rîos Agostinhos e os reformaclores da

Prcvincia, frei Luis de Montoya e frei Francisco rîe Villa

Franca e, aos laclos, outros clois menibros da ordem. No rodapé

do baicão e ivos bancos do terrago, os azulejus representam

cenas de género^ .

Os painéis do antigo refeitorio foram atribuídos a

Valentim de Almeida^^.



Devemos salientar que, peia sua iconografia, todos

estes azulejos constituem uma ou mais encomeiidas

especificas, destinaclas a decoragão du cunventû.

Coiivento de S. Eartoloiueu clo Beato, Xabregas

(Lrsboa)

Agostinhos Descalgos

Nao possui grande riqueza rîecorativa. sô quatro

cacelas laterais cla nave têm decoragão azulejar, relativa as

respectxvas invocagôes, que sao aludidas em síinbolos e

emblemas inscritos em cartelas eiípticas: «S. Sebastiâũ)) ,

-.Nossa Senhora)), ((Rosáriu)) e ((Senhor dos Passos);. såo

azuiejos cle cerca cle 1740, com pilastras e anjinhos.

Num coiiipartii:.ento que porîe ter correspondirîo a

purtaria, está um silhar rîos iiiícios du séculu XVIII, com

ermitoes, paisagem e foiite íuonumental . Pelo rîesenho, Santos

Srmoeb cunsiciera-us obra de Antonio Pereira ou Oliveira

Ber uarrîeb .

Na sacristia, está uiu silhar coin cenas do Antigo

Tes taiueiitu
,

eiĸ painéis limitados por pilastras e anjos. Os

vãos dds jdiieias têm azulejos rîo tipo «estrêlinha»; este

conjuntu sera, coino os das capelas da igreja, rîe cerca rîe

174027.
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Igreja clc Antigo convento rîe Santo Aaostinhu,

Estremoz, Évora

Na facharîa cla igreja está a data de 1719. A esta

data parecem corresponder os azulejos da capela-mor , que

representam composigôes figuradas, enquadradas por barra de

folhagem, tendo no rodapé, cartelas com paisagens. Os

painéis iiiferiores são de carácter alegoricu e os superiores

representam cenas rîa Virîa cle Santo Agostinho. A face rîo arco

triunfal com grancles cartelas cum panejainentus ,
é da íuesma

época. Santos Simũes atribtiiu estes azulejos a Antúnio e

Policarpo de Oiiveira Bernardes.

De cada iado rîos altares laterais, estao painéis com

anjos ae 1730-40 .

Igreia rîo Aiitigo Cunventu de Santa Maria rîa Graca,

Évora

Agostinhos C'alcacîos

Os documentus reveiain uma série de obras e

encomeiirîas realizadas, íto período joanino, para esta igreja.

Ein Margo rîe 1709 foi executacla e estofacla a nova

imagem rîd padroeira, recebendo o escultor 7000 réis e o

pintor 2400 réis; a iniagem foi enriquecida com joias,

brincos e uin fio de péroias, nuin total de 21000 réis.

Em relagdû ao edifício, em 1710 foram feitos

ccnsertob no telhado e três vidragas para a capeld-mor, no

valor de 1780 réis; em 1711, fizeram-se novas reparagoes nas

coberturas e telhados.
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Ein 1712, fez-se o trono de Nossa Senhora da Graga,

melhorou-se a capeia de S. Nicolau e um altar de S. José, na

nave da igreja.

Obras no coru alto ficaram registadas numa data aí

gravada : 1716 .

0 rîormitorio grande, ein 17 00 e 1732 sofreu uma

transformagão integrai. Em 1711-12 abriu-se a escada de

ligdCdô entre os dois dormitorios
, fizerain-se obras na

sacristia, aula de Filosofia e Dormitorio novo e na escada

cle acesso a torre.

Eiitre 1700 e 1711, o claustro foi larîrilhacîo nos

clois corpos e consolirîadû com cantaria nova nos ângulos e

coroaménto de platibanda.

Esta igreja posstti restos de grandes painéis

recũrtados, com cenas da uVida rîe Santo Agostinho;- , que por

doeun.entacãu existente se sabe que foram encoiiiendaclos ein

1748 por D. Frei Miyuel de Tavora, então arcebispo rîe

-
:■ 9

bvora*" . Para Santos Simôes, é uin caso exemplar rîe centro rîe

um autor com molrîura rîe outro. 0 mesmo autor refere ter

vistu na purtaria e escarîas restos rîe siihares rîe vasos30.

De facto, na escacîaria de acesso aos dormitorios,

eståo painéis azuis sobre rodapé roxo, coin íuoldura barroca,

floroes cle múltiplas pétalas e raiitagens coinplicarîas^^ .

Hosteiro rîe Santo Aaostinho, Vila Vigosa

Esta igreja rîo século anterior, teve algumas

intervengôes nos reinaclos de D. João V e D. Maria I. Foi
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aquele rei que ofereceu å igreja uma banqueta cumpleta de

prata, dez bustos esculpidos e as lâmpadas dos altares do

santuário e cruzeiro, que foram roubarîos quandu rîas ĩnvasoes

Fr ancesas .

Na torre sineira rîa face norte, está uiu sino

pequeno, que foi fundido a 8 rîe Janeiru rîe 1747, enquanto o

maior, oferta cle D. Joâo V, foi fundidû a 22 de ũutubro de

1746, dia rîo aniversário rîo rei, obra rîe José rîel Soiano.

A Cdpeid rîe S. Nicoiau Toleiitino foi arîquirirîa por

Perîro MdbCdrenhas da Gama para panteão familiar, cor

escritura de 19 cle Fevereiro rîe 1715. É clesta época o

iétábulo clo altar, nåo dourddo, com coĩunas psearîo-

Sdiomonieas revestirîas de tabeias, aves e folhagem, e a

iinagem de S. Nicolau, de madeira estofarîa. A capela foi

tambéus revestirîa cle azulejos coiti alisares rîe mascarces
,

frutos e flores, e rîois núcleos historiaclos . 0 frontai tem

iid carte buceriur u escurîu rîos Sotisas, Britub e Mascarenhas

e r'epresentacla a ((Anunciagão» e d «Morte rîo santo». Na zona

lateral, está um «Miragre clo Santo»; este cunjuntu fui

atribuído a Antoiiio rîe Oliveira Bernardes.

A Capeld de Santa Rita rîe Cássia tem um retábuio

juanino, feito â custa cla Cunfraria, segunclo contrato

estabelecicîo em 1722, com o entalharîor Antúniu Martins,

estancîo concluído em 1723, data que se vê num ladrilho da

mesa do aitar. Tem quatro culunas salomúiiicas e camarim

fuiradu de taiha, coin trono e baldaquino. A cobertura e as

Pdrerîe.s sãu ±gualiiiente revestirîas rîe talha.
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A Capela du Santíssimo conserva no tecto cintura a

fresco de inícios do século XVIII, com quimeras e meiiinos

com cestos de fruta a cabega, e dois medalhoes cont cagadas e

paisdgens campestres .

0 claustro é obra de transigão D. Pedro II-D. João

v, tendo cinco trainos de arcadas rîe volta perfeita.

Na sacristia, está um alisar cle azulejos cle jarras,

cle cerca rîe 1710""*.
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A igreja foi muito alterarîa precisamente durante

estas obras do primeiro quartel do século XVIII34,

A capela-mor apresenta decoragão caracteristica

clesta época, coin um retabulo de quatro arquivoltas e centro

vasado para trono. De cada lado está uma pintura sobre tela,

coiit rica iitoldura de talha dourada.

Tem azulejos historiados, representando passos da

vida de S. Bento, que Santos Simoes considera rîe um

rîiscipuio rîos Oliveira Bernarrîes e rîataveis de 1725-30*-°.

Na verdacle, eies estão assinados por Teotônio rîos

Santos e sao rîatáveis rîe cerca rîe 1715, por se mostrarem

ainda um tanto incipientes, proprios do início da carreira

du pintor . As cercarîuras sao cle folhagem barroca, vulgares

i:a épuca, mas nos rorîapés, a coinposigão volumétrica

clenuncia, rîe facto, a influência rîos Oliveira Bernarcles"" .

Mosteiro cle s. Bento. Santo Tirso, Porto

Réiiionta ao sécuio VIII, ínas a actual igreja data cle

1659 e sofreu algumas alteragôes e acrescentûs no século

XVIII, sobreturîo na segunrîa metade (obra de Frei José rîe

Santo Antonio Vilaga).

Tem imagens de ínadeira estofada e policromada, entre

as qua^s um grupo setecentista, representando a uSagrada

Faiuí 1 ia>' .

Do período joaniiio, é o edifício do Coristadu, anexo

ao niosteiro, mandarîo erguer pelo abacîe Plácirîo cle S. Bento

(1737-1740). Teitt frontaria com balaustradas entre o frûiitao
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e as pirâmides dos perîestais, e um grande brasao beneditino

íio tímpaiio. A ala esquerda mostra, no andar nobre,

influência de Nasoiii*5'.

Asilo cle Santo Antonio (antiqo Convento rîe S. Bento)

Viseu

Possui um núcleo interessante de azulejos rîos

iriéculos XVII e XVIII.

Do período que tratamos, sao dois paramentos, de

ceica cle 1730-40, qtie têi'u na parte inferior atlantes

gigantescos com grinalclas. Do larîo cla epístola há um nicho

rîe taĩha iadearîa por rîois anjos e grandes folhas de acanto.

Acima clo friso, estao rîois anrîares com cenas da uVida de S.

3ei:to», cuii; jardint. e fontes. 0 arco que supurta o coro

tdinbéiu tem arijos figurados, coin anjiiilios transportando

ei.ibleinas beiierîi tinos
JO

.
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C a r m e I i t a s

Esta ûrcleiu remonta ao século XII, tenrîo sido

difundida na Europa por S. Bertoldo durante o século XIII.

Contribuiu para a propagagão da Orrîein o Geral s. simao StocK

a queiu se deve o culto a Nossa Senhora e a devogão do

escapulário do Carmo.

No século XVI, por acgao de Santa Teresa de Avila e

rîe S. Joao rîa Cruz, surgia a divisåo entre Carmelitas

Descdlgos e Carmelitas Caigados.

0 crimeiro convento em Portugal foi o rîe Moura, que

rîata rîa seguncîa metade do século XIII, mas a Ordem sô ganiiou

verdacleira importância com a construgao, por iniciativa de

D. Nuno Aivares Pereira, do Convento do Carmo, em Lisboa.

Os Carmelitas Descaigos, tambéin conhecidos por

Mdrianos, formaram a província rîe 3. Filipe rîe Portugal no

secuio XVI, e distinguirain-se sobretudo na evangelizagão. Eiu

1720, havia no Brasil três províncias: Baía, Pernaiiibuco e

P.io de Janeiro.

Quanto as reiigiusas carmelitas, entrarain ein

Portugal e.n 1542, com a fundagao rîo Mosteiro rîa Esperanga,

em Beja, 0 priineiro mosteiro cle religiosas reforiiiadas em

Portugal foi o de Santo Alberto, em Lisboa,- na freguesia rîe

Santos-o-Velhú0^ .
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MOSTEIRO DE S. JOSÉ DE GUIMARÃES

Neste convento, está actualmente instalado o Lar de

Santa Estefania. A construgão do edifício foi iniciada no

fim do séculu XVII e terininada no seguinte40.

Segundo o ((Mercúrio Historico de Lisboa», no ano de

1746, por ordem do Arcebispo Primaz de Braga, era construida

a capela-mor rîa igreja rîeste conventu .
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ígreia rîe S. João Evancelista, Aveiro

Pertenceu ao mosteiro do mesino nome, de Carmelitas

Descalgas, construído no século XVII.

Teiit taihas que abraiigeitt vários períodos, o tnais

antigo de fins do século XVII e inicios do seguinte, abrange

o altar-inor, os dois aitares iaterais, os tectos da capela e

do corpo.

Do periodo joanino, é o revestiinento do arco

cruzeiro e das parerîes laterais cîa capela e do corpo e do

topo desta, que é o rîo curo rîe cima, e as quatro sanefas

mais simples, clos laclos rîa capeia.

Já da segunda ínetacle do século são os coiiipleineiitos

ao retábulo principai e as cluas sanefas sobre os laterais.

As parecles iaterais rîa capela-mor sao cîividicîas por

pilastras coriiitras decoraclas de acantos e completadas com

frisos e moldur'as; de um lado tein três telas e do outru,

cluas com uma janeia ao nieio.

0 arco cruzeiro é revestido rîe talha, com pilastras

coiupúsitas e frisos, coiiibiiiando-se com acantos e.u curvas e

coiiti a-curvas . No fecho do arco, está o brasâo rîucal. Os

escurîos rîo aitar-mor e rîo topo clo coro sao carmelitas.

Da mesma fase é o revestiineiito das paredes da nave

com talíid dourdrîd: há unid jdiiela, verdddeira, â direita, e

falt>d d esquerda, um púlpito, uiu quadro, outra janela e

outro quarîro. 0 emolcîuramento dos quadros é vuigar, mas o
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rîds janelas compreende lambrequiin e frontao interroiupido. Os

púlpitos também têin um lambrequim.

No coro, a abertura rectangular e gradearîa foi

tratacla coino um quaclro coiu molrîura rîe avental e sanefa com

cor tiiiados .

As escuituras do altar-rnor. gesticulantes, perteiicein

a esta fase da tdlhd: nos intercolúnios , «Senhora rîo Carmow

e uS. José)/; íiûs alvéolos da íuaquineta, «S. JodC

Evangelista» ,
«Santa Teresa-) e «S. Joao da Cruz».

Este revestiiuento eiu talha dourarîa coinbina-se com

alisares de azulejos, com enquarîr amentos rîe pilastras e

voiutas coin íneninos, molduras arquitectonicas donde pendem

gi íiialdas , Represeiitam eremitas em fundos de paisageiu e sao

rîe fabrico coimbrão, de Antonio Vital Rifarto; froriteiro a

pui ta travessa rîesenîiou o brasao carmelita num rotulo usual

nub t,eLis trabalhub.

Na sacristia, o tecto é baixo e plano, diviclirîo em

dpd.i.elddos coiu pintura policroi'ua cîe acantûs enrolarîos e

fiuies43.

Coléciu cle Nossa Senhura du Cariuu, Cuimbra

A capela-mor cla igreja tem um retábulo de talîia da

primeira metade do século XVIII, com colunas torsas, com

griiialdas iíus sulcus; us ornatos são dourados e os fui'idos

nidrmur eaclos . Ao centro, esta uma imageiu de Nossa Senhora do

Carino e, de Cdrîa larîo, santos carmelitas sobre mísulas. As

grades de balaústres são também do século XVIII.
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0 retábulo da capela de Santa Marta é de talha dos

inicios do século XVIII, coiii colunas torsas envolvidas por

pdiiipanus ,
e parece ter vindu do Colégio de s. Bento.

No seguiidu pisu du claustro há uma pequena escada em

cujo átriu está um alisar de azulejos de aibarradas, de

inicios do século XVIII.

Na Sala rîos Actos, o púlpito é do século XVIII,

sendo urnado com diversos simbolos, doiuinados peias arinas

dub Carmeiitas. Circunda as paredes, um laiubril de azulejos

recortadus, de craiides cumposigôes arquitectoiiicas ,
rîe

fabrico coimbrãu, do segundo tergo do séeulo XVIII, com

temas emblemáticos
, explicados por legendas.

Du lado cîa sacristia, há uma pequena quaúra coin

aimdi'ius, que tem no topo uiii altar com retábuio cie talha cle

clndS épocas rîo séeulo XVIII.

Nos armários, estâo imacens que eram usadas na

Fiocissâo de cinzas, arîquirirîas entre 1735 e 1748 e feitas

eju Li_-boa por Manuel Dias . Sao rîe roca e rîo íiiesmo género rîas

cue exibtem nos Terceiros rîe Faro.4^

Cunveiito rîos Carinelitas. Figueiro dos Vinhos, Leiria

Data de 1601, mas possui eleinentos decorativus du

séculu XVIII, coruo o altar-mor e os dois colaterais, de

tallia douracla. 0 altar-mor tem quatro nichos e no central

ettd uiud ludquineta com a imageiu de «Nossa Senhora do Cariuow;

Ob ontros têm imageiis de outros santos cariuelitas , tudo

eseulturas em madeira do século XVIII .
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Convento cîe Nossa Senhora do Carmo. Évora

A entrada principal é feita por um pôrtico de arco

de voita perfeita, iadeado por pilastras, coin empena em cuja

tabeia central, eiu rectångulo de íuármore, está o escndo da

Ordeiii Carmelita, encimado por cruz. É obra datada de 1716,

feita ein granito escuro.

0 interior é rîa época rîe D. Pedro II, ntas o retábulo

apresenta tabelas, florũes e volutas acrescentados nu

per íuolo joaiiino. Ein nichos iaterais, estão imageiis rîe <-S.

Fr ane isco» e «S. Vicente Ferrer» de madeira estofada e

pol icromada rîo periodo barroco.

0 eamarim tem as paredes e tecto em caixotôes

rec taivgulares pintados a fresco, cout ornatos naturalistas; o

troiio é de tallia dourarîa. Valorizam-no dois anjos

'^diidelár ios e outros esvoacaiites ,
rîe madeira colorida e

rîcL.iarîa, rîataveis rîe cerca cle 1715.

Pestob rîe um cadeiraclo e cadeira episcopal rîourada,

cu:u péb de garra, sao também clo períorîo joanino.

A Capeia rîe Nossa Senhora da Piedacîe, com retábulo

rîe fiiidis clu sécLilo XVII, tem cs tímpanos encimarîos pur

Lalrîaqurno cle piugentes rîo segunrîu tergu rîo béculo XVIII.

0 altar de Saivta Ana tem retábuio,

caracter isticaiiiente joaiiirio, de tallia coin colunas

salomoiiicas
, revestidas rîe grinaldas, e outros ornatos, e

tem baldaquino axiai. As esculturas sao da ínesina época.
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Cis ter c ierises

Eiitraraiu pela priineira vez em Portugal pouco antes

cle 114 4, instalanclo-se no mosteiro benerîitino rîe Tarouca.

Durante o iinal rîeste século e iío seguinte a reforitia

expatirîe-se ,
nomeadameiite os mosteiros femininos de Lorvao

(1206), Ceias (1214) e Arouca (1223), protegidos

r espec t ivame.ite peias infantas Teresa, Sancha e Mafaida.

No seculo XVI renovarain-se as tentativas de reforma

e f urirîaraiii-sa os mobteirus femiiiinos rîe Tavira e Portalegre

- rîos raros mosteirus cistercienses ao suĩ clo Tejo
-

e u

Culégio rîo Espírito Santo, em Coimbra. Eiu 1567, criou-se a

Congiegagão Portuguesa, separada do resto da Orclem, e novos

iuosteiros be fundaram. A partir do século XVIII, acentuam-se

us siiitûmas rîe rîecarîência4 .

Mosteiro de Santa Maria de Buuro, Amares, Braga

Este mosteiru remonta ao século XII, mas foi muito

morîif ícdrîu íío século XVIII.

A fachada rîa icreja, larîeada por torres, tem, ao

centru, db armcis rîu reino e es de Cister, sobre ds

escuiturds rîe S. Bernarrîo e S. Bento, que clatam do século

XVIII .

No dltar-iiior, do século XVIII, surgem tainbéin

ecisôcliob rîa vicla rîos clois santos ein cinco painéis.

0 carîeiral é clo século XVII, mas foi aumentado no

periurîo juanliiu, épuca a que perteiicent a cacleira abacial,
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duas filas de cadeiras de pau-preto, e uru lainbrequim com

sanefa, ein castanho dourado.

No patainar da escadaria que dá acesso a sacristia,

está um lavabo datadu de 1718. A sacristia tem unt tecto

apaineiado e pintado, do período joanino. Da mesma época é o

revestimentu azulejar, com painéis da vida de S. Bernardo e

outros orriameiitais
,

cuin medalhôes ladeados de anjos e

grinaidas. Robert C. Smith atribuiu estes azuiejos ao

iiiunugraiũista P.M.P. e a uma data prúxima de 1713 . Santos

Simũeb cunsideruu-us de oficina lisbonense e de cerca rîe

1720 L. Em contrapar tirîa, eies foram mais recenteinente

coiisirîerados coiuu obra de Teotônio dos Santos, de cerca de

1715, cunstituindo "uma das primeiras manifestagôes da

chaiuada ugrande produgão joanina», pelu tratamento mais leve

e es tereotipaclo rîa pintura e rîos urnatus clas cercarîuras

iiif iuenciados peia obra cîo mestre P . M . P .

■'D'L
_

Mustelro rîe Santo Aiirîré rîe Reiirîufe. Aiuares, Braga

Remonta au século XI, foi reforinado ein 1551 e

totaliueiite remorîelarîo entre 1716 e 1719.

A obrd rîe tdiha foi iniciacla em 1719-25, mas

pi oiougou-se peia segunrîa uietacle rîo século. A faehada tein um

portai central, enciiiiddo por três janelas no piso interinédio

e três nichos na zona superior, os quais têm esculturas já

rîo final clo século XVIII.

No interior clo teinplo, as obras iniciaraiii-se em

1725-28, tenrîo entdo biclo retirada a abobada rîd capeia-mor e
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eunstruída uina capela sob uma das torres dos sinos ( a do

Senhor dos Passos ou a da Senhora do Desterro) .

Du Cddeiral, executado, em 1722, restant apenas

alguiuas eadeiras. Entre as imagens, coritaiu-se uiua uNossa

Seiiiiura da Cunceigãow, atribuída a Marceiiano de Araújo, um

uSanto Cristo» de 1719 e, no retábulo da capela-mor , as

iuidyeiis de uSdiitu Alidré)), «S. Eeiitu» e uS. Bernarrîo)) (1722).

0 rîormitúr iu foi erîificarîo entre 1728 e 1731, mas

yrdiirîe parte rîo coiivento rîesapareceu, vítima de um iiicêiidio

oue ocurreu em 1877. Resta u claustro, em ruinas, coiu

dicdria toscana e alguns azuiejos de 1725-28, um ehafariz de

cairaiicas, cla primeira metarîe rîo século, e a Fonte rîo

Terreiro, cle 1740-43, coiu as armas rîa Orcleiu53.
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ĩqreia do Aiitiao Convento rîe Salzeclas

A igreja deste convento tinha sido sagrada em 1225,

mas tudo foi remodelado no século XVIII.

Desta épuca são us revestimentos azulejares. No

corredur que faz a ligagao da igreja com a sacristia, está

um siihar rîe figura avulsa, sem cantos, coin grancîes fiores e

bdrra d conrîizer.

Nd cerca, encoiitra-se uiua capelinha derîicarîa d

Jesus-Mar ia- José ,
rîe planta sextavarîa. As paredes e a porta

têiu para:;ieiitu azulejar, coin cenas rîa vida rîa Sagrarîa

Familia. Sao azulejos rîatáveis de cerca de 1740D1*.

ĩgreja rîo Antiou Convento rîe S. JodO de Tarouca

Fci o primeiro inosteiru cisterciense iinplaiitado em

Fortuyal, u qLiai íemonta a 1152. Dele resta a igreja, oiirîe

encontrciiiiUS talha e dzulejos do século XVIII.

No trdnsepto da igreja, juiito du altar da Sagrada

Famíiia, estãu paiiiéis r epr esentaiido o (-Descanso; e a uFuga

para u Egiptu--. Juntu da purta travessa, estãu três painéis

reiatrvus a uVida rîe S. Juau Baptista->. Sãu dzulejos

cldtáveis cle cerca rîe 1745, com cercaduras onde se vêein

cilastras e anjos, mas também já motivos concheados.

As paredes da capela-mor estao igualmeiite revestidas

por yrandes painéis de azulejo, um dos quais tein d

il.scrigdu: "'FVLGVS DE CAELO / CADENS DEMONSTRAT / LOCVM /

A.NNO / 1718".
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inteyrado na einbaixada do marquês rîe FontesD
'

, coino foi

oportunamente referido .

No entanto, a sua intervengåo neste ntosteiro não

rompe cuin a estrutura trarîicional em Portuyal, cle nave

diupla, abobarîacla, com altares iaterais, a que so a taliia

empresta caracter vercîarîeiiameiite barrocu.

Assim, a nave é rectar;yular ,
sem transeptu, e a

capela-iuor bastante mais estreita e quarîrarîa. 0 aigarîo está

rîivrrîirîu em três partes, as duas inferiores corr'espûiideiites

aus arcus retdbulares, a superiur as janelas rîas yalerias

altas, coiii íiichos interinédios , coroarîa por uina zona cle

ático. As pilastras que separam os tramos prolonyam-se na

cbúbada .

c coro é mais estreito e ui.t pouco tuais baixo que a

nave, mas um pouco mais extenso. A diferenga rîe larcura

justifica-se porque aqLii as yalerias envolventes sao niais

iaryas que ds rîd udVe, pdrd rnelhor circulagão rîas freirasD0.

Muito interessante é o conjunto rîe vinte esculturas

L'clocarîas iios aitos liichos cla iyreja e rîo coru, ubra rîo

ebcultor bracarense Jaciiito Vieira, encomendadas em 1721 e

realizadas entre 1723 e 1725, data em que recebeu o

payainento .

são ebcuituras de tamanho maior que o natural,

feitas ein cedra cie angã, e representaiirîo santas da Ordem

beuerîitina e cisterciense , no coro, monyes e bispos na

cdpela-mor, Eiubora pouco se saiba rîe Jacinto vieira, a sua

obra revela um escultor popular, liyado as coiicepcOes do
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período anteriur, o cue rîe morîo nenhuin retira beleza a sua

obra. São notáveis sobreturîo as fiyuras femininas, torîas

vestidas com escapulário branco de Cister e coin u véu neyru,

sendu u rosto, a nível clos olhos e lábios, realgarîo por

toques rîe policroiitia, As preyas finas dus hábitos caindo

ver ticalmente
,

a ausência de yestos e os rostus serenus dão

a estas escLilturab um encanto clássico. 0 mesmo espirito

aniiiia a uAnunciagâo;; , feita pelu mesino escuĩtor, que te

eiicontra íva cacela-mor.

A talha, no seu corijunto, enyloba o uestiio

nacioiidiíí e o ujoanino;?.

0 retábulu da capela-mor fui executarîu pelu

ejiLalaarîor Luis vieira cle Cruz, rîe Braya, senrîo o contrato

rîe 1723, e o douranentu é clez aivos pusterior, feito por Joãu

Nuiies Abieu e Mantiel Cerqueira Meiirîes^^. A composigão, de

cuiunas pse_.rîu-saiomonJ cas que se cuiitinuaiit ent drquivoitas ,

com diupla tribuna oiirîe se eryue o trunu com a imayein rîa

parîroeira, dinrîd é iiiteyrávei no westilo nacional».

Dd iiies.nd época, ser'dû os rîois altares colaterais,

dpenas coin rîtias colunds e um arco. Os altares rîa nave sâo já

u j udiiiiios>- ,
seiirîo cîe notar capelas e arcos reinatados por

sanefas de talha e o arco triunfal, também revestido de

taiîid. 0 púlpito é dd ínesiita época.

0 cacleirdl é do tipo que apresenta pinturas

clevocionais
, envolvidas por talha dourada. É obra dos

entaihadûres Antúiiio Gumes e Filipe da Siiva, que u

realizaraii! entre 1722 e 1725, data que está assinalada:
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uANNO 1725». As pinturas , que rîevem ser posteriores,

representam cenas da vida de S. Bernardo e Santa Mafalda. Um

total de 104 cacleiras rîistribuein-se em duas séries, na cor

natural de marîeira rîo Brasil. Os espalclares são em castanhu,

entalhaclos e douracius, com folhayem, meninos e pássaros60.

0 oryão foi iniciado ein Lisboa em 1739 e assente em

17 43, data que se iê na base, pintada a marmoreadûs . A caixa

foi executacîa por Manuel Bento Goiues. É típico rîo joanino,

com sanefas e laiubrequins ,
além de fiyuras aleyúricas61 .

No coro, jLuvto â yrade, encontram-se dois retábuios

rîe talha rîouracla, u joauinos» , coin dossel, lambrequins e

cortinas .

Tambéiu no corredur norte existem vários retábulos.

Dois sao da fase de transigão da época de D. Pedro II para a

rîe D. JũdU V, coin duas colunas pseudo-salomonieas

proloiiyando-se num arco. 0 último retábulo deste lado e us

rîuib primeirus rîo outru, sãu claramente «joaninos», estando

durs ddtarîos: "ANNO/17331* . As colunas já apresentam o tergo

inferior rîif ereiiciarîo e dpoiam-se em mísulas coin meiiinos-

atlantes. o camarim é coberto por paviihão circular, rîo

qual cdem cortinas seyuras por dois ãdolescentes . No

retábulo de us. Berndrdo)) suryein, de cada larîo, cluas telas

rîe oficina lisboeta da primeira metade do século XVIII,

i epresentando uViryem com o Menino aparece a S.Bernardo)) e

uCristo rîespreya-se cîa cruz e abraga S. Bernardo))62 .

0 retábuio rîe S. Bento é de uma última fase do

períodu joanino, com folhayent de acanto pormeriorizada e
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cabecinhas de querubins. Foi executado, em 174 3, por José da

Fonseca Linta, do Porto, a quem tainbéni é atribuícîo o cle S .

_____ *3

Bernardo que estilisticamente parece anterior .

Ern reiagåo a pintura, abranye diversas épocas, sendo

de meiieioiiar as quatro cenas da uVida de S. Bernardo)) no

alto rîas parerîes laterais rîa eapela-inor, rîo sécuio XVIII; e

cluib quarîros rîa oficrna cĩe Ancîré Gor.galves, uAiijo Custúdio

do Mosteiro», dssinaclo e cîatarîo - "And. Glz' F 1745-' -

e uS.

Miyuel rîoniinanrîo o demônio» .
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arco rîe volta perfeita, apresentam pináculos nos ânyulos e

såo cobertas por cúpulas coroaclas por eleinentos prismáticos,

encimados por uma esfera. Ao centro, o nicho com a imayem da

Virgeitt, é enquadrarîo por volutas e termina ein frontão curvo

iiiterrûiiipido , sobre o qual descansaiit dois anjinhos, tendo ao

centro uma cruz.

Este coiijunto eleva-se sobre um adro escarîeaclo,

perfilarîo cle piramirîes ornamentais . A facharîa do conveiito,

que o templo interrompe , mostra o tipo caracter istico da

residência nobre do primeiro quartel do século XVIII .

0 mosteiro de Aicobaga tinha sido, durante o sécuro

XVII, um importante centro de escultura barroca. De 173 2 a

1735, existe outru núcleu escultôrico, eorrespondente ao

ycverno rîo mosteiro por Frei Manuel cla Rocha. t um conjunto

cle imayens de bantas, rîe que se rîestaca Sdiita Uiubelina e,

scbretudo, as infantas Teresa e Sancha, que tinliam sido

bedt^ficadas em 1705. Na última, são de salientar as

roupayeiib em ritiuo ayitado, enquarito D. Teresa apresenta uma

expressão de êxtase, evucativa da escuitura itaiiana, comu a

uSdiita Teresa» de Beriiini"'.

Na Capela de Nussa Senhora do Desterro, situada no

âmbito das depenrîêiicias clo Mosteiro, existe um revestiinento

azulejar até â cornija. São painéis historiados , com

eiicuadraiiieiito rîe pilastras e anjos, rîe cerca de 1740. sâo

rîivirîirîos por ciiastras e assentes ein rorîapés formaclos por

juedalhôes fiyurados, ladeados por anjos sentados. Ab cenas

respeitam a uFuya e Desterro no Eyipto» . sobre a pcrta,
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Famiĩia)). Na parte inferior da capela-mor, estao duas cenas

da uAdoragão dos Anjos» .

No interior, existein várias imayens do século XVIII,

entre as quais Lima uViryem do Rosário», obra dos escultores

alcobaeenses0^ .

Coiiventu rîe Saiita Maria de Cos, Alcobaga, Leiria

Foi funrîarîo liu século XIII, mas so no séeulo XVI se

transformou em casa conventual rîe freiras cîa ũrdem rîe

cibter .

Do sécuio XVIII, rîestaca-se a decoragão azulejar. No

corpo cîa iyreja, está um silhar ornamental de cor pálida.

0 coro tem as paredes totalmente revestidas de

azuiejos com yrandes estrelas e ramayens . No topu, numa

cuiiiposigão caprichosa, que imita o eiiiuldurainentu da janeia,

está d datd de 1716. Este revestiiuento , cujo motivo

piriicipdi são ds estrelas de oitu puntas, é único no yénero.

Na sacristia, vêem-se composigoes Ivistor iadas, que

represe'itaiii ein rîez painéis, cenas rîa uVida de S.

^~i />

Beriiardow7 . Mais recentémente , tanto os azulejos do coru

como os da sdcristid foram atribuídos a Teotúniu dos

Santos
' L

.

Antiao Cunvento de S. Bernardo. Feniche

Possui, d entrada, quatro yrandes painéis cîe

cizulejo, rîatarîub cîe MDCCXXXIX, que representain: uBaptismo rîe

Cristu)- e uSermão rîd Montaiiha» ; cagadas; cena de paisayem
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uSermåo cîa Montanha» . Em rôtulos, na cercaclura inferior,

está repetida, a data de 1739. Estes azulejos já têm sido

atribuídos a Policarpo rîe Oliveira Bernarrîes
'^

.

Juiito å entrarîa rîa iyreia está uin painel rîu mesino

estiiu, coiii rîois anjos que sustentam uin escudo cont as armas

rîe Purtuyal e cla Orrîem cîe S. Bernarrîo.

No iiiterioi, a ivave é rîecoracla coiu azulejos rîe

aibar t acîdS , rîa mesma époea, e as capelas ccin dzulejos

h±b toriaclos
, repr eseiitanrîo ceiias da «Vida de S. Beriiardo» e

outras aieyorias reliyiosas.

Na eapela-mor, rîois painéis rîe outro artista,

represejitaiu a uC'eia» e a uAscensão» . Junto ao coro cîe baixo

estão ainrîa azulejos com passos cla uVirîa rîa Viryent)) . Aqui se

encuiitram, eii;butirîos na parerîe, quatro niclios com molrîura rîe

tdliid iouic:dd rîo secuĩo XVIII. Da iiiesma épuca, SdU rîoib

udrîeirais cle marîeird, com viiiUe asseiitos cacîa.

No cuiu de ciina, dos dois ladub estãu cadeirais

cîuplus coin 54 assentos, tendo os inferiores respaldos

bimples e os superiores yrandes encostos e espaldares altos

e r ecur tados .

Na iyreja existem ainda os baldaquiiios de taiha

rîourdrîa que rîecoram arcos, sobrepurtas e yracles rîo coro rîe

C ÍJUd .

0 cunveiitu também sufreu modificagôes no séculu

XVIII e ai se eiicontraiu, eiiiũldurando o portico, painéis da

mes.ua feigão dos da yaleria .
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Cúnegos recraiites cle Santo Aoostinho

No início do Cristianismu , os bispus recrutavam o

clero entre aqueles que, de acordo coin o Evanyelho, viviam

rîe bens possuíclos em coinum. Com o anclar rîos tempos, alyuns

coneyos fizeram voto de pobreza, passando a ser conhecidos

como Côneoos Recjulares ou Recjrantes. É desta orientagão que

.idbuem os Cúneyus Reyrantes de Santu Ayostinho do Kosteiro

rîe Santa Cruz rîe Coimbra, construirîo e rîutarîo pur Afonso

Henriques e Saiicho ĩ. Arîoptou este mosteiro a reyra rîe Santo

Ayostiiilio, iioriiidlmente seyuida peios Cabidos rîas caterîrais.

Taiitbéin o Mosteiru cle Grijú, na primeira metarîe rîo

século XII, acĩoptou a reyra cle Santa Cruz. Em 1537, cîevirîo a

humirîacîe rîo iocal, murîaraiit estes côneyos para a Serra clo

Fiiar, em Viia Nova rîe Gaia, onrîe D. JudO III Ihes mandou

cciibtruir um mosteiru, mas alyuns reyressaram a Grijú, que

be maiiteve. Outro cîos céiebres mosteiros rîe eoneyus

reyiantes, ftuirîarîo por Afonso Henriques, foi 3. Vicente rîe

Fuia, au qudl já ííus referimus. Este, cîesrîe 1556 a 1772, fez

pdrte cla Cunyreyagãu de Santa Cruz de Coimbra. Ein 16 30,

pertenciam a esta Cunyreyagão vinte mosteiros, entre os

quais o já referido de S. Saivador de Grijo, s. Salvador de

Moreira, S. Siinão da Junqueira e Santo Ayostinho da Serra clo

Fíĩar. Em 1770, já estavain limitados a treze, mas a pediclo

de D. José foi extinto o rîe Grijo e os seus bens passaram

para Mafra, concedido então aos côneyos reyrarites
' '

,

prujectu que, comu a seu tempu dissémos, já faria parte dos

pianos de D. Joãu V para Mafra.
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ĩcreia de Santa Cruz
,

Co imb r a

Nu séctilu XVIII, esta iyreja sofreu morîif icagoes a

nívei rîa faeharîa . 0 vao rîa porta, com ôeulo ovai deitarîo,

em liyagão com ele, pertence aos meados do século.

A ívave da iureja é revestirîa por um sillvar de

aztiiejos his tur iaclos
,

rîo larîo rîo evanyelho, alusivus d

uLenrîa rîa ĩnveugão rîa Cruz;-; e do lado da epístola,

reiativos a uVida de Santo Ayostiiiho» . É rîesenho

car'dc ter istico rîa rîécarîa rîe 1730-40, provavelmente rîo mesino

piutor que reaiizou os azulejos rîo claustro superior rîa Sé

rîo Portu, ou seja, Antonio Vitai Rifarto.

Nas capelas laterais, há azuiejos do mesmo tipo. A

Capela do Coragåo de Jesus foi do Sacramento, pelo que ub

diLilejus Sdô aiusivos a ebte tema: o painel maior mostra o

véu rîo teiuplo rasyado e a ressur reigåo dos mortus e us

uutrus, mutivus rîa Paixao. A actual capela rîe S. JodO

Bautibta rîeve ter birîo cîeclicada a Santo Ayostinho, pois os

azuiejos ilte sãu rîerîicados. A capela rîo Santu Sepuicro tem

fiyuras coiu eiiibiemas da Paixão. A Capela do Seiilior clos

Passos tem três cenas cla uVirîa cle Santa Ana e s. Joaquim)) e

eleinentos cîecorativos .

0 retdbulo da capela-mur é do século XVIII, da

seyuada Sdyragãu da iyreja, teitdu um amplu trunu em madeira

dourada e policruinada. Nu rentate e aus lados, estao cuatro

aii^'Ob ces t iculaii tes
, íuostrando os símbolos da Paixao. Junto

dO arcc cruzeiro, estac pequenos quadros de azulejo alusivos
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a uS. Teotonio); e, clos lacîos rîo aitar, cenas mostranrîo

Afonso Henriques em relagao com a Santa Cruz .

Sobre a capela rîe Santo Antonio está u oryão, cuja

caixa é em talha, da primeira metade do século XVIII. 0

retábulo desta capela é da mesitta épuca. Os azulejos

r epresentai'u três cenas da vida do santo e motivos

rî e cu r a t ivos .

Nd escada de acesso ao coro, vêem-se azuiejos de

fiyura avulsa. No vãu da janela rîu coru, tai como na capeia-

iuol
, estio painéis relativos a virîa rîe Afonso Henriques, cld

;:iebiiia epoca cîos rîa iyreja'5. Os cîo coro representam a

uTuiuarîa rîe Saiitaréiu» e us Ayustinhos rezando por essa

iu tengão .

' J

A qtĩinta rîe Santa Crtiz rîata rîo seyunrîo quartei rîo

séc.Uilo XVIII, rîc teiiico em que eLa reforinador da Conyreyagâu

D. Gabpar da Ei.carnagão. Destiiiava-se a recreio dos

íeliyiosos uos dias e horas que estao previstos iiuin Breve rîe

EeUtO XIV, rîe 1747,

De rîestacar o Jcco da Bola e a escadaria de acesso a

fonte rîa NoyLieira. 0 primeiro tein uma entrada de três

arc.-idas eiitre dois torreôes, senrîo a central ruais iarya.o

coiijuiitu é rîomiiiarîo por três esculturas, cîa «Fé»,

uEsperangaj) e «Cariclade». Os arcos e pilares sao revestidos

cĩe conciegũes calcáreas, de rnodo a terein um dspecto

rusticado. Os torreoes sao quarîrarîos e coroarîos por tuua

espécie cle íuaiisarrîas
, senclo piiitados a fresco coíu imitagão
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de ar quitecturas e medalhoes com temas reiativos a Santo

Ayostinho, S. Teotôniû e Afonso Henriques.

0 Joyo da Bola é uma avenida, tendo ao fundo uma

cascata; a parte principal é dividicîa em três ruas por dois

muros baixos, fonnando assento, tendo nas extremidarîes

pilares com urnas que se repetem nas paredes laterais onde o

espaldar du assentu é revestidu de azulejos azuis e brancos,

imitandũ painéis arquitectonicos . Cinco deyrausein cujos

topos estão azuiejos coin cenas eainpestres, levam ao plano da

cascata. Em frente, está uma taga de áyua coin recuxo.

A cascata tern três corpos, o central de concregôes

calcáreas, tem por cima outro corpo que enquadra uma

escuiturd rîd Viryem e é rematarîo pur pirâmide e urnas. Nos

corpus laterais, recuacîus, uma oval de cantaria serve de

moirîura a azulejũb, reprebentando uSara e Ayar no deserto» e

u uprufeta Eiiseu langaridu sal nas áytias de Jerico».

Nos espalrîares rîos bancos rîo seyunrîo patamar da

escadaiia, estau azulejos or naiiientais ,
de produgão coimbrã,

.--•80 • • i -

rîe 1749 ; u uriyiiidi clatarîu esta nc Museu, estando no locai

uma cúpia, A seyunda taga ebtá nu quartu pataiuar, oiide oe

inuros tambéin mostrain azulejos cont paisayens e aniiuais, 0

sextu pdtdiiiar , de planu circular, tem azulejos coiu paisayens

cortadas por cumposigoes arquitectônicas . rinaliiiente o

sétimo patainar corresponde a Fonte da Noyueira, também

cl'iamada pelo povo Foiite da Sereia, por causa de um tritão

escnlpido cue aii se eiicoiitra. Sobre o muro está um nicho,

com uma iniayem da Viryern. Nos espaldares do banco corrido,
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estao azulejos cle composigôes arquitectônicas, com fontes e

chafarizes, que ilustram leyendas bíblicas81.
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Doi'iiiiiicaiios

Ordem fundacla por S. Dontinyos de Gusmão, foi

introduzida ein Portuyal ainda este vivia, no séculu XIII. 0

primeiro convento fui funrîado na Serra cle Montejunto, perto

de Alenquer e transferido clepois para Santaréin. A primeira

perîra do Convento de Coimbra foi langada eni 1242.

No século XIV-XV, a acgau da ordem intensif icou-se
,

teurîu Fr . Vicente rîe Lisboa, cunfessor rîe D.João I, funcîarîo

:íus Pagub rîe Benfica o Cunventu de S. Dominyos. A esta Ordem

fui, coinu é rîu cuiihécimento ceral, entreyue o Mosteiro rîa

Bataiha, funrîagâo réyia. Tambéu: a yeiierosirîarîe clo infante D.

Pedru se ficuu a clever a fuiirîagão rîe conventos, como o cle

Nobsa Senhora rîa Misericôrdia , ein Aveiro.

No século XVI, e comu em relagao a outras ordens,

tan.bém D. Joau III se interessuu pela reforma rîos

rîuii.iiiicaiios
, que vierain a colaburar na ntissionagão .

Os Domiiiicanos tiveraiu tauibém importdiicia através cîo

T^ibuiidl rîu Saiitu Oficio e iio tempo de D. Joãu V é cunhecida

d i.if luêncid dc Pricr rîe S. Doiiiinyus na Curte.

Icrena rîe S. Dun. incus. Viana rîu Castelo

Maiiúarîd erîificar por D. Frei BartuiomeLi clos

Mártires, esta iyreja estava concluícla eiu 1576.

Uma clas mais célebres capelas desta igreja é a rîe

Nossa Senhora rîo Rosário, funrîarîa em 1615, mas para a qual

Manuei Piiito vilaiũbus rîesenhou um retábulo ciue Doininyos

Mayalhães executou, na primeira metade do século XVIII.

166?



Ainrîa actualitiente existe a yrarîe cîa capela-mor,

desenhada por Manuel Pinto Vilalobos (III) e executarîa pur

Doininyos Mayalhães, para ser colocarîa no retábulo rîa Arvore

cîe Jessé83 .

Seyuiirîo documentos encontrados na mesi.ia iyreja, a

realizagão do actual retábulo foi auturizada a 9 rîe Ayosto

rîe 1760 e a 15 cle Janeiro cle 1764, fui resolvido dourá-lo^.

Mosteiru de Santa Rosa, Guimarães (ramo feininino)

De acorrîu com notícia rîo uMercúrio Historico rîe

Lisboa» cle 12 cie Margo cle 1746, este mosteiro encontrava-se

siiii obras, estanrîo então a construir-se o segundo lango dos

seub dormitôrios .
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ĩcreia do Conveiito de 5. Domincos (actual Sé),

Aveiro

Du período joanino é a construgão da nova fachada,

em 1719. Em meaclos rîo século XVIII foi feita a obra do coro

aito e do tecto e reforiiiada a capela-mor.

Esta ficou vasta, pela necessidade de incluir uru

cadeiral, e foram-lhe abertas quatro janelas; fez-se taiubém

ííuvu arcu cruzeiru.

0 cadeirai era du terceiro quartel do século XVII,

mas Ob panos rîas cadeiras foram preenchidos, na primeira

iuetade do sécuio XVIII, com telas rîe oficina lisbonense,

ieuiebeiitanrîo oitu santas e catorze santos cîa Ordem

dullliÍ'iÍCdlid .

0 tecto, refeito eiu meados do século, é de estuque e

tem em cada tranio, um ôculo oval deitado.

0 coru aitu ucupa u primeiru tramo da entrarîa e

dbseiita eu, três aicos.

A fachacîa cia iyreja, alta e estreita, abranye apenas

d nave, excluindo as eapeldS. É decorarîa por rîois pares cle

piidbtrds coricds, que suportam entablaiiiento direito. Na

piuinada dab pilastras, estiu remates bulbosos . A meio está o

puLtdl idênticu du cîu Culéyiu cle S. Perîro cle Cûimbra,

ladeado por dois pares de colunas torsas, sendo as centrais

mais avangadas. Sobre o entablaiiiento, arranques de frontão

enquadram o remate, iadeaclo de pilastras misuladas,

uestiiiado a conter o brasão da Ordem. Nos arranques de

froiitão e iio reiuate, apoiani-se as fiyurab cla uFé»,

1665



uEsperanga» e «Caridade». Entre as piiastras, rasyam-se

fiestas. 0 oculo sobre o portal deve ser da reforma rîe

meaclos clo século XVIII.

No interiur, uin dos púlpitos tem a data de 1745, mas

paiece ter siclo feito ã imitagãu clo fronteiro, do século

XVII .

0 frontal do aitar, ent taiha dourada, é de meados do

século XVIII; iinita os bordados rîa época e tem au centro o

ebcudo da Ordeni00.

Cunveiito de Jestis, Aveiro (ramo feminino)

0 coĩiveutu data du século XV, mas sufreu importantes

iiitervengôes no final do século XVII e no século XVIII,

bũbretudo rîepois cîa beatificagao da Infanta D. Juana, a 4 de

Abr ii rîe 1693 .

Já íio Liltimu quartel do século XVII, suryem

cúiitratos co;ii o eiitdlhador rîo Portu, Duminyos Lopes, para a

rîecoracâu rîa ±yiejaG/.

Em 1699, Joao Aiituiies refez o coru interiur,

rîestiiidrîu a receber u túiuulu, cle mármores embLitidos, da

princesa Saiita Joana00, obras que se proloiiyarain até 171189.

Eiu 1725, inicia-se o revestiinento a talha douracla rîa

capela-mor cla iyreja, crue a transforma, tal coniu acuntece

coiii as iyrejas f raiiciscanas du Purtu, numa uiyreja tuda de

uulo», embora aqui tanibéiu haja intervengão da pintura e do

azulejo. A obrci é entreyue a Antonio Goines e a José Correia.

De acordu cum a escritura (terminada a 19 de Fevereiru desse
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anu) a taiha devia seyuir a rîu rîesaparecido convento de s.

Eento da Avé Maria, no Porto. A obra não deve ter sido

terminada nos prazos previstos, pelo que foi feita nova

escritura a 14 de Fevereiro de 1728, estando a I rîe Maio a

obra já concluída . A 2 rîe Abrii cîe 1729, os pintores

Maiiuel da Silva, de Coimbra, e Antônio José Correia, do

Porto, respoiisabilizaraiu-se pelu douramentû e estofo da

capeld-mor . Deste mesmo ano, sao us seis painéis laterais

cum cenas rîa vida da princesa Santa Joana, da autoria rîo

piiitor purtuense Manuel Ferreira e Suusa, assinados:

Q
**

■'EMHAN'JEL FRRA E SCUZA FECIT ANNũ 17 23" L.

0 retábulo do altar-mor enquadra-se no chamado

uestiĩo nacioiial», ou seja, coin colunas pseuclo-salomonicas ,

que se coiitinnam nas arquivoltas rîo coroamento. Sobre o

troiio, uiua iiuayem de Cristo na cruz. A cobertura qtie intita

as estruturas poiiiiervadas do yotico final, é toda em talha

rîcurarîa, coiii us fechos penrîentes, característica dos

eiitdiiiadores purtuenses , que be encontra também em S.

Perîro rîe Mirayaia e em Santa Clara, comu já ubservard Robert

SmituJ*3. 0 drco rîe tiituifo e as piiastras ein que se acoid

sao iyualmeiite revestirîos a talha que, no entanto, nâo liies

aliera a estrutura arquitectonica. Este r evestimento cleve

,
- - 94

ser ca epoca ao oryao .

Na capela-mor existeru ainda azulejos de oficiíid

lisboeta de cerca de 1720-30, que representam cenas da vida

rîa infdiita D. Joana; sao provaveliuente do monoyramista

P . M . P . .
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Licacla ao ante-coro, está a Capela cle Nossa Senhora

rîo Rosário, que foi construída no século XVIII, rnas cujo

letábulo relicáriu data da 2° metade do sécuio.

No claustro, vêem-se azulejos, em losetas, brancos,

azuis e verdes, rîe oficina coimbrd, de inicio do século

XVIII. Os do bdnco corrido rîo chafariz sao mais tarrîios, mas

diiirîa rîa primeira iuetarîe cîo sécuio, e tambéin rîe Coimbra.

Revestindo os canteiros, estao azulejos historiados , coin

cenas campestres .

Datada cle 1734 na porta cîe entracla, é a cela de

Santa Joaua, na ala poente, onde esta faleceu, em que se

repetem alyuns dos motivos da iyreja de Santa cldra, no

Purtu^10. Na parte inferior, o iambril é formadu de pdnos coi»

rotnlos e aeaiitos; iia snperior, as íiiolduras rîas pinturas são

feitas com pilabtras misularîas, suportancîo arcos, encobertus

poi sanefas. Nuví; rîos larîûb, ui.-.a mesa rîe altar e uma tela

mdior , ud vez cle retábulo. As telds representdiu uenas cla

vicld rîd princesa, mas as personayens vestein-se a morîa rîo

sécuiu XVIII. De cacîa lacîo, cluas maquinetas, já rîa seyuncîa

mttdrîe clo mesmo seculo.

A rîecoracãu clo Convento cîe Jesus inteyra-se, cîe

maiieira ceral, ein eorieepcôes do priineiro quartel do século

XVIII, ainda na 'jontinuidarîe do século anterior, entbora

certos eleiuentos decorativos tenham sido acresceiitados na

rîécada de trinta, n.ais ao yosto joanino.
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Conventu de S. Duminaos. Santaréin

0 convento de S. Dominyos foi fundado no século

XIII, riû sítio da Madalena, no alto, junto a vila, ficando-

ihe a sul o coiivento de S. Francisco.

Em 1604, iyreja e claustro ameacavam ruína, pelo que

forain reerîif icados , tendo-se o cĩaustro iniciado em 1620.

A iyreja era de três naves, havendu capeias juiito dũ

cruze^ro e outras no corpo da iyreja .

Seyundo u «Mercúrio Histôrico de Lisboa», ein 174 6,

estava pronta a Casa cîo Despacho dos ĩriitdos da Confraria de

Nusbd Seiiliora rîo Rosário, junto a Capela de S. 5ar toloineu.

Entretanto, estava em obras a Casa rîo Despacho rîos Irmaos

Te.ceircs rîe S. Dominyos, que coiiiunicava com a Capela rîe S.

i _: _i t U

0 terrau.oto rîe 1755 arruinou a torre e rachou as

P-r.ierîes cle alyumas capelas. Depois cla extineão clos

cui.veiitus, este serviu rîe matarîouro e, rîesrîe 1890, como

tdur úrîr ouíoí
'

.

Mubteiru cĩe S. Dumiiicos cĩas Doiias . Santaréiu

Em Juiiiio rîe 1746, estavam a ser recoiistruídos os

dormitor ios rîeste convento, que se tinhain ar-ruinarîo e.u

Janeiro rîe 174 5 ,quanrîo uma parte rîe novu caiu. Loyu u

Pruvincial cîa Grdem, Frei Mantiel Coelhu, tratou da stia

r eedif icagdO , aiupliaiido-us ainda para Nurté. Esta obra fci

posbívei nãu sú yracas aus dotes das novicas, mas tambéi.i d
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esiitolas rîe D, João V que, em duas vezes, ofereceu para a

obra a quantia rîe dez mil cruzados10,i .
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Convento de S. Domingos de Benfica, Lisboa

Embora os principais elementos decorativos barrocos

que eneontramos neste convento pertengam ainda ao século

XVII, dS paredes iaterais do altar-inor e o cruzeiro do

traasepto foram revestidos com painéis de azulejos

repr esentando cenas da -<Vida de S. Dominyos)) , combinaiido-se

co::i outrus, de car'deter ornamental, coiu festoes, anjinhos e

fiyuras aieyoricas.

Nui'n dos painéis do cruzeiro está a assinatura -'An

do liueira / Berd^* fecit"
, embora Santos Siinoes ccnsirîere

que iiem turîo c revestimento é deste pintor, senrîo, o painel

.Lnferior rîa capela-mor cle outru auter1 . Mais recentemente

cciisirîer a-se que u revestimento rîo transepto, que está

obbinarîu, é rîe Antonio rîe Oiiveira Bemarrîes, assim coino us

pcineis riiter .::érîius clas parecîes da capela-mor, eiiquanto us

pa_Liieis iiiferiures rîa cauela-iíiur
, as cercaduias e us que

iddeid.ii db jdiielas serão cîe Antôniû Pereira e cîe cerca rîe

171Ũ104.

Coiiveutu rîe S. Domiiicos, Lisboa

Para aléin rîas traiisformaeôes sofridas a nívei da

capeia-mor da iyreja, por intervengdû réyia e a que já nos

referii..os ein devidu tempu, há que referir que na purtaria

c^ue cîá acessu å sacristia, onrîê está o túinuio rîe Fiei Luis

rîe Granarîa, se encontram quatro painéis rîe azulejos, com

diyuris episôrîios cîa uVirîa de S. Dominyos)), com cercarîura rîe

aiijiiilios e folhayeiis, datáveis de cerca de 1720-25
1
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Convento clo Sacramento a Aicântara, Lisboa

Transforiiiado em dependência do Ministério do

Exército é este antiyo convento dominicano de ramo feminino,

fundarîo em 1605 pela Conrîessa de Viinioso, D. Joana de

Castro, que depuis aqui prufessaria1 .

Nu cunventu ainda existem alyuns painéis de azulejos

do século XVIII. Assim no iucal rîo antigo coru baixo, está

um lavabo envulvirîo por azulejos azuis, com dnjos seyurando

recosteiros, datáveis rîe cerca cîe 1720 e rîe fraca qualidarîe.

Nus cûrrérîores e íiuina sala, há azulejos de padrãu, a

azul e branco, do tipo «eaiviélias-> e eom outros motivos

oriiamentais .

De cerca rîe 1730 sãu us azulejos rîe vasos e cestos

qae rîecoram a escada e os corredores que lhe dãu acesso. Na

e.jcada há aiivrîa rîois painéis cîe simboioyia reliyiosa, uin com

db abmab cîa Orrîein rîoininicana e outru cum uina curoa rîe nôs.

Nu antiyu refeitúriu e sala antecerîente
, vêem-se

azulejos rîe --estreiinha» com motivos variarîos^-0 .
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quimeras, e coivi leyendas em portuyuês. Os painéis centrais

são os maiores, com a uAparigao da Viryem a s. Dominyos»,

« Instituigão do culto do Rosário» e «s. Francisco de Assis e

s. Doiuinyos de Gusmâo, sustentáeulos da Iyreja. Os retábuios

laterais representam episôdios tradicionais ou lenrîários da

vida de S. Dciiiinyos.

Sobre d entrada, está uina pintura profana com

paisayens, cagddas e erîificios imayinários , muito semelhante

d qtie existe na ermirîa cîe s. Bento, trabalho dataclo de 1711.

No tcpo do arco triunfal, entre albarradas de

fiures, foriiidiido portico arquitectonieo, está o escurîo rîe

armas rîomiiiicaiioJ-iU .
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Fr anc iscanos

A Reyra cle s. Francisco foi seyuida por diversas

eonyreyacũes .

A Ordem Franciscana foi fundarîa por s. Francisco rîe

Assis, tenrîo os seus membros o nome de Frades Menores. A

uReyra de S. Francisco) foi aprovada em 1210 pur Inocêncio

III e cuiif iriuada
,

em 1223, por Hunôrio III. Loyo no início

do béeulo XIII os franciscanos se instalaram em Fortuyal,

tenclo fundarîo eremitérios cerca de Alenquer e Guimarâes e

íios Olivais, em Coimbra.

A partir de mearîos rîo século XIII, os Franciscanos

eomeearam a valorizar os estudos teolôyicos e instalaram-se

uos puvuadus, reinontanrîo a este periodo conventos comu us de

S. Francisco em Guiinarães e no Porto. As Escolas de Teoloyia

dus Cunventus de S. Franciscu de Lisboa e de Coimbra foram

céiebr es .

Nos fins do sécLiio XIV, com o movimento dd

Observdncid, turyem de novo os eremitérios
, sobretudo na

urla mar inha entre Vaienga (Mosteirô) e Atouyuia da Baleia

(S. Bernardino) , assim comu nas Ilhas du Atlånticu.

Nus fins du séeulo XIV, os Franciscanos portuyueses

or yanizar ain-se ein província autonoma, a que pertenciam os da

Coiiventualidade e us cîa Observãneia, mas a partir de 1567

torîos sâo obriyados a seyuir a observãncia. É neste século

que eles se expandem muito em Portuyal, de taĩ forma qtie a

província de Portuyal se desmembrou: com os conventus do Sul

furmou-be a província dos Alyarves (1532), ccm os da sua
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recoleccão (capuchos) a província de Santo Antonio (1568),

com os conventos dos Acores a províneia de S. João

Evanyelista (1639) e coiu os antoninos do Norte a província

rîa Coneeigão (17 06).

Ao mesuto teinpo, alyuns franciscanos quiseram viver

na mais estreita observância rîe pobreza e penitência e

ins tdldram-se eiu retiros comu us cla Fierîarîe (Vila Vigosa) e

rîd Arrábirîa. Destes saem as províncias capuchas rîa Piedade

(1517), dd Arrábicîa (1560) e a rîa Solerîarîe, rîesmeinbrada da

ci imeii a ( 1673 )
^- 1 ^

.

Td.abem fora de Portuyal suryiram movimentos

idênticus, um cius quais em Itália, com Fr . Mateus rîe Bassis,

em 1525. Uiua clas suas características era o uso rîe capuz e

ua barba crescirîa ao natural, rîoncle as desiynagôes cle

capiichinhos e Larbadinhos . Estes frarîes não se fixaram em

Portuyal, mas por aqui passaram a caminlio cîas missôes, em

Africa e no Brasil. £ para estes fracles que suryem os

liuspic^us, cuiuu u clus Earbadiiihus
, na travessa du mesinu

noi.iê11-.

Nu becuio XVII, os f raiiciscarios comegaraiu a entrar

êiii rîecarîência, verif rcanrîo-se entao tentativas cle renovagão

rîo fervor reliyioso, cûmo a cle Fr . Antônio cîas Chayas, que

eiu 1630 funclou o Seminário Apostolico cîo Varatojo, ou

rîebenvolvii:;eiitos rîos esturîos, como os que os Arrábidos

eiupr eenrîerain uo Coiiventu que D. Juãu V para eles funrîou em

Maf r d .
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DISTRITO DE VIANA DO CASTELO

Icreia do Convento de Santo Antônio clos Frarîes

ou dos Capuchos , Ponte de Lima

A sacristia clesta iyreja é de planta aproximadamente

quadrada, tendo na parede de fundo, uina obra cle talha, com

reiicários em nichos, separarîos por pilastras ornamentadas,

assentando sobre um vestiário simples, coin ferrayens . do

século XVII .

0 tecto, rîe íuarîeira, de moidura circuĩar, está

rîiviclirîo eiu oito sectores apainelados, tenrîo ao centro um

flor'dũ rîe talha. Ao alto rîas paredes, as iuolduras em

corniia, tem, nos cantos, querubins, e no meio uma ccncha

coin ciw pássaro. Os sectores do tecto têm pintura de ornatos

barrocus, com coiiciias e brutescos, a azul, vermeiiio e

castanho. Subre u vestiario há caixotôes rectanyulares, com

piuturas semeliiantes .

É provável cue o vestiário, reiicários eiu tallia, e

par te coirespondente do tectu, sejam ainda du século XVII,

nidS tocîo o restu rîa sacristia é rîa primeira metade do século

XVIII113.

Aqui se eiicontram painéis com azulejos de fiyura

avulsa, do tipu «estrelinha))
,

cuin cercadura prôpria,

atribuíveis a 1743-44, com fabrico de Viana du Castelo114.

No entanto, Flávio Gongalves considera que poderão ser de

fdbricagdo lisboeta11"1 . Ent contrapartida, Feliciano

Guimarães, por comparagão estilística, e técnica (o liiesmo
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ĩcreja do Convento Franciscano rîe Santo Antúnio,

Viana do Castelo

A capela-mor tem um silhar de azulejos de fiyura

avulsa, tipo --estrelinha» , com cercadura de um azulejo de

folhas de acanto. Tal conto acontece ent relagão a otitras

iyrejas da zona. ja referidas, Santos Siinũes atribuiu estes

azulejus a uma uicutética uficina de Viana du Cabtelu, mas

de factu tai uficina parece nao ter existido, senrîo os

azulejos proveiiientes de Lisboa.

Também na sacristia se encontra um siliiar de

azuiejos de fiyura avuisa1^0.
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DISTRITO DO PORTO

ĩcfreia rîe S. Fraucisco, Forto

É uma iyreja yôtiea, do final do século XIV, inícios

do béculo XV ( trarîicionaintente cîatarîa cîe 1383-1425), embora

pobba ser aiiterior
lt"'4

,
e cue na ápoca joanina foi revestirîa

iiiterioriiteiite rîe talha rîourada, criando assiin uma estética

bdrroca num espago yotico
-

a uiyreja toda de uuruu.

Devido ao te.npu que as obras demoraram, cuiubinaiii-se

aqtii eleuientos cla taiiia joanina, coiu mutivos rccoeo. A

rî^coracão clccui.ientarîa foi realizarîa entre 1713 e 1764 e

b-uiiicreeiirîe retábuios, púicitos e sanefas, preencîie as

capelas rîas iiaves ê traiisepto, reveste culuiids e drcarîas rîa

íi.ivl' priĩicipaĩ, coro e abobacîas1^0 .

0 retábulo rîd capela-mor é inspiracio no rîa Sé clo

r-ijrtu, íuas yaiiiia especial efeito cenoyráfico por ser

rîir h.-'C tamer.te ilumiiiarîo celas jaiielas yoticas cla absirîe.

Tiatd-S'd, purtanto rîe uiu retábuio cle tipo "joanino", qLie

utrlrza as colunas saĩomunicas em vários planos e é rei:;atarîo

pur Liiii clossel rîe que peiidem sanefas. Ao centro, está u trono

rîirectamente iluminado, sobre o qual se destaca, ein cuntra-

Il.z, a imayem cîu cr ncif icarîo.

Kotávei é tambéiu a rîecoragåo do arcc de triunfo, com

arraiiques de frontão em forma de volutas com coiiclieados,

subre us quais se sentain anjos. Sobre o entablaivieiito curvo,

o éiubltîina rîa ordem é coroarîo por frontão seyîueiitar , coiti

oi olonyan;entos . Dc mésmo entabĩaiiieiito peiirîeiu sanefas. Esta
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decoragãu cuntinua-se, com nichos coin estátuas, até aos

altares colaterais.

Os piiares yoticos da nave são totalinente revestidos

de talha pr'oftisamente decorada, mas suf icientemente delicada

para aprovertar o efeito decorativo da estrutura composita

rîos pilares. Ka abobada, taiũbém a tallva sublinha as nervuras

e as chaves cle abobarîa yotica.

Cb seis retábulos laterais, eiubora com estrutura

byiscentista cle rîois anrîares, sao decorados coiu yrinaldas,

anjos e eonehas marinhas.

Notável é a capeĩa eo.;; a uÁrvure cle Jesséw, cuja

estrntura se cleveria conformar a da desaparecicla iyreja rîo

Coiiveiitu benerîitino rîe Avé-Maria, no Porto. Foi Fláviu

Gungalves quem reveluu us cuntratus para a execugâo desta

obra, rîatarîos rîe 1718 e 1719, e erivolvendo os eiitaiharîores

purtuenses Filipe cld Silvd e Antonio Gomes e u escuĩtor

Hdiiuel Cariieiro Arîao J.

Aiitôiiiũ C-omes eia um imcortante entalhador, que irá

reaiizar a talha do coru e cadeiral da iyreja de Aruuca141' e

da capeia-iuur rîa iyreja rîe Jesus, em Aveiro1^8. Filipe rîa

Silva tiniia reaiizarîo, em 1707, a talha do referido conveiitu

rîa Avé-Maria, cue serviu de mudelu para esta^^5.

A 10 de Abril cîe 1724, é feitu o contrato para a

talha rîa uapela de Santo Antonio, com Luis Ferireira da Costa

que , juntamente coiu Miyuel Francisco da Silva, irá exeeutar

o r etábulu-mur rîa Sé . Seyunrîo o ntesmo contrato, o retábulo

beria icuial ao de S, Vicente Ferrer na iyreja domiiiicana do



Portc, e a talha clo arco seria idêntica ao da Capela da

Arvore de Jessé1 , o que demûnstra certa preocupagão de

uiiiforiuirîarîe na decoragão desta iyreja.

Decois de uma interrupgdO de aiyuns anos, na décarîa

rîe 40 prosseyue a rîecoragão cîos retábulos iaterais. 0

primeiro fui o cîe Nossa Senhora cîo Rosário rîos Sscravos

( ac tualmente rîe Kossa Senhora rîo Socurru) , cuju contrato foi

^ rematarîc , em 11 cîe Janeiro de 1740, pelo entaliiarîor

portuense Manuel cla Ccsta rîe Anrîrade, sendo a planta do

arquitecto Francisco rîo Couto e Azeveclo. Ein 24 cîe Abril cle

174 2, os mesinos artistas foram encarreyues cia rîecoragdû cla

capela cîe Nossa Serihora rîa Graga ( actualmente de Nossa

Senhora cla Rosa)
J"*51

.

Em 1750, for Manuel Pereira cia Costa e Noronha,

filho rîo referirîo Luis Pereira rîa Costa, que a 20 cie Outubro

rematou o retábulo cle Nossa Senhora cîa Encarnagão

(actũaimente rîe Nossa Seniiora rîa Anunciagão) , vinrîo também a

reaiizar o rîe Nossa Senhora da Coneeigão ( actualmente dos

Santos Mártires rîe Marrocos). Nestes rîois retábulos, eii'ibora

tarrîiaiuente, atinyiu o pontu culminante a taiha juanina.

De 1764, e rîe yostu rocucô, é o último retábulo cujo

contrato se conhece, o cle Nossa Seiihora rîa Soledade, feito

por Fraiicisco Pereira Campanhã13^ .

Nac cbstante ds diferentes épocas e estilos ein que

furam prujectados os seus retábulos, a impressão yeral que

uub rîá a clec.-oragão rîa iyreja rîe S. Francisco é a rîa uiiirîarîe

rîo seu interior, revesticlo a ouro.
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ĩgreid rîe Santa Ciara, Purtu

Esta igreja pertenceu ao convento funcîarîo em 1416

por D . Joãu I .

Au contrário rîa iyreja rîe S. Francisco, a rîecoragdU

rîestd fui cuiicebirîd cumo uiu torîo, ein que tocîos os elementos

se irîentif icain, como já fora salientaclo por Rober t Siuith .

0 seu autor foi Miyuel Francisco da Silva, o

entaliiddor que, como foi oportuiiamente referido, veio de

Lisbua pdr'd executar o retábuio-mor rîa Sé, e a ubra clata rîe

Ĩ720-31134.

Santa Clara é, sem cîúvirîa, menos espectacular que S.

Fidiicisco, nidt tem-se bdiieiitaclo d qualidarîe rîa sua taiha,

qner peia uii.rîarîe estilística, quer pelo requinte rîa

execugâo. A verrîade é que ab duas iyrejas são

estr utur almeiite cîiferentes. S. Francisco é uina iyreja cle

tres naves Ciue mantéi.i as suas arcaclas yoticas e, uomo viiuos,

db jdiieidb rîd ábsirîe cuitib iiiaru- s e coiu o retábulu cîu altar-

moi . Sa.itd Clara é uma iyreja de nave única com aitares

lateidib e nela turîa a estrutura yotica rîesapareceu, coiu

excepgdû clo r evestiinentu rîe coberturd, que iinita uma abôbacla

rîo yoticu f iiidl .

Nd vercldrîe, d obra cîe tallia completa aqui reforinas

que tiiiham sicîo feitas na estrutura arquitectoiiica, tenrîu-

se, em 1730 completado as obras de pedraria da capela-

uior jD. Desconiiece-se, de facto, o autor do risco do

retdbulo-nior , que Miyuel Francisco da Silva se comprometeu a

seyuir nu coiitrato assinado ent 30 de Abril de 1730. Nele be
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DISTRITO DE VILA REAL

Aiiticc Ccuvento rîe S. Fraiicisco, Chaves

Na sacristia rîa iyreja, estao azulejos cle fiyura

avulsa, du tipu (■estrelinha» .

Além dissu, forain retirados da coziniia conventual

paiiiéis historiadus de cerca de 1740, de oficina

-<
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DISTRITO DE VISEU

ĩqreia do antico Cunvento de S. Francisco, Lanteyo

A iyreja é modesta, com silhar de azulejo branco,

limitado por cercadura de foihas azuis.

Na capela lateral da invocagão de Nossa Senhora das

Dores, as parerîes laterais têm rîois painéis rîe azulejos,

tepr esentanrîo •■Deseidd rîa Cruzw e uPasso de Veronicaw, em

moidura rectanyular de anjínhos; na base, eiublemas cla

PaiXdú. Såo azuiejos rîe cerca rîe 1725, atribuiveis ao

-* ^ _*\

lucii o y r ain ista P.M.P..

ĩgreia rîo aiitiuu Ccnvento cle S. Francisco, Oryens

Viseu

A nave e a capeia-mor possuem um aiizar rîe azulejos

rîe f_yura avulba, com caiitos rîe quatro pintas, trabalîio cle

Coimbra ou rîo Purtu1 .
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DISTRITO DE AVEIRO

ĩQreia do aiitiqo Convento de Santu Antônio, Serém,

Ayueda

Subre a purta de entrada da iyreja está tnn nichu

eiiquadrado por azulejos, com anjinhos, sanefas e vasos

recortadus, de uficina coiinbrã.

Na íidve e capela-inor, eståo silhares de azulejo

branco, iimitarîos por moldura azul1* .

Igi'eja clu Antigo Convento rîe Santo Antúnio
,

A v e i r u

Este convento foi fundado eitt 1524, mas a frontaria

ddta do séculu XVIII. É dividirîa verticalmente por pilastras

tuscanas e tem au centru um arco abatirîo e contíyuo, uiu

dtrio aberto. Sobre este, abre-se uma larya janela de

ilauiiiidgdu rîu eoro alto. No nieho rîo remate, está uma imayem

rîe bdiro, também setecentista, representaiido «Nossa Senhura

rîa Cuiiceigao .

0 iiiteriur é de uma sú nave, cum capelas, e coberta

pur abúbada rîe bergo. Subre u átriu, eryue-se o coru, onde

ebtá corocddo um cddeirdl setecentista.

A capela-iuor tem um retabulû de (oastilo jodiiino);

final, eiitdlhado nos aiios quarenta do século XVIII, com

decoragão de acantos, querubins e colunas torsas, com o

tergo inferior assinalado por um anel e yrinaldas nos

sulcos. Nos iiitercolúniûs estao iruayeiis de «Nossa Seiiiiora da

COiiceigåo;) , anterior, e «S. Francisco».
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Os azulejos que decoram a capela-mor e ladeiain os

altares colaterais, são de fabrico coimbrão, mas nas

molrîuras revelam infiuência rîa rîecoragão lisboeta, cle cerca

rîe 1740. Pepresentam uAparigao rîo Menino Jesus a Santo

Aiitoiiio)) e (.Preyagão aos Peixesw.São atribuíveis å oficina

rîe Antôiiio Vital Rifarto.

Junto aob altares colaterais, estão clois panos de

dzulejos decoratrvus
,

cle mearîus clu séculu XVIII.

A sacristia tem tectu apainelado, revestido de talha

rîjurada que enquadra telas e nichos. Nas paredes, azulejos

rîo tipo rîcs rîa capela-mor, com uMiiayres de Santo

. i_
- ■ 142

Hiituiiiu;; . u arcaz e setecentista, de madeira exotica e

brcnzes recortadus.

A Cacela cla Orrîem Terceira faz parte rîu conjunto

diqur tectcnicc rîo eunveutu, e fui cunstrnída nu século XVII.

0 i'étábuio priiicipal de período anterior, é

euvulvidu pur ampla sanefa rîe taĩha rîourarîa setecentista. 0

revestiiuento do drcu cruzeiro que se iiiuitd aos pés direitos

e ûû arco, é da fase juanina. A nave tinha qtiatru retdbuius,

mas uiu fui suprimicîu para fazer a liyagãu ã iyreja

ccnventUdi . Estes retábulos têm d pdrticularicîarîe de ter a

abertura do camariiii de forma trilobada; cada um tem duas

colurids torsas, coiu grinaldas nos sulcos e larya sanefa

uurîuldda nu curuaiueiitu .

As esculturas sãu de vestir, de épocas diversas.

Os espagos livres entre retábulos foram preeucîiidos

por a__.ulejos de fabrico coimbrao, do seyundo quartel do
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século XVIII, atribuíveis a oficina de Antônio vital

Rifarto. Santos Simôes considerou-us de 1745-5014 . Sâo

enquadrarîos pur composicão arquitectoniea, adaptando-se as

cenas aos espagos disponrveis. Nos espagos ao ladu do arco

cruzeiro estão <(S. Francisco e S. Dominyos» e «s. Francisco

aiuparado por anjos». Juntu a purta, paisayens com eremitas.

0 tectu clu corpu tem pintura rîecorativa a ouru e

poiicromia, com rôtulos arquitectônicos de que saeiu acantos,

e é rîa época rîub retábuios .

144

Recoliiimentu cle S. Beriiarrîino , Aveiro

Capuciiinhas cle Jesus

0 erîifício primitivo foi melhorarîo no século XVIII,

teiirîj a criiueira perîra rîa actual iyreja sicîo laiigada a 21 rîe

Seteiubro rîe 1735, enquanto d tidslarîagdû rîo Saiitíssimo para

d i.u'ca iyrejd teve lugar, seyunrîo notícias rîa uGazeta rîe

Lisboa» e clo «Mercúrio Historico rîe Lisboa», a 7 rîe Dezeinbro

rîc 174 3 . A trdslddagâo fui acuiupanhada, comu era usu na

épuca, de mayiiifica procissåo, tendo-se as festas proluiiyadu

nuiíi uitavcír iui4D .

Au inesmu tempu, fizeram-se obras no edifício

.iionástico, qvte constava de um pequeno claustro quadrado, com

oito arcarîas eiu carîa iango, torîas abobarîaclas; iío seyundo

piso, abriam-se janelas para o pátio, que correspoiidiam a um

correrîor' cle acesso as celas e outras dependências . Este

erîifieio fui rîeiuulrrîu, restanrîo apenas a iyreja .
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Como acontece nas casas conventuais femininas, a

fachada rîe aparato era a laterai, acompanhando a rua

paraleia as inuralhas da cidarîe. É rîividida ent três panos por

pilastras sem capitel, que terminam na arquitrave; o pano da

direita corresponde a portaria e coro alto, e os da esquerda

a iyreja. Tem janelas amplas de arco abatido. Na parte

cor r espûiirîente a igreja, existe apenas ui_.a fiacîa rîe janelas,

que interioriieiite penetraiu nas lunetas rîa abúbacla, e uutra

scbre a porta. No pano sul, há rîuas fiadas, servindo a

inferior para iluminagão rîc curo, enquantu a superiur

cuniinua a cia facharîa rîa iyreja, nuina preocupagão com a

simetria. Ebta fiacîa continua-be nus tupus e na parte

p-.;s ter ior .

A cur ta cla iyreja abre-se no pano central, senrîo rîe

mojrîara rîe caritaria rectanyalar ,
curoarîa por frontdû

iiiteri oiupidu ,
eiirc)laiido-se em volutas.

ĩi.ter iurmeiite ,
a iyreja, rîe nave única, clivirîe-se em

uiLdtru tramub rîesiyuais: o iuaior, rîe entrarîa; o seyunrîo,

rîestinarîo aos cúlpitos; o terceiro, com arcos nas paredes,

rîebtiiiados d retábulos, e u quartu, correspondeiite a capela-

iííui
, que tiiiiid um crande retábulo.

Os tidmos sao dividirîos por pilastras cle cautaria,

uue be pruluiicam até a cimalha. A cobertura é rîe abobada de

tijoiu, uude se dbreiu as lunetas para a insergão rîas

j aiie.Ias .

0 erîifício sofreu moclif icagoes ao ser acaptaclo a

piisdú. A pdrte inferior clas paredes era revestirîa pur
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dzuiejos
-

lioje nu Museu regional - rîe oficiiva coimbra, do

seyundo tergo do seculo XVIII, da autoria de Antonio Vital

RifaitO148.

Exter iormeiite, o edifício eieva-se acima do casario,

sendo coruarîu por altos pináculos nos ânyulus e no

enfiamento cîas pilastras.
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DISTRITO DE COIMBRA

Igreia do anticío Conventu cle Santo Antúniu, Penela

É um velho convento capucho da Província de Santo

Aiitéiiio, já i'uuito arruinado. Conserva, no entanto, alyuns

azulejos do séctilo XVIII.

Ladeanrîo a porta rîe entrada, estão duas cruzes,

piiitarîas a azLil e manyanês.

No interiur, a capela-mor tem painéib cuiu cenas cîa

uVirîa rîe Saiito Ant6nio», traballio rîe Coimbra cle cerca rîe

1740, iv.uitu rurîe. Na nave da iyreja conservam-se cinco rîe

seis painéis recortarîos, com passos rîa «virîa rîe S.

Fraiicisco»
, já cum elementos rccaille no eiiquadramento,

:;ĩ uva'velmentê rîe 1750-55, ta;r.bém rîe ûficina coimbrå14J.

C : u ; y e n t o rî e Sa i\ t o An 1 6 ? \ i o , Vila Cova rîe Aiva,

Aryanil

Em 1712, o rîeseiiibaryarîor Luis rîa Custa Faria, rîe

Aryanil, funrîuu aqui uin convento que pertenceu aob

Fr anciscanos e é actualmeíite cropriedade particular1^^ .

Mosteiro Novo de Santa clara, Coimbra

Embora a sua coiistrugão se iniciasse na centúria

diiterior, iio princípio rîo século XVIII faltava construir u

claListru, a eiifermaria e as casa da portaria.

0 eu.creiieir o do claustro foi Gaspar Ferreira, que

e;.i 1737 assinava mandatos de payamerito e, mais tarcle, eii.

1761, era eucarreyue de fazer a portaria, seytuido plano e
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modelos rîe Carlos Marrîel. Se este cheyou a Portuyal por

volta cle 1733, porîeria ser o autor rîo projecto do cĩaustro,

embura se saiba que o proprio Gaspar Ferreira também fez

aĩyuns projectus.

Ebte situa-se entre a igreja e a culina imediata e

teit:, em cada ĩangu, sete arcos separarîos por interculúnios

dúricos; nu prbu superior, estãu janelas rasyarîas com

rebyuarrîo rîe perîra, na prumarîa dos arcus, e iivter colúnios

júnicus. suportandu frontSo e enquadrando niehos sem

iniayens . Os ångulos sao curvos, tendo no pisc inferior

yrandes nichos vazios, sobrepustus a tanques unrîe golfinlios

eiitr elagarîos rîerramariam a áyua; por eiina eståo embiemas

dltibivcs a fundadora.

Para aiéu. rîo claustro, algumas traiisforinagôes se

fizeiam na ryreja \\o períudo joanirio.

Assim, d cdpela-íuor tem as cantarias piiitarîas com

brutescos rîu séculu XVIII, cbid cle Manuel rîa Silva, que os

cuut_atou a 1 3 rîe Abril rîe 1727.

Sobre os retábulos, a altuia das janelas, estão

qtidtio telas do béctilo XVIII, cuin ub «Duutures da ĩcreja»,

obra de oficina lisbunense; sabe-se que a arrematacãu da

rîuLiradura das ii;ulduras foi feita pelos dourarîores Gabriel

Ferreira e Aritônio Viclal, a 26 de Margo de 1737.

No coru baixo, está um oryão, com dplicdgoes de

talha dourarîa, e um letreiro piiitado a uuru, uiide se iê:
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"ESTE. ORGAu . MANDOV . FAZER . A S . D. MARIANA

FERRAS . DA PVRIFICASAô . SENDO . PREZIDENTE . / NO ANNO DE

1745".

A mesma marîie é lesponsável peia encomenrîa rîe outro

oryao, de caixa de madeira entalhada, que teni pintado o

ietreiro: "ESTE . ORGAÔ . MANDCV . FAZER . A SRA . D.

HARIANA FERRAS . DA PVRIFICASAô . SENDO . ABADE5A . NO ANNO

. DE 1749. PA . 0 SSHC. SACRAMT0".

Na nave iateral rîo lado da epístola, eståo cinco

q-.adius, cúpias rîe outios anteriores, lenrîu-se na pecĩra:

ESTE . RETA5VLO. MANDO . FAZER . A . ML D . /

MARIANNA VALLASQVES . NO ANNO . DE . 1740". De facto, u

i'etábuiu já não existe.

Enccstarîub a paierîe rîa epistoia, estao tiês pequenos

letabulus: Uiii, rîa primeira metade rîc século XVIII, tem

ccÍLuidS tursas, com rosas nus suicus; utitru, rîu séculu XVII,

cu:..pletaclu coili elementos rîo seyuinte, coinu o nicho eentral,

a cercarîura e a banqueta, tem pintarîa a rîata rîe 1726, que é

rîa rîourarîura.

Do iarîu rîu evaiiyelhu está uutru retábtilu, ainrîa

car acterísticu clo final rîo século XVII, coin o funrîo pintado,

a iiiiitdi' um tecido.

Nũ basamentu de perîra tem pintada a indicagdU de qtte

a pintura fui feitd pur Manuel Nunes de Oliveira, da eidade

rîo Porto e encomendada por D. Antoiiia rîe Meridongd, em 1707.

A portdrid rîu conveiito é, como se rîisse, obrd rîe

Carlub Harrîel, da beyunda metade du século.
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0 dormitorio é constituído por dois corredores

sobrepostos, limitados por torreoes. Perpendictilar a este e

paraleio ao iarigo riorte do claustro, está o refeitôrio, co;:i

uma aiite-saia rîe iavabos. Ambos são revestirîos cle azuiejos

rîe dlbdrrarîas, cîe fabrico coimbrao cle início rîo sécuio

151
A V x -l. j.

Culéqiu rîe SdUto Antúnio rîáMiEstreIa , Cuimbra

Em 17 0 5 foi criacla a Província cla Conceigåo,

abi diiceiirîo os Ccnventus Cacuciios cîa Beira e clo Hinho,

A 17 de Janeiro rîe 17 07, D. João V autorizou, por

aivará, o provincial Fr . /unbrosio de Santo Ayostinho, a

funrîar um ccléyio, eiu Coimbra, nas casas cerîidas pelo Conde

rîe Sdiita Cruz, D. Martinho rîe Mascaienhas .

A piii.ie___.ia perîra foi langarîa pelo bispo-curirîe D.

Aiitúniu rîe Vascoucelus e Suusa, a 29 rîe Margu rîe 1715,

toiiidiirîu o Coléyio o nome rîe uma imayeiu que há muito era

Vt;aerarîa eui eapeĩiirîia iva casa rîo rîoarîor .

0 erîifício fui rîeiiiolirîo, mas era moclesto, apenas

cons t i tuirîo por rîois corpos perpencîiculares .

Resta a iyieja, cle unta sô nave e capeia-nior, com

abôbarîas de tijoio.

A facliada é enquadracîa por cunhais rusticarîos e

eiicimada por uma espécie de frontão, onde se abre um oculo

oVdi rîeitado. Ao nível do coro, há duas jaiielas

l ec tangaĩar es enciuarîr aiirîu u iiichu central, sem iiuayem.
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sécttio XVIII, com cenas rîa virîa de 5. Franciseo e Santo

Anténio, e os tectos, apainelaclos , tinhain pinturas

polícromas ,
rîa mesma época

5
.
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Conveiito rîe 5. Miciuel de Gaeiras, ubidos

Pertencente outrora aos Franciscanos , este templo

ostenta na fachada um nicho com uma escultura setecentista

rîe uS. Miguel», ein maquineta envirîragada . É também na

facharîa e galilé que surgein, metirîos em nichos, painéis

hagiulúg icos rîe santos. Lacîeiain o portal clois nichos, tendo

o da direita «S. Joãu Eaptisia» e u rîa esquercla uma aleqoria

a ûrcleni (monge niendicante, coin cadeado na boca, olhos

veiirîdrîus e fechaclura no coragãu), coin a legenrîa uTipus

Religiunes )) . 0 janelão rîo curu é iaclearîo por rîois embutirîos

cerâiuicob, r'epresentando «S. Roque)) e «S. Benedito)) (ou «S.

Earnabé))? ) .

'Ao interiur , a nave apresenta um silhar de azulejos

tietecentistas , rîe cei.ca rîe 1745, alusivos a S. Miguel

ÍSdUtos Siiuôes) ou cenas da iconograf ia antoniana e

f r ai:ciscanai
■*' '

.

Na Cdpela-mor , estao dois painéis com passos cîa virîa

rîe s. Fraiicisco, datáveis de cerca de 1720. Ka capela de S.

Fiaiicisco, estau azulejos rîe vasos e estrelinhas .

Na igieja, existe ainrîa uin grupo escuitôrico

r epreseiitaiido a uMorte de S. Francisco», ent imagens

iuodeladas em barro1 .

lîa sacristia, sobre o arcaz, está um retabuio de

tdiha barroca, com imagens de «santa clara» e «s. Bernardow .
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DISTRITO DE SANTARÉM

ĩureja rîe 5. Francisco, Santaréin

Franciscanos , província cle Fortugai

Esta igreja gôtica foi reparada nu final da décacla

rîe trintd rîo século XVIII, tendo então sido destruído uin

portico que pertencia â antiga igreja dos Teinpiários^-*-^ .

Cuiivento de Santa Clara, Santaréin

Franciscano, ramo feinininu

Trata-se igualinente rîe um Convento gotico, onde,

seyundo íiotícia do «Mercúriu Kistorico de Lisboa», foram

dbeitas, peio ano de 1745-46, umas janelas mais espagosas no

cuíu, para melhor o iluiuinar, e se fez uin sobre coro para

que as religiosas ouvissem inissa corn mais comurîirîadéiD .

E:?tas murîif icagũes devem ter sido abolidas peio restauro

efectuadu pela Direcgåu Geral rîos Edifícios e Moiiumentos

Kacionais, que pretendeu repor o erîifício na sua pureza

pr imi t iva15
L

.

Autiqo Cunveiitú rîas Capuchas (Asilu), Saiitarém

0 purtal, entre volutas e urnatos barroquistas está

clatarîo rîe 1753, mas conserva alguns azulejos cîa primeira

metarîe rîo sécuio XVIII. Na antiga portaria, está uiu painel

com as armas f raiiciscanâs . Na sacristia inantéin-se um silhar

rîe dzuiejo cîe figure avulsa, tipo «estrelinha» . Aincla na

sala rîe visitdb, está um silhar figuraclo, represeiitaiirîo

eriuitoesiDí- . î'u tecto, tein pintarîo o brasao real e a
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insígnia franciscana. Sobre a antiga "roda", está uma

cartouche de azulejos cum a legenda: "CARIDADE / E AMOR

DE/VINO" .

0 refeitorio está intacto e conserva, além rîe

azulejos azuis e brancos, o púlpito e um painel de

"

Alininhas" ,
eiu azuiejũ, com O dístico: "F.N. AVE HQ . PELAS

PvLMAS 1 7 5 C
'■

.

No coiu, está uiua imagein rîe «Nossa Serihora rîa

Carîeira;-, em iuacĩeira estofada, do séculu XVIII.
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(anterior, portanto, a 1719), que representa «Santo Antonio

perante a virgem que lhe entrega o Menino», obra que

j'uritamente oom o tecto rîa portaria rîe S. Vicente, são as

únieas realizacôes que até nôs chegaram rîaquele mestre

itaiiano, a que nos referiinos noutros pontos cleste trabalho.

Na sacristia, eneontra-se uin arcaz setecentista e

azulejos com medalhôes envoividos por largas molduras

perspectivadas e cuiiosas legendas em espanhol.

Na referida Sala do Capitulo, encontram-se azulejos

cie albarracias cîo século XVIII e teias, alguinas rîo final rîo

século XVII, coin retratus rîe figuras iiustres na historia do

ir.os teir o .

166
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Antiqo Convento rîe Mossa Seiihora rîos Anius, Turres

Verîras

É uin antigo convento franciscano, arîaptado a

sanatôrio, de que apenas resta a capela. Esta conserva

silhares de azulejo, coin barra de folhagens e anjnhos e

cartela central. Representam cenas da «Vida rîa Virgem» e sao

atribuíveis ao monogramista F.M.F. D/.

Convento rîe Barru. Torres Verîras

Trata-se rîe um velho convento quinhentista rîe frades

aridbidos, hoje aclaptadu a sanatorio.

Na capela-inor , há rîois painéis de azulejos dc sécuio

XVIII, cue representain o «Presépio» e a «Visitagão», este

.-,.■-._-. .-■ . - -■> - ĸ 1 6 8
UdLdUU Ut L I L-i

Convento rîe S. Francisco, Aienquer

Foi inanrîarîo erîificar em 1222 por D. Sancha, fillra rîe

D . Sancho I .

No topo rîa capela-iuor ,
ivo exterior, existe tim nicho

ddtacîo de 1739, com a imagent de S. Francisco .

Envolvenrîo a porta rîa antiga portaria, até á altura

cîo lintel, estao azulejos azuis e brancos, figurarîos.

Segunrîo José de Queiros, o quadro superior da esquerda

representa o «Apareciineiito dos cinco Mártires de Marrocos a

infaiita D. Sancha» e o da direita, o «Beato Frei Zacarias

ajoelhadu rîiante rîo Crucif icaclow . Para Santos Siinoes, os
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azulejos têm rîesenho característico dos traballios cîe

Policaipu rîe Oliveira Bernardes .

Nuina das capelas do claustro, a porta é guarnecida

por azulejos oriiaiiieiitados cont anjinhos, idênticos aos da

faclidda da portaria.

No exterior, forrando as paredes rîas rampas da

e^cdrîd, vêem-se ainrîa azulejos cle figura avulsa.

ũ enqudrîramento figurativo rîa porta do coiiventu e us

restos do painel nu claustro, forain atribuídos a Policarpo

rîe Oiiveira Bemarcles .

Autigo Convento rîe Saiita Catarina da Carnota (Quinta

rîa Carnota), Alenquer

Trata-se ue uin antigo conventu de frades Capuchus.

Consarva aiguns azulejos clo sécuio XVIII. Assim, no

atiic da capela, vêein-se siliiares rîe vasos e, no seti

interioi, pdinéib cum ceiias rîa «vida rîe Santa Catarina», cîe

ceicd cle 1715. A dbubdrîa é inteirainente forrada de azulejos

cĩd mesiua época, repr esentando a «Coroagao da Virgein».

Nu cidustru baixu está uin silhar pruvenieiite da

antiga Ermirîa, em que se vê uina prucissãu cuncîuzidd por um

negro, e tdmbéiii um silhar de vasus e golfinhos. Os azulejos

figurarîos rîevem datar cle cerca rîê 1730. No claustro

superior, ebtdo r epr esentadas cenas rîa «vida rîd Virgem» e

ta'i.béiu uma procissão e uma legenda, contando o roubo de uma

iiuageiii. Estão datarîos de 1727.
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Na Casd cîu Capítulu, os azulejos representain anjos e

embieii.as f ranciscanosi '*■

.

Na quinta, há ainrîa uma Fonte rîa Samaritana,

revestirîa de azulejos do século XVIII, que representain

várias cenas rîo Novo Testamento1 .

Conveiitu rîe Charnais. Alenquer

Tein igreja cîe uma sú nave, com painéis Je azuiejo

recortarîos, com concheados nos emolduramentos e urnas nas

extremirîarîes , representanclo passos cla vida de 5. Francisco.

Na capela-iiior também surgem painéis de aztiiejos que

deveiu ser anteriores . A talha cîos retábulos e o púlpito têm

cav acter isticas já cîa segunrîa metarîe do sécuio XVIII, o que

e..tá rîe acoirîo cum a rîata cla porta: 1760 .

No '-.IdUbtru, existem azulejos decorativus, rîu tipo

-. albar r arîas ;- .

As ins tala:,.oes rîa Orcleni Terceira compreeiirîem uma

capeia, cujas pdrerîes såu revestirîas pur painéis iisus, em

cl.juí, centros se representaín passos rîa erîificagâo rîa Ordein

Tfi Ce_ia .

Do lado rîireito cla eiitrada ficava a portaria, que

t^nha dcesso por um corredor guarnecido de azulejos cle

figura avulsa, de tipo muito raro, coin desenîios centrais de

floies, limitdrîdo por círculos, a maneira rîd dzulejdiia

hol diirîesa .

Numa Cdpuia, ao funrîo rîo correrîor, vêem-se ainrîa

cluis painéis r epr esentanrîo milagres f ranciscanos .

1703



Na Casa rîu Capítulu, coino na escadana que ieva ao

piso superior do claustro, estao azulejos de figura avulsa.

Santos Siinôes considera todos estes azulejos anteriores aos

i.ieados do século XVIII
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ĩcuela do antigo Cunvento de Santo Antonio, Cascais

Lainentavelmeiite, esta igreja fui destruírîa por um

incêndio, que afectou grande parte dos seus azuĩejos,

restando apenas os cla galilé e rîo aclro.

Na galilé, o silhar cle vasos florirîos ladearîos rîe

anjiiihus, serva cle esoalrîar as bancarîas . Na parerîe orirîe se

abre a porta cla igreja, está ui.i revestiinento figurado,

enqucdr ado por emolrîuranteijto barrocu, em que já aparece u

motivu eiu -. asa-rîe-iiiorcegu» . Na parte inferior estau carteĩas

larîeudas rîe aniinhos. Cs painéis representam uSanto Antonio

e.u gl6ria» e um miiacre ein cj;ue o Santo rîescobre um ariel

perrîido na barriga cle um peixe. Santos Simoes situa estes

d..L'.Iejos em 1750, embora um rîocumento refira o forneciiitento

rîe diuĩejos a LUũ cunvento rîe Santo Antonio cle Cascais, em

Nu iiiuru e poiais rîo arîro, estao azulejos rîe figura

aviiisa, rîo t_po «et-tieliiiha» . Um azuiejo ai existente com a

rî-ita rîe 1719, clesapareceu .

Coiiveiito rîe Saiito Antonio dos CaoLichos, Lisboa

Foi fuiidarîo em 1570 pelos Religiosos Capuchos rîa

Piovíncia rîe Santo Antonio, a noroeste do Campo do Currai

(Cai.ipu Martires da Pátria) ,

Nu átriũ ou galilé, as paredes sãu revestidas coin

d_ulejos figurados de einolduraiitento barroco. Nas paredes

laterais, ladeaiirîu as portas, estao «s. DIOGO» e «S. F

DEALCANTARA'- e anjc>s com os instruinentos rîa Faixão.
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Larîeanrîo a porta principal, estão clois pdinéis, com

milagres rîe Santo Antônio: «Fregagão aos Peixes» e «Milagre

rîa Mula», clatáveis rîe 1740.

Das obras feitas no claustro, resta o siihar rîe

i ' 1 7 P<
vasos e golfinhus, sobre rodape íuariuureadu roxo .

Convento rîe Nossa Senhora rîe Jesus, Xabregas

Este coiiveiito foi cabega rîa Província rîos Algarves

rîa primeira ũirîeiu Franciseana reformacla. Um incênrîio nos

finais clo séctilu XVIII clestruiu as construcoes cîeste sécuio

e cîu anter ior .

Por notícia clo uMercúrio Historico cîe Lisboa»

tabemos que, ent Marco rîe 1748, os religiusus cîeste convento

estdvam a cuiistruir uma "turre rîe perîraria'', irîéiitica a du

Cuiiverito cla Graca, rîa mesiua cirîarîe1 .
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DISTRITO DE SETÚBAL

Convento rîe Santu Antonio, Aĩcácer do Sal

Foi fundaclû em 15 24 por D. Fernãu Martins

Mascarenhas .

A capela-mor ,
onde estão sepultados us Mascarenhas,

é furrada ate å sanca, coin azulejos do século XVIII, ntas de

épocas rîiferentes. A parte inferior, cle paisagens separadas

por caiiátides, é de cerca de 1740. Na parte superior, estão

os graiides painéis represeiitando uS. Francisco danrîo as

regrab rîa Ordem» e uMilagre rîe Santo Antônio;), pintura rîe

cerca rîe 1720, atiibuível a um rîiscíptilo de Antonio de

Oiiveira Bernaicles.

0 interior rîo arco triunfal tem azulejos rîa mesina

época. Na nave, está um silivar de albarradas, com a parte

iiifeiior de acantosiOU.
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DISTRITû DE PORTALEGRE

lareja rîo Asilo dt. Nossa Senhura da Esperanca

(Convento f ranciscano) ,
Castelo rîe Vide

No altar-mor da igreja, está um silhar de azulejo

azul e branco, de inícios do século XVIII.

A entrarîa para o convento faz-se por uma portaria do

lado esquerdo, decorada com painéis de azulejos do século

XVIII, iepi'esentanclû uMilagres rîe Santo Aiitunio».

Junto a pur ta para u claustro, está uma «figura rîe

cunvite», um f ranciscano de bordão e rusário, convidanrîo a

entr ai181 .

Cúnveutu cle Nubsa Seiiiiurd cla Estrela, Marvãu

Cunveiitu f ranciscanu, fui funrîarîo cerca rîe 1448.

Na fachada, encontra-se uma janela, já do século

XVIII, decorarîa com ínedalhoes, uma estrela e os embieinas da

Oi'rîem . No iiiteriur, hãu tainbéii; do século XVIII os três

altares rîe alvenaria, ai existentes.

A capeia colateral, onde, segundo a tradicao,

apdreceu a imagem da virgein, foi transformada em 1726 e

depUib em 1112Liiíl . 0 tectu é uvaladu e as parerîes sao

revestirîas coin painéis cie azulejos, azuis e brancos, com

cerids uiarianas, elucirîarîas por legenrîas em latim. Na

sacristia estao r'epiesentarîos um «Milagre de Nossa Senliora»

e um uAssalto a Vilaw1 .
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ĩgreia rîo Couveiito do Bom Jesus , Monforte

Foi f'uridacla ein 1515 e reconstruída, em parte, no

século XVIII .

A igreja teiu capela-mor e dois altares laterais.

Notavel é o r evestimeiito azulejar que cobre as paredes até a

sanea, de painéis rîo início rîo século XVIII, mas mandados

dli colocar em 174 9 pelo rîesembargarîor Pláciclo rîe Alineirîa

Moutusu, natural rîa vila e rîescendente da família do

f úiidador . Os pdiiiéis estâu dispustus em rîuas urrîens e

repiesentam cenas rîa uVirîa rîe Sdnta Isabel, Rainha de

Purtugal»184 .

ĩgieid de S. Frauciseu, Purtaiegre

Cosiitruída eiu 1275 e alterada nos séculos XVI, XVII

e XVIII, dctualmente foi prof aiiacla. A igreja foi restatirada

em 1711, tenrîo pĩanta em cruz iatina, e a fachada coiiserva a

~tt -t -, *!pn
uecuracao ae alvenaria ao seeuio XVI lli .

Na capela-mor conserva siliiares rîe recortarîos, rîe

d^nlejos figLiidrîos, azuis e brancos, r epresentarirîo cenas

fr aiiciscdiidS . Nd pdrte inf erior
, estão anjos com merîaliioes,

cunteiirîu eleiuei.tub clu inar tir ioi0 .

Couveiito cle Santa Clara. Fortalegre

Foi fuiirîaclo no século XIV, ínas na priiiteira metade do

século XVIII e em 1797 sofreu profundas morîif icagães . As

jdiields e frestds sdu destd centúria.
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Ao centro do claustro está uma fonte triangular, em

mármore, do luesiuo século.

No piso inferior do ciaustro, debaixo de uma escada

de acesso, está unta capela coin pinturas murais e a legenda:

■'Estå obra se fez no ano de 1749 sendo dignissima Abbs a Rs

Mtí Ignes de Santa Clara'' .

Na igreja existe ainda um orgão portátil, pintado de

' ' 1 fi 7
vermelho e acharoado, tainbem do seculu XVI II

Igreia rîo Convento de Santo Antúniu, Alter du Chão,

Portalegre

Fui fundarîa em 1617, mas sofreu sucessivas

ínurîiiicacOes e aciesceiitamentos no século XVIII.

Na facharîa, na parte superior rîa janeia central está

nm grancle painel de azulejo r'epreseiitando uSanto Antonio» .

No inter'ior, sobre o arco cruzeiro, assenta urn

bdlrîdquino rîe taiha rîourarîa, coiu as driiias reais, já com

mutivos coiicheados de meados do século.

A teid de íuddeira entaliiarîa é rîa inesma época e o

púlpito ten. uma grarîe de ferro, iiicompleta, do século

XVIII188.

ĩgreia rîo Coiiveiito rîe Santo Antônio, Sotisel,

Portalegre

Foi funrîado em 1605, mas a decoracão dominaiite é da

centúria seguinte.
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A igreja tem nave única com seis altares laterais; o

do Senhũr dos Passos e o de Santa Luzia têiu talha rîourarîa do

do coinecu do secuio XVIII. Do iado direito, o altar da

Senhora da Soledarîe tem ainrîa talha rîa mestna época e o da

Seriiiora do Carmo, um pouco mais tardia, mas ainda da

primeira metade do século. Deste mesmo século é o altar da

Senhora da Conceicãu, ein máriviore branco e cinzento.

0 altar-iuor é taiubéin de talha dourarîa barroca. As

pdrerîes rîa capeia estão revestirîas com azulejos azuis e

brancos com passos rîa uVida de S. Paulo Ereinita» e rodapé cle

albarrarîas . Tem ainrîa uma janela fingirîa em azulejo.10^
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DISTRITO DE ÉVORA

ĩqreia rîo antiqo Convento rîe Santo Antonio, Estremoz

0 convento dos Capuchos ficava nos arredores da

cidarîe, inas dele resta apenas a igreja, em cuja nave se

conserva uin silhar de azulejos ornaivientais
, de vasos

floridus, separados por jarros.

Sabe-se qtie existiram azulejos na capela-mor,

lepresentando «Milagres de Santo Ant6nio». Eram painéis

recortadus, de eiuolduraitiento barroco, rîatáveis rîe cerca rîe

I74G-50130.

ĩcfieia do aiitigo Convento de S. Francisco. Estremoz

Tein, na sacristia, um silhar de pintura azui sobre

lodapé marmoreadu ruxu, representandu «Santa Isabei da

Hungria e u Miiagre das Rosas»; «S. Franciseo recebendo um

peregrino» e uSanta Isabel de Portugal rîando rîinheiro a uiu

poore;;. Sao azuiejos rîe cerca cle l^SO1^1.

Conveiitu de S. Fraricisco (actual igreja do

Cemitério) , Monteinor-u-Novo

A igreja tein um silhar de vasos e goifinhos, sobre

rodapé de dois azulejos de figura avulsa, de cerca rîe 1740.

0 coruamentu recurtarîo rîeve ter sirîo acrescentaclo

posteriurmente, cerca cîe 17 50.

Na Capeia rîa Orrîem Terceira, construírîa no final rîo

sectiio XVII, estão painéis cont passos da «Vida rîe s.

Francisco);, iiuerîiatos a construgao da capela, ou seja, dos
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primeiros anos do século XVIII. A iigagão entre a nave e

esta capeia é feita por composigôes figuradas, com molduras

coiu eleinentos concheados. São azulejos de meados do século

XVIII, coin cenas da «Vida franciscana» e legendas em latim.

De cada lado do arco da tnesrua capela, estão painéis cont

f ranciscanos
,
rîe cerca rîe 173 0 .

ĩgreia rîe S. Francisco. Évora

Apesar rîe coiistruírîa no século Xv
, apresenta

intervengôes importantes rîo períorîo joanino.

A capela baptismal ostenta uina notável rîecoragão

barroca, ein que se destaca um friso de talha dourarîa, com

cariatides e volutas, e tim tabernáculo suspenso na parede,

cum culunas saiUiUÔnicas , eum parras e uvas, e a efígie cle

Jestĩs iid portd, Cum estes eiemeiitus se eombina um

revestiiúeiito azulejar rîo séealo XVIII, com siiivar rîe figura

avulsa e liiu tapete flur'ci dzul e braiico.

A capeia rîe S. José tem uiu retábuio rîu "joanino"

final, provenieiite rîa igreja da Graca, com colunas torsas e

froiitâu entrecor tarîo coíú fachos rococo.

Na capela cle Nossa Senhora rîa Guia, a iinagem rîa

paclroeira, ein nicho coin rîossel e sentarîa, com o Meiiino nos

bragos, é uina escLiltura cle ínarîeira estofarîa e policroi'ua rîa

primeira metarîe do século XVIII. Ainrîa na íitesma capela, em

maquineta enviclragarîa, está tiina «Santa Aiia e a Virgein»,

também joanina, .nas mais tarrîia.
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A capeia de Santo Antonio ostenta um retábuio rîe

meados rîo século, rîe talha dourada e íuarmoreada, coiu coiunas

rîe fustes curíntios, decorarîas corn palmetas e outros

eleiiientos vegetais.

0 altar rîa capeia rîe Nossa Senhora rîas Necessirîarîes,

taii.bém proveniente cla igreja rîa Graga, tein um pequeno

retábuio rîe talha, com colunas salomônicas, feito entre 1701

e 1712 .

A capeĩa rîo transepto, clo iarîo rîo Evangelho,

iuaugurada antes rîe 17 50 peia Irmandade rîa Penitência rîa

Orclem Terceira rîe S. Francisco, tem retábulo rîe tallia

rîuurarîa e puiicromarîa, cla transigão barroco-roeocû, que se

abre como uiu portico. Colunas berniiiianas apoiam-se em

atlantes; o tímpano de voĩutas é decorarîo coin anjos

esvoagando ou brincanrîo, virturîes empurihanrîo símbolos rîo

martirio, e um medalhão elíptico, envolvicio por querubiiis,

cum um baixu-reievo coiu o Cristo em inagestarîe no acto rîe

abenguar . A tribuna é tutaiiiiente forracla de taiha e nas

paiedes iaterais tem relevos alusivos du Cdlvário. No trono,

seis an^os canclt'lar' ios rîe iuarîeira estofada ladeiam o Cristo,

taiiibém de madeira. Nas zonas colaterais rîu altar, sob

balclaquinos estao as iiuagens de roca de «s. Fiancisco» e

«Santa Rusa rîe Viterbo» .

0 saciáriu também tem colunas salomonicas e um

baixo-relevu coin uCristo Salvador». Na capela ainda esta uma

imagem da «Senhora rîa ConceigdO;;, trazirîa cle Roina.
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Azuiejus cle oficina lisbonense - talvez rîos Oliveira

Eernarcles - de 1735, revestem um tergo das paredes, com as

aimas da Oirîem Terceira rîe S. Francisco e quatro painéis

histur iados , com barra de brutescos e quiineras.

Na pai te superior da capela, talha dos finais rîo

reinacîo joanino enquaclra composigoes pintadas em tela de

formato octugunal, representandu santos da Reforma da

Feni tência .

0 arcu gútico da capela esta igualinente revestirîo cle

talha que nasce cle bases cle márinores eiubrecharîos e teriúina

utiiiia cartela ampararîa poi rîois querubins, coin as armas da

Irmanrîarîe e o embleina da regra de s. Francisco.

As depenclências rîa Irmandacle forant também ainpliadas

no períoclo jeanino, no prolongamento rîo transepto da igreja

e ccm comunicagãu coin o exterior. É uma sala rectangular,

cci.i azulejos com í'uũtivos de santos e eiiiblemas rîa Ordein rîe

peiiitência , emulduradus pur golfinhus, vieiras e flores,

ubrd du primeiru quartei rîu séctilo xvm. o aitar tem

culuuas tursdS, revestidas de aves e fuiliagem que se

pruiungaiii em arquivultas concêntr icas , obra cle cerca de

1725.
193

Cunventú cle Santu Antônio, Redondo

De frades capuchos, este convento foi fundado em

1605, mas a igreja foi reforiuada no século XVIII.

No cruzeiro do transepto, estão arcos-soiios

revestidos cle azulejos de figura avulsa, sent cantos. Do lado
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clo evangeiho, está uin painel representando o «Milagre rîa

Mula», atribuível ao monogramista P.M.P. e rîe ceica cle 1725.

Ainrîa na capela da Piedade, o frontal é de azuiejos

azuis e brancos, com sanefa de franjas e sebastos eom

cairancas ornaiuentais; ao centro está uma «?iedade». A. volta

du corpo da capela uin siĩhar de cestos, coin frutas e

194

Coiivento cle S. Franciscu dos Capuehos , Vila Vigosa

0 aipeiidre tein ao centro as armab reais cle Portugal

rîo tipo car acter ístico do reinarîo rîe D. Juãu V. Embura a sua

coiistrucão seja rîo final rîo século, o pôrtico e o rorîapé cum

azuiejus de figura avulsa sao anteriures. Azulejos do mesmo

tipu aparecem no fruntal du aitar do corredor principal das

c e I d s .

Na Saia do Capítulu furam culucados painéis de

d__uiejus da épucd de D. Juãu V, uns de figurd avuisa, uutros

ligurados, represeiitaiido «Apresentagão da Virgem», «5.

Frauciscu de Assisw e «Munges do deserto».

Na capela de Nossa Senhora rîos Anjos possui tim

retábulu azulejar clus últimus anus du reinadu juaniiiu, já de

estilo iûcocô .

0 claustro tein rodapé azulejar de figura avuĩsa e

uma «via Sacraw, ein azulejo recortado envolvido por frescos.

Os qviatru uratúrius aqui existentes têm todos frontais de

altar rîe azulejo azui e branco.
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Pinturas parietais do século XVIII conservam-se na

Livraria, coin sanefas e ornatos barrocos de meados do

século, tendo ao centro o medalhão do Espírito Santo.

Na sacristia, estão telas pintadas rîe carácter

popular, represeiitaiirîo a «Estigmatizagão de S. Francisco e

Santo Antôiiiû;- e a «Curoagão da Virgein», tambéin do século

XVIII195.
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DISTRITO DE BEJA

ĩqreia du Bum Pastor (do antigu Convento de

S. Francisco), Serpa

A sacristia possui revestimentos azulejares, sobre

rodapé de três azulejos esponjados a azul, tendo barra rîe

folliagens e anjinhos. Representain cenas rîa «Virîa de S.

Franciseo» e sao atribuíveis a oficina dos Oliveira

Beriidrdes (Antonio, coiu a colaboragão de Poiicarpo) e

datáve.s de 1720-25. Sobre as oortas, está um medailião com

uS. Luis rîe Fí ancan
LV

.
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DISTRITO DE FARO

ĩqreia de Sauto Antônio dus Caouchos , Faro

A prinieira pedra foi langada ent 15 rîe Dezeinbro rîe

1520.

0 letábulo rîa capela-inor é rîe estilo nacional e foi

feito no primeiro quartel rîo século XVIII. Teiti rîttas colunas

pseurîo-saloiuúnicas separarîas por pilastras, colucarîas no

liiesiuu planu e prulungando-se no eoruaiuento . Ao centro, a

tribuiia, que está taparîa por tela receiite.1*

No sécLiio XVIII, ein 1747, segurirîo se vê nu escurîete

cîu arco triunfai, foi-Ilie acrescentarîo este arco e os clois

altares colaterais. Estes são iguais, excepto nus purmenores

relativos as respectivas invucagũes. Ao centro, está um

uiciio protegiclu por baidaquino, iadeado por duas colunas

torsas, coiii aujus e pâiupanus, as quais supurtam uma cornija

e Liiu fruntdU, em cujus ângulus esvoagaiu anjos. No da

esqiierrîa, u timpaiiu é ucuparîo por uin altu-relevu rîa

Verúuiea, e, uu cîa rîireita, esta u ínuiiugraina «Ave-Maria».

Nu dico trÍLUifdl, quatro íueninos negros ornam as

bdses clas pilastras. Nas faces exteriores clas piiastras,

anjinhos alternain com águias, enquanto nas interiores

meiiiiios sustentani cestos rîe frutos, oriiameiitagdû que se

repete no iiitrdrîorso rîo arco1^0.

Mais ou inenos contempurâneos da talha sao os

azulejos. Nd íidve, há um silliar de tagas floridas, tendo ao

ceiitro da nave, um vasu recurtadu. Nas parerîes laterais,

jLiiito âos dltares que larîeiam o arco triunfai, estão giaiides
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cumposigoes, sobre uma base com cartela central coiu

paisagens. Os painéis representaiu, de um lado, a «Morte de

Santo Aiitoniû» e do outro a «Descida da Cruz», baseada em

estampa do célebre quadro de Rubens, mas invertida. Estes

quarîros âproximam-se dos do claustro da Sé rîo Porto, peio

cue foram atiibuídos a Valentim de Alineida, sendo de cerca

rîe 173019S.

A capela-mor é revestida de azulejos até a sanca, os

quais certameute rîepuis du Terramutu, furam rîef icientemente

colucarîos . Do larîu rîo evangeiho, estão passos cla «Vicla rîe

Santo Ant6nio», enquanto do iado opostu, em vez de um

quadro, está uma janela fingida, enquadrarîa por voiutas.

Tai.ibém em simetria cum a porta rîa sacristia, está uma falsa

porta em inaiiganês . Este conjuiito rîeve ser de oficina

-. .• v . __. . .-> . .

,
. - -i _ 1 -? '

^ 2 0 0
j isuue i_.d

,
ue celCd Oe 1/^0

Alitico Cũ.'iVentO rîe S. Franciscu, Muiicîiici_ue

E:.;bura cumpletamente arruiriada, ainda cunserva

alyuus siiîiares de azulejos, Dispersus, estãu azuleios de

figara avulsa, com eereadura rîe acantos. No refeitorio, está

uia painel r epreteutanrîo a «Ceia de Cristo», muitu mutiiarîo,

iiids rîe qudiirîdrîe dtiibuível ao ciclo rîos Beriiarrîes e rîe

cer ca cle 17 20^*
i

.

Igreia rîu Convento de S. Francisco, Tavira

Du sécuiu XVIII, há que salientar a torre sineira,

coin ventanas rîe arcu rîe volta perfeita, coruarîas pur
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coruija, que se eieva em frontão segmentar, na parte

central, servinclo rîe base a reinate bulboso rîe contorno

piramirîai, rîesdobrado em degraus*-

No interiur, u retábuio rîe talha dourada pode ser

consideradu uma variante do estilu joaninu, tendu, de cada

ladu, duas culunas tursas, sem u tergu inferior

diferenciado ,
mas rîecorarîas apenas nos sulcos. 0 remate é

feito por uui eievaclo ático, enquaclrarîo por pilastras e

volutas, em cuju ceiitru se ve uin brasãu cle aLmas curuarîo por

querubim, que rîevia irîentificar o eiicoineiirîarîur . No

enf iameiito rîas piiastras, estao rîois anjinhos cle pé . As

cuiunas são sLiportadas por pequenos atlantes. A imagein de

Nussa Senhura é taiubém rîo sécuio XVIII~-

Nesta igreja, existein ainrîa doze niciios de talha

rîuurada, rîatáveis clu quartu deeéiiiu do século XVIII,

iarîeados por ciiastras com úrnamentos rîe foihagem barrocd,

tei niinaiiJo em aiianques rîe frontão ei\ forma de voiuta e

tendo dô centro uma cartela coiu o nume du santo, subre a

qLidĩ dssenta uma coriiija que suporta duas volutas servindo

rîe base a Lima coiOd-
H

.
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Jerún ii'.-.us

Esta urrîein teve origem em Itália, no século XIV, com

Toinasuccio rîe Sena, que pretendia levar vida ereinítica, a

iiiiitagão de S. Jerônimo. Passados a Espanha e a Portugal, os

seus discípulos obtiveram do Papa Gregôrio XI a aprovagao da

Ordein, sob u título de 5. Jerôniitto e seguindo a regra cĩe

Santo Agostinho.

Durante as guerras com Castela, uo reinado de D.

Juåu I, us eremitas portugueses cunseguiram do Fapa a

ereccao rîo Ereinitério rîa Penha Longa eiu Mosteiro de S.

Jerúũinto. E.u 1448, finaimente, u papa Nicolau V fez deste

musteiru de Penha Lunga cabega rîe turîa a Orrîem ent Portugal.

Os mosteirus cle S. Jerôniino tiveram a protecgão da

rvi '.e c'ur tuguesa , tenrîu D. Manuel consecitiirîo que o Paoa

AlexdiiL.ie VI, em 1496, entregasse a estes frarîes o

Ereíi.rtério cle Santa Maria cle Belé.u, perteiicente a Orrîem rîe

Ciisto. Ai surgiria o faiiioso mosteiro cpLie, a partir rîe 1517,

ic;i cabega cia orrîeni em Portugal.

Diirante o rîcmínio filipino, as congregagoes cle

Espaniia e Portticai forai'u unidas, mas depois rîe 1640

r ecuper ar am os nossos a sua incîepenrîência.

Entre os niosteiros protegiclos pela Corte, conta-se

piecisaiuente o cle Santa Marinha rîa Costa, que a pedicîo de D.

Juiu.e cluque rîe Braganga, passou clos Conegos Regrantes para

os Jerônimos. A partir cîe 1536, iniiiistrarain-se aí cursos rîe
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Filosofia e chegou u mosteiro a ter o privilégio de concerîer

graus ent Artes, Filosufia e Teologia.

Ein 1550, mandava D. João III construir em Coiinbra um

coiégio universitário para os Jeroniittos200 .

Santa Mariniva da Costa, Guimarães

Este inosteiro, fundarîo pela rainha D. Mafalcla, em

115 4, foi or iy inalinente rîoarîo aos Conegos Regrantes rîe Santo

Ayostiniio ,
mas no séctilo XVI, foi entregue aos frarîes

Jerôniiiios, que empreenderam a recoiistrugão do ínosteiro.

A igieja so foi iniciada eitt 1748, pelu qtte apresenta

uma fachacla rocucú. Aqui estãu três esculturas rîe granito,

represeiitaiido uSanta Marinha», «5. Jer6niiiio» e uSanta

?auia» .

0 interior apresenta tambéiu uina rîecoragao em tallia

rocucú, nu curu, púlpitu e úrgau, cum clecuracãci rîe anjus e

figtuas luituiúgicas de foimas agigantarîas .

Do per ioclo joaninu, é a decoragdU azulejar. Na

escdLlaria, que ĩiga u claustru a Sala rîo Capítulo, as

pai erîes estau furrdLldS cle painéis recortarîos
, separaclos por

pilastr as e iepr eséiitanclo cenas guerreiras. Na antiga Sala

Ju Caoituiu, us azulejos representam alegorias as Artes e

aos Elementos. No saião seguinte, liá um silhar rîe cabeceiras

lisas, coíii cenas pastoris, clatável rîe cerca rîe 1740-50 .

0 antrgu rîuriuitorio foi rîestruído por um incêndio em

1351. Ai se eiicontravain 50 painéis de azulejos com cenas

prof anas . Por cinta das portas rîas celas, iiavia também
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subreportas azulejadas e, nuina delas, lia-se a data rîe 1747.

Existein ainrîa rîois painéis reeortados na chainada «varanrîa de

S. Jeroiiimo'- . Alfredo Guimarães atribuiu estes azulejos a

Folicarpo de Oliveira Bernardes^ , artista do qual não se

conhece obra assinada ou documentada deste período.

A verrîarîe é que, num manuscrito vimaranense cle 17 4 8

se rîeciara que o azulejo rîa galeria rîas celas, rîa varanrîa,

cîa Sala do Capítulo e da escarîaria, era Mclo melhor rîe

........ ..208
ljiSUUd"

CuiéQio de S. Jerúiiimo , Cu i ínb r a

A escadaria é du seculo XVIII. A fachada divirîe-se

eni três partes, senclo a do Norte ĩigeiraiuente saliente, da

mesma éooea. A porta rîe entracîa, que fica na zona central, é

ei.quarîiada por coinposigão arquitectônica de lueados do século

XVIII, coiu duas colunas colocadas cle ângulo, verga curva e

as armas portuguesas, envolvidas por ornatos concheadus, cum

£runtdU undulaclo, iiiterroinpirîo . Ladeiam-na dois oculos ovais

e eiiciiiiam-no três sacadas de verga curva com cimailia

qLiarîrada e varanrîas de balaústres.

0 ciaustro taiiibém sofreu alteragôes no séculu XVIII.

Nu refeitúriu, o tecto de estuque, a porta rîe

entrarîa e as clo púlpito são do século XVIII. TEve dzulejos

uue foram retirâdos e substiturdos pelos actuais, com

jarrôes floridos, vinrîos clos erîifícios hospitalares .

A esquerda clo vestíbulo, uma porta rîá acesso a um

correclor, paralelo a galeria do claustro, que tem um
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revestimento de azttlejos da prirneira metarîe rîo século XVIII,

coiii vasos f loridos .

c ^

Kosteiro iás Jeronir.os, Lisboa

0 retabulo 'o altar ie Nossa Sennora rîe Belem, situalo na

segund^ capela colateral ao areo triunfal, rîo larîo do E-

vangelho, apresenta um retábulo joanino, rîe planta conve-

xa, ladeado por colunas salomonioas e coroado por um bal-

daquino com sanefa, encimarîo pelas arm.as reais. 3ste retá

bulo foi oferecido ao Kosteiro por D. João ?, que era juiz

da sua Irmcndade.

)

§ Prancisco Ildefonso Lameira, »A talha clo Mosteiro de San

ta Naris de Belém" in Jefonimos . 4 ^éculos de Pintur:?. 7atá

lo;;o da Expo.'sigão, Lisboa, 1992
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jestir tas

Os priineirûs Jesuítas, dus quais fazia parte S.

Francisco Xavier, chegaram a Purtugal em 1540, nu niesmû anu

eiu que u Papa Paulu III aprovava a ordem.

Um dos euiúpanheiros de S. Francisco Xavier, Siinão

Rudrigues, ficuti em Purtugai e aqui funrîuu a primeira

pruvíncia cla Ordein, que se desenvoiveu rapidamente, descendo

o ^eti ciesciiuentu para uiu por ano, no secuio XVII, e

aumentando rîe nuvo para duis, nu seculo XVIII. Os seus

meiubros eram, em 1754, 818.

Para aiém da missionagão, tiveram grande iiuportância

d liívei do eiisino, que tornaraiii público, iiiaugurando classes

de Latim por torîu u país.

A partir cîu finai clu século XVII, coruegarain a

promover us estudus matemáticos, coiu duas ciasses, un.a em

Évora, e outra em Coimbra. Também a partn de 1740,

i.Ie.rai;; mais atengão aus tratadus científicus incluidûs no

clííso das Aites. 0 ensinu da Matemática alcangou boin nivei

iieste períorîo, com Luis Gunzayd (fdiecirîo em 1747), Inácio

Vieiid (fdiecirîo em 1739) e Manuel de Campos (falecirîo em

1753), que fui prufessor em MadridZi .

Seiniuário de Filosofia (Antigo Colégio de s. Paulo) ,

Br aga

Foi íuandarîo ecîificar por D. Frei Bartolomeu cîus

Mártires pdid us Jesuítas e na sua posse permaneceu até a

eupulsdû, em 1759.
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A igreja integra-se na arquitectura característica

da Companhia cîe Jesus, coin uma so nave e altares laterais

unrîe ao ĩongo cîo século XVIII vao ser colucarîos magníficos

retábulos rîe talha. É o caso rîo de Nossa Senhora rîos

Prazeres, rîe Marceiiano rîe Araújo, mas ínorîif icarîo por Anrîré

Soares em 1754, do de Nossa Seiihora rîa Boa Morte, cle Luis

Vieira rîa Cruz (1710) ou rîo rîe S. FRancisco Xavier, rîe

Fraiicisco Ferreira (1730).

Na capela-inor, o revestiiuento azulejar combina-se

coííi a taliia rîourarîa e subliuha a arquitectura . Sobre um

siihar or naineiital , com cartelas onrîe se vêem pequenas

paisagens, assentam rîuas granrîes coinposigôes, eru que dcmiiiaiit

us fuiirîus rîe paisagem, uma clas quais coin rîuas figuras junto

a uma fonte, enquanto na outra estão um pescador e um veilio.

Robert Smitii atribuiu estes azuiejos ao liioiiogramista

F.M.P. e a cerca de l^^^'-11 e a atribuigão de Santos Simoes

é proxiiua, consideraiiclo-os pr ecisainente do inesmo pintor e de

cerca de 11 20á
LC

.

Sé Nova, Cuimbra

Trata-se de factu da igreja que a Coinpanhia rîe Jesus

construiu em Coimbra entre o final rîo século XVI e o final

Jo século seguinte, e que coiupreeiidia taiiibém o conjunto dos

edifícios do Colégiu das Onze Mil Virgens.

Dada a épuca ein que foi terminada, possui diversos

eieiuentos decorativus do períodu joanino.
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No transepto, o retábulo cîo Evangelho teiu na parte

inferiur uin nichu alungarîu, cum a «Senhora cla Boa Morte», rîe

inícios do século XVIII. De cada lado da capela-mor , há dois

ietábulos mais pequenos, da mesntâ época.

Do lado da epístola, a últiina capela, juntu a

faehada, é derîicarîa a Nossa Senhora rîas Neves. 0 retábulo é

"joanino", com colunas torsas coin grinaiclas nos suicos,

tenclo, 'uo nicho central, a parîroeira, em tainanho natural e,

rîe carîa larîo, uSanta Ana» e <.<,S. Miguel».

A segunda capela do lado do evangelhu tem uma imagem

da mártir uSanta Comba)), taiubéiu da primeira metarîe rîo

S é C Ll 1 0 .

Na sacristla, estão rîuas teias com os evangeiistas

rîo pintoi h:anL:el cla Silva. Du mesmo pintor e clo mesino ínotivo

sdũ outras cluas telas que eståo no espaldar do cadeiral,

acrescento do século XVIII.

0 guarda-ver.to, rîe marîeira entaiharîa, co.n fuliiagens

iĩc.is pilastras e almufarîas e, nos reiuates, esculturas rîe

aiijos, e cîe princípios rîo século XVIII.4*

Ha aiiirîd a referir cîois sinos rîa época joaiiina, uin

cũiíí legenrîas religiosas e o simbolu rîa Cumpanhia, rîatarîu rîe

1709, e outru apenas cum u síinbolo jesuítico e a rîata rîe

1748 .
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Culéqiu das Aites
,

Cu imb r a

0 Culégiu das Artes, fundaclo por D. Joãu III, foi ein

1555 eiitregue a Coinpanhia de Jesus. No entantu, uina parte du

edifíciu, que cheguu até nos, é do século XVIII.

No iado sul, o portal de entrada, rectangular, é

ladeaclu pur duis pares de coiunas clorieas assentes ein

oedestais. 0 frontâu oiidulaclo é inter rompicîu e, subre ele,

surgem rîuas figuras alegoricas feinininas, tenrîo a rîa direita

um giubo sobre um iivro e a da esquerda, um caduceu. Deveria

conjuiito ser rematado por uiu escudo, peio que está

iiicuinpietu . Na verga rîa porta, está a rîata: "ANNO - 1715".

Conserva-se também o patio nos seus iarîos norte e

sul, com colunas rîéricas assentes eiu pedestais. As quatro clo

centro são emparelhadas, assentando nuiu mesino perîestai. Nos

uutros rîois laclos, os intercolúnios sao iguais, senrîo o rîo

lado poente cortarîo peia escarîa.

A Capeia tem acesso por uin pequeriu átrio quarîrarîo,

cobeitu por abobdrîa rîe aresta, oude se vê um lainbril rîe

dzuleju, cla primeiia metacle du séculu XVIII, representando

cends da vida de S. "rancisco Xavier. A porta da capela tent

a data cîe 17 20. De cada ladu da entrada, duas conciias de

íiiáriuore rúseo são as pias de água benta.

No interiũr, encontrainos uiua decoragão cara a esta

fase do barrocu, coinbiiiando talha, azulejos, pintura do

tecto e pintura sobre tela. A parte inferior das paredes é

dcunipdiiivada por um banco corrido, assente em mísulas e tenrîo

coiiio espalrîar um iauibrii cle azulejos, tambéin rîa primeira
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metade do século XVIII, com cenas da virîa de Santo Inácio.

De notar que estes azulejos, pela temática representada,

obedeceiu a um programa, coin carácter didáctico, pelo que

Reynaldo dos santos os aproxiinou de outras séries Jesuítas,

como os de Santu Antão de Lisboa, ou os da Universidarîe rîe

Évora214.

A parte superior da parede apresenta duas janeias de

cada iado (que actualiiiente não têivi luz rîirecta), entre as

quais surgem pinturas sobre tela, representando passos rîa

vicia rîe Santo Inácio e rîe outros santos jesuítas. Por cima

rîas aberturas, sobre-portas ein talha douracla, do primeiro

tercu du sécuio XVII I.

0 aitar de talha dourarîa é da inesina época,

aprebentando quatru cuiunas torsas, envolvidas por parras e

caclius de uvas, e tendu ao centru um grande niciio, onrîe se

t-ncontra Uiita iiuagem rîa Virgeiu coiu o Menino.

De cĩrîa larîo, eiitre as coiunas, estao imagens rîa

iiiesma época, represeiitanrîo a uVirgem com u Meiiinu» e «S.

Miyuelw, asseates em mísulas e protegirîas por balrîaquiiios

cuiu sanefas.

0 tecto e pintaclu cont arquitecturas em perspectiva e

tein, au ceiitru, uJuclite» e uma legenrîa alusiva.

Tratd-se purtanto de um conjunto iiomogéneo de

rîecuragau juanina.

A sacristia é uma pequena divisao do lado direito do

átrio. Ai se destaca unt arcaz, do primeiro tergo do sécuiu

XVIII, ein madeira encerada, corn três gavetôes centrais e
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rîois armários laterais, separados por consolas terminadas ein

bustos femininos, pintadas e douradas. Os espelhos das

fechaduras , puxadores e outros elementos decorativos rîos

armários, em bronze, sao rîe grande qualidade. 0 espaldar é

divirîirîo em panos por mísulas com íneniiios-atlantes e, nos

cluis cantus, rîois grupos com uTrabaliios cle Hércules»

uHércules e Anteu» e uHércules iuatdiirîo d Hicîra rîe Lerna». Ao

centro, está uin Cristu crucif icarîo, protegido por sanefa^1 .
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5ei-.;ÍI:árÍ0 Pdtl^dlCal, Sdiitdréln

e d igreja da Coinpanhia de Jesus, que ficou

coneiuida em 1676.

C retábuio da capela-mor é rîe mármores embutirîos,

com colunas torsas, e cleve-se ao artista ntilanês Carlos

Baptista Garvo, estanrîo rîatarîo de 1713. As esculturas sao

atribuíclds a Claurîe Laprarîe.

A Capeia rîa Serihora rîa Gloria, do iado da epístola,

tem um altar de talha dourada, em que o tímpanu tem

represeiitarîa uina cena rîu Apocalipse, em que é iuvocarîu o

Livro rîa Verrîade Eterna.

A segunda capela do mesmo iado, de Nossa Seiiiiora da

Bca Morte, é obra do artista italiano Joao Aiitouiu Bellini

de Páclud. Tem um baixo-reievo em que é represeiitarîa a

uAscensãu rîa Virgem», enquadracla pui colunas coríntias. Os

iuáii.;ũies aiu ao gostu barroco, de coies rîiversas: branco,

iuSd, dmarelo e preto. Na prunidrîa rîas colunas, esrão

drrdnques rîe froiitdO nos quais se apoiain figur'ds rîe anjos;

sao tdiiibéiii anjjiiiios esvoagantes que seguram a cartela

ceiitrdl nu curoamentu. Esta ubra fc>i icleiitif icarîa pelo parîre

ce Sdiitaréiít, Luiz Montez Matozo e foi colocada em 1747-*10.
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Igreia rîe S. Roaue , Lisboa

Cûnstruída no século XVI, segundo o projecto de nave

uiiica com capeias laterais, caro å Coivipanhia, porque criava

um espago unificarîo, propício å pregagão, propurcionava

tanibém transfurmagues pontuais, a nível cla clecoragãu clas

capelas, coiiio aconteceu coin a rîe S. Joãu Baptista (1747),

fuiidagãu récia que já abordáiiios4" ,

No entanto, antes desta, f izeram-se uutras

miervengôes clurante o período joanino, nomearîameiite na

Capela cîe Nossa Serrîiora cla Fiedade, que data de 1711,

seguida pelas clo Santíssimo e de Nossa Senhora rîa Doutrina,

que apresentam, no entanto, certo carácter estereotipado2 1S
.

Na pri./.eira apareeem. pela priineira vez, morîelos que

seiac desenvolvidũs a nível rîa ..taiha joanina»21-' . A parte

ĩuferioi é rîecoracla com mánnores embrecliados e o retábulo

diucla apresenta a estrutura básica clo uestilo nacional», com

colunas pseurîo-saloĩiionicas ê coroamento cle arquivoltas

cOiiceíitr icas
, itias sobre o entabiainento surgein volutas

tenninais; por outro iarîo, as estátuas gesticulantes rîe

Santa Veronica e S. Loriguinhos parecein espectadores da cena

central, em que a Virgein segtira nos joelhos o Filho morto,

coiicepgdu teatrai cara ao barrocu^^^.

A taliia invade completainente as paredes da capela,

aonde se inserein relicários, e reveste igualiuente a abobada,

nuiu pequeno ensaio de uigreja toda de ouro» .
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Na Capela de Santu Antonio, encontram-se, dois

quadros alusivos a vida do santo - uSanto Antônio pregando

aos peixes'; e u uSantu prostrado diante da Virgem»
-

que

Cirilo atribui ao estilo inicial de Vieira Lusitano, "inenos

acabarîo, e rnais pintoresco! i. Do ínesino pintor sao os

painéis iritermérîios da Sacristia, dedicaclos a vida de

~
•

«_ 222
uristo

são aiiida setecentis tas aiguinas imagens existentes

na igreja, como u «3.José», «Maria)- e «Jesus)>, rîa Capela rîa

Sayrarîa Família, em íuarîeira estofarîa e policromarîa.

ĩQi'eja e Culéqiu rîe Sauto Autão, Lisboa

A igreja jesuita cîe Santu Antau fui funrîacla no anu

rîe 1613 pela Cunrîessa cle Linhares. No eĩitanto, aincla no

fiiiai rîo sécuio xvil, as obras prosseguiam e um rîocuinentu

reveidrîu pur Ayres rîe Carvaiiiu e clataclu de 1696, confirma

'uue u orujectu rîa Sacristia estava entregue au arcruitecto

Juão Antunes'---
J

.

Sabeiitos aiiirîa que Luclovice foi contratarîu em Ruina,

peios Jesuítas, para fazer o sacrário rîa capeld-iuor clesta

lyieja, cbra qLis iii ter rompeu ,
ein 1701, tenrîo-a retomado em

1705, e conciuírîu ein 1705, eiubura em prupurgão mais morîesta

rîu que d inicidlmeiite pr evista4*^14 .

As ubras cla sacristia prosseguiram até aos inícios

rîo reinaclo joanino, sabenclo-se que em 1707 já estava

bastante adiaiitadd'"^ .
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E se Juãu Antunes, faiecido ein 1712, foi o seti

arquitecto, Ayres de Carvalho sugere que o retábulo de

*■» o <*■

mármore, tal comu u lavaturiu, sejaiti ubra de Ludovice*-*-0 ,
o

que não repugna adinitir, já que u retábtilu apresenta

semeihdngas cuin u da sacristia de Mafra, embora aquele nus

parega mais preso a modelos seiscentistas .

Sabe-se tambéiu por doeuiiientos que os arcazes rîa

bacristia, coin as suas ferragens rîourarîas e ornatos

escuitúL icus eju brunze, furan; iniciarîos já em 1719 e, embora

iiûu seja rev^laclu o seu autur, Ayres rîe Carvalho atribtii a

-s S ~1

oaite ehCLiItorica a Claurîe Lapr arîe"'1
'

. ũs arcazes estavaiu

otontos em 17 22 e logo se iuiciaram os armários rîus amitos,

teriuinaclos em 1724. Finaĩmente as duas portas rîd sacristia

fũidi;t executarîas no ano rîe 1727^^°.

Estas úĩtiinas benef iciacues têm lugar iá rîepois rîa

cbeyc.rîd Jos Parîres Juãu Baptista Carijune e Domingos Capasso,

a cuj a influéncia se rîeve a montagem clo Observatorio

a^ti ûnúmicû rîe Santu AnlãoCciy . Nu entanto, não rîevemos

ÍL'iiorar citie o Farîre Carbone foi taiubém u intermerîidrio rîas

encũiiienclas feitas ein Roma para a Patriarcal e Capela cîe S.

Joâo Eaptista, peio que rîevia ser ele proprio iiiteressado ein

artes e, certamente, tim rîos principais diiiaivtizadores das

obras realizadas em Santo Aiitão durante o reiiiado de D. João

V, ueio que, â sua morte, o rei se comproinete a ii;andá-las

continuar230.

A este período pertencem os revestimentos

azulejares, cunsirîerarîos liũtáveis pela sua uniclarîe, e que
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decoraiii o átrio e escadaria do convento, a Saia dos Actos, e

ainda um átrio cujo lado sui entestava com a cabeceira da

desaparecicla igreja. Estes últiiuos, no entanto, embora

conteivtporâneos dos outros, revelam artista de menor

...
. -i

•

-i _ -i _ 2 3 1
qudiicidue .

Todos os autores sao concordes ein datá-los do fiual

da primeira metade rîo século XVIII, ou seja, rîos anos 4 0-5 0,

oue Santos Siiuôes classificou de fase rîa «granrîe produgão»

cue coincicle coin obras cle grancle monunieiitalidade, mas

ar tisticdĩuente inferiores. A verdade é que os azulejos do

Coiéuio de Santo Antao são cuusiclerarîos rîos meliioies cla sua

écoea, peiu que Reynalrîu rîus Santos os atribuiu a Policarpo

cle Oĩiveira Bernarrîes':o':
, artista rîu qual nãu se cunheee

PiUrîuCdU dssiiiacld rîestes anos, que n;erîeiam entre 1740 e o

:>eu faiec li.iêiito ei:: 1773.

Em coutrapar ticla, muis recente:;iente foi suyericlu u

noiue ile Teutúnic rîus Santos, como autor rîo conjunto cla

escarîarra, enc^uanto os silhares Jo átrio seriam rîe Nicoiau

de Tieitasc'J'J , senrîo rîecirîirîameiite afastarîa a iiipotese de

Policarpo ser o seu autor.

As íuûlcltiras são características rîesta clécarîa, êmbora

não apreseiiteiu aiuda elementos rocaille: são recortadas na

parte superior e enquadrarîas por pilastras perspectivadas de

voiutas e acantos, coroadas por tirnas. G entablamento

deseniia Liiua curva que acentua a sugestao de profundirîacle .
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Nu átiiu cîa capeia, existe um silhar recortarîo com

azuiejo historiado, venrîo-se cenas ínariniias, coin banrîeiras

iioiaudesas .

No átrio principal, estão representadas cenas

biblicas, rîataveis, para Santos Sirnôes, rîe 1740, enquanto na

escarîaria, que a partir rîo patamar se bifurca em rîois

laiigus , surgem cenas prufanas, rîe bataihas, uavais e

teriesties, e cagarîas. A esquerrîa rîo átrio, liouve também uma

escdrîdria com azulejos, rîe que restain quatro painéis, com

cenas pitorescas. Na Saia rîos Actos, onrîe a moidura é recta,

as cenas sãu rîe carácter didáctico, e alegorico, alusivos ao

«Espeii:o de Arquimedes» , å «Geometria» e tainbém cenas de

bataihas . Para Santos Simôes, estes sao de 1720-30 e evocain

o trdbaiiio uiicinai posterior a Antúniu de Oiiveira

B e r ud r d e s
*■ ° '*

.

E cuiiosa, e.abura UdU susceptível de ser pruvada, a

hipjtese laucada por Reynaldo dos San tos, de que as

eucciiieiirîas pai å ui'ua niesma urcleut religiusa sejam cumuns,

eucuntr aiido assim afiiiiclades entre os azulejos rîe Santo

Antâu rîe Lisbua, clo Seiuiiiário de Santarém e da Universidarîe

ue Evora'-"-' . Se esse facto não porîe ser compruvddu d nível

rîe duturid, ele é-u muitu provavelinente au nível cîu programa

icujiuyr áf icu, cuju carácter rîirîáctico é evidente nos

r evestiiuentos das salas cle aula da Universirîarîe rîe ívora.

Kuu î.uÎjeniCJH eĸ.iLq_._îiiieu ....' _i díiuêiiLiãũ Clé todãá i.\â! ubivi"?

ĩevaddS a cabo durante o teinpo em que u Padre Carboue esteve

íiu Culégiu de Santu Antao. Não deixa rîe ser inter essante a
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iufur.uagãu de Luis Gonzaga Pereira de que o Convento foi

"~

3 f\
feito de novo em 1723**° , precisamente a seguir a ehegada do

Jesuita itaiiano. A atengâo darîa a obra de João Antunes

pdrece ter ofuscadu o estudo de outros aspectos do edifício,

numeadamente a espectacular escadaria barroca, que pode ter

sido revestida rîe dzuiejos logo rîepois rîa stia construcão.

Docuiuen tus rîa epoca couf irnidm-nos dinda qtte, em

1744, estava c-uucluida umd das turres da igreja, e que, eiu

1745, se fazia uma capela derîicarîa a Santu Ináciu, cujos

iiic'u íĸores vinhai.i cle it<kliac'D
'

.

Na verdade, segundo Joau Bautista de Castro, o

conveiitû tiiilia sido renovado e aumeritado em "priniorosa

sdcristid, euceiientes turres, espagosos dorinitorios e em

tudas as i.tais uartes, que urnãu uin magnifieu artefactu, tudo

pui activirîc.cle rî:u oarîre Juãu Eautista Carbune (...) reitor

^ ^ C

lIc rîito coiieyiu'' e faiecirîo a 5 rîe Abril rîe 1750*- .

De referir dinrîa o crojectu cîe juntar a este o

viziuhu cuuveiito clo Desterro, que serviria pard os

Hissronarios que se prepaiavaiú no Coiégiu de Santo Antão--Jy.

Nd verdacle, os Jesuítas preparavam os seus íuissionár ios rîo

Orieute iiu Cunventu de Arruius, cuja ftmdagãu data de 1701.

Este taiubéiu cunservuu decoragoes azulejares, como as

rîa purtaria, que serão rîe cerca rîe 1740, de cabeceiras

recurtadas, cum uruas nos extremos . Coriservam-se quatro

painéis, aiusivos a vida de santo Inácio.

No diirîdr nubre, onrîe provaveinteiite funcioiiava a Auia

Mdgiia do Colégio, existe um silhar de azulejus rîe épucd
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posteriur ,
taivez de 1745-50, e, na antecâinara, apenas os

motivos ornamentais das cercaduras e centros de paisagens

com pastores. Os da sala narram cenas das virîas paralelas cle

S. Fr'diicisco Xdvier e rîe S . Estanislau Kostka, coni legenrîas

em latim^** .

A ruína causada peio Terraiuoto e a posterior

arîaptagãu d Huspitai, para não faiar rîa destruigao da

iyreja, såo factures que nos impedem de ter uma visao clara

rîo que teria siclu este Colégio Jesuíta.

0 Uiesmo se porîerá rîizer rîo desaparecirîo Noviciado da

Cotovia, fundarîû em 1705, e uo qual funcionou u Culégio rîos

Nuîjres, depuis da expuisão dos Jesuítas, e que sofreu

u_.vtisds mudif icagôes au nivel da facharîa, ubra rîe Carios

■•241
iM d i U e i .
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ĩqreia do antigu Coiégio dos Jesuítas. Eivas

Na capela coiateral do ladu rîa Epístoia, existe um

pequeno silliar de azulejos de dois tons de azui, com

cercadura cuiieheada, coin inotivos em «asa-de-morcego» ,
ein toiit

mais escuro. Representa uiua cena portuária, em que se vê um

fidalgu recebendu um cestu de flures e frtitus de cerca de

tiina raoariga. São proclugdû lisboeta de cerca de 1150cliC .



Uiiiversidade rîo Esoirito Saiitu, Évora

Apesar de ser urua construgão do seculo XVI, teve

intervengoes do períûdu joanino, lioineadainente a fachada da

Sala dos Actos (1715-1725). Esta tevu acesso por larga

escadaria de comunicagåo com o pátio, que dá para tim atrio,

na continuidade das galerias claustrais, por três arcus de

vulta perfeita, cum as chaves em forivta de mísula caneiada e

mdis aiiiplos que os restantes. A cada arco corresponde uma

poita i ec tangular , sendo a central mais iarga e com inoldura

rîe recorte barrucu, para além da cantaria qtie envolve o vãu;

as laterais têiu curnija direita sobre a quai assentam

iguaii'uente ornatos barrocos. 0 segtuido andar, enquadradu pur

pj_iastras junicas, que assentaiu nas toscanas do inferior,

Len; três janelas rec tangulares rîe sacarîa, com balaústres rîe

uerîra, separarîas por aimofarîarîos rîe íuármure cinzento. 0

eiitdbldiuento júiiico tem friso liso, tambéiv; rîe uiármure

cinzentu, senrîu suourtarîu na parte centrai por cluas ínísulds

barrocds. A cornija apresenta, a nivel rîu coroaiv.eutu das

piiastras e i:;isulas, zunas salientes, que criaiu certa

lũov iiuentacao . A parte mais rica é a do coruaiueiitu, que

apresenta na parte central uiua piaca quadrangLilar , onde, em

cartela elíptica, se vêein as ariúas reais, usadas peĩo

Cardeal D. Henricjue, iarîeadas por rîuas meias figuras

fe.uininas . De cacla lado, voiumosas ínísLtlas coin acantus

suportam o frontåo interroiiipidu, curvu, sobre o quai se

secitam rîcis anjinhos que segurain o éinbĩema rîa Companhla
-

7HS -

eiu Ccirtela circtilar. De cacla larîo, volutas batiucas
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esconclem a parede inclinada das agtias do teiiidrîo. No

enfiaiuento das piiastras, sentant-se rîuas figuras aiegoricas

feiuiíiinas ,
alusivas a magestarîe regia e pontifícia, uma com

u sol e outra coin a lua, alét.i rîo ceptro e báculo~"4J.

Ao ceutro rîa quarîra fica o fontenário, ein íuármore,

feito em 1718, e que era encimarîo por Lima eseuitnra rîe

!-.iiier va .

lir.pui taut e é a rîecuracdLi dzulejar, serirîu us azulejos

rîa gaieria rîo claustro clo tipc rîe vasos e balaústres,

coiupletarîos no eiiquarîraiueiitu das purtas rîa Saia lIos Actos

pc>i uporteirus;; ou ufiguras rîe convite», não recortaclas.

Ettes azulejos iidũ teidû tocîos Ja uiesnia época, teiirîo os rîd

pcitdiia a data cle 1701 rid cercarîura; iiuma rîas salas,

dlter'iiani clois tipus de vusus diferentes, ligaclus poi

yiinalclas'1"'* . Os que euvulvem a gdieria inferiur rîo pátio,

de iiiodeio mais siiuples e fácrl de repetir, sao atribuíveis

au ít.uiiugramis ta F.M.F. , c^ue será tambéiu u autur das

u£_guras de cuuvite», que pelu facto de iidO serem

lecuitarîas, e pelu tipo rîe trajo e cabeleira, mostram rîatar

rîo iuicio rîo sécuio XVIII, porîenrîo aproximar-se dos azulejos

dd escada da Irmandarîe do Corpo Santo, em Setúbal, de

1714246.

Os azulejos que decoram as salas rîe aula são rîd

rîécarîa rîe quarenta, entre 1744 e 1749, e atribtiíveis a

*■; i ~~~1

Veleiitim cle Almeida'" .

Na actual Secretdrid e Reitoria, os azulejos

iiiStoriddus estãu dataclos de 1747 e representam as quatro
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partes clo Munrîo e os quatro Eleineiitos , cuiupletados pelas

quatro Estagôes, agora ein coinpartiiitentos separarîos. Na

Reitoria, representam-se paisagens rîe inspiragão holandesa.

Na escarîa está a data de 1746.

A saia 12 apresenta íuotivos alegôricos cujo

significado não é bem claro, íuas que pode estar relâcionarîo

cũjii a ciência e a indústria, já que nunt painel está uiua

máquina de fiagão. A sala 11 tein temas relacionados com a

Física, noineadamente os Espelhos de Arquimedes e as esferas

rîe Magrîebnrgo. A saia 10 seria rîe Filosofia e Retcrica, neia

surginrîo a Academia de Platão, Socrates ou o Portico de

Zenão. Na saia 9 veem-se teinas da «Eneirîa» e rîa uVirîa de

Lavínia e de Camiia», reiativos portanto as origens de Roma

(Historia Antiga) . Ma sala S, é représentada a uKistoria rîe

José ííO Egipto>; (Historia Sagracla) e os azulejos estão

rîatarîos rîe 1749.

Na sala 7, ein cujo interior também estão rîois

uporteiros», vê-se d uKistorid rîe Abraão». A sala 6 é

rîedicada a personageiis da Arcádia e, na sala 5, estão

simbolizadus us géneros literárius.

As salas 3-4 têm representados os 12 meses do ano,

figuragao usada por vezes coin intengues decorativas; o íuesmo

acontece coin a sala 2, oiide figuram cagadas, a 1, datarîa de

1744, coin cenas pastoris, e a sala dos professores, também

ooíií cagaclas e paisagens.

De qualquer furma, e pelo menos no que se refere

talvez as classes íuais arîiantarîas
,

os azulejos ubedeceni
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claramente a um programa iconográfico pré-estabeleciao, e

revelaiido unidade oficinai a nível das cercaduras" .

A primitiva livraria, que clepois foi Aula rîas

Disputas rîos Teologos, foi cuberta rîe abúbada em 1723.

A cozinha, situada junto au refeitúriu, fui

abobadacla cerca cle 1724.

Também no corredor da portaria, a abobarîa actual

rîeveu-se ao parîre reitor Francisco Guiues e fui fechada em

1724, a custa du reiidiineiito da botica.

A torre cruzeira, designada de Panteão, de planta

uctoguual e iluminarîa por uin lanternim rîe cúpuia

senticircular, foi terminarîa em 1726. Ein qtiatro nichos, estão

quatro anjos, em terra-cota poiicromarîa, que ostentam as

armas rîe Poituyal, rîu Cardeai D. Henrique, de Cirîade rîe

Evoia e rîa Cumpanii.a rîe Jestis. Nu rodapé, estão azuiejos coin

iiiuiduids rîe remate rucucú, r epreseutandu us «Quatru

Eleiueutosw ,
ubra rîe cerca rîe 1740.

A capela, cum excepgão rîa cobertura, é da refurma de

1716, embura se teuha perdirîu u retábulu.

0 tectu rîa Saia rîus Actos e rîu Refeitúriu, feito eiu

1708, era rîecorarîu cum pinturas a frescu, representanrîu

atributus rîe Minerva e emblemas planetár ius ,
símbulos rîa

Justiga e da Mitulugia, mas arruinuu-se há já algnus anos.

A decoragdu da Capelinha de Nussa Senhura da

conceigdu foi feita cont os rendiiuentos da Faimácia. o

portal de mármores embrechados é enquadrado por dtias colunas

Lũscdiids, e encimarîo por tímpanu rîe aletas, cum curnucopias
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onclulatites . No eixo, estao as armas da Companliia de Jesus.

Esta obra foi feita eiu 17 23.

Nu interior, estao dois painéis de azulejos com

temas relativos a «Esther» e «Juditli», dos inícios do rococú

e du segundu tergu do sécuio XVIII.

0 Noviciado, dos inícios do século XVIII, foi

guarnecido de azulejos ein 1745, sendo os painéis rîiviclirîos

poi' faixas barrocas, compcstas por sanefas e guarnigôes

vegetalistas .

Igreia rîo Culegio rîu Espírito Santo, Évura

Coiis truírîa uo século XVI, fui enriquecicld coin novas

decoragôes nos fins do século XVII e inícios do XVIII, obras

qtie prosseguiram até cerca de 1730. Esta reforivia deveu-se

dOb reitores, parîres Antonio rîe Suusa (1706), Domingus

Fer.íarirîes (1712), Antonio Correia (1718), rîr . Frutuoso

Correia (1719), FíciiícÍdCũ Guu.es (1723) e Sebastiãu Henricj_ues

(17 27).

Na capela-iiiur , esta Lima iâitipacla rîe prata branca, rîd

época joanina, que veio rîa capela clo Seminário.

0 aitdi' rîe Sdiitu Antonio tem retábuio e escultura rîe

ceicd rîe 1715. 0 rîe Santa Ana, consagrarîo em 1721, conserva

uma imageiu rîa mesiua época, clourarîa e policroiuacla.

0 altar cle S. Bentu uu S. José tein um retábuĩo que

foi dourado por volta de 1726, com coluiias salumúnicas e

bairîaquinos, seurîu coroado pur eiitablamentu poĩicromo,
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subrepujdrîu pur anjus, sobre vulutas e grinalcias

concêntr icas .

0 altar de S. Sebastião de risco análogo ao

anteriur, tem deeoragão da última época joanina.

Do laclo oposto, o altar de Nossa Senhura da Bua

Morte tem retábuio de talha douracla e polieroinada de cerca

dt. 1725, enquadrado por elenientos natur alistas e

zoomcrficos: figuras huinanas, atlantes, serafins, aves e

quiuerds, volutas e la.iiagens, coiu iegendas iatiuas. 0

retábulo é coroadu poi um medalhåu cum a uCuruagdU rîd

Viigéiii», em baixu-relevo pulicromo.

C altar do Senîior Jesus Crucificado tem retábulo coiu

apaineiaclos divididos por anjos e coluuas salomonicas e data

do priu.eiro periodo da luiiovagão (1707-8),

0 altar do Seniior da Cana Verde possui u mais rico

coiijunto rîtí taliias e mármûres einbi echarîos rîa igreja. t Lima

ubra rîe cerca cle 1725, em ctie avultam eleiueiitos simboiicos e

alegúr icus .

0 alta_ rîu Seuiiur rîus Passus, uurîe jaz a Marqtiesu cle

Foutes, fdiecicla en. 1699, rîata rîe eerea cle 1708 e fui feitu

u expensds clu maricîo, D. Roclrigo rîe Sá Meneses. É torîo em

.iiciimcres policromus, cum retábuio rîe colunata salomunica,

reiádtaclu pur anjus, e é ubra rîe mestre Perîru Carreird

(fdiecirîu em 1709), talvez espanliul. A grade que fecha u

aitar é da mesma épuca.
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0 retábulu de santo Ináciu é du barroco joanino, eoit.

baldaquinu e colunas salomonieas e contém alegorias

jesuítas. É de cerca de 1715.

A Irmaiidade do Senhor dos Passos pussuía uma lãmpada

de prata cinzelada, cum umatus vegetalistas ,
uferecida oelo

15 Marquês de Abrantes cerca de 1715-"D .

Real Culéqiu de Nossa Seiihora cia Purificacão

(Seininário Maior), Évura

A cauela teiu letábulu, que assenta em rnesa de

mármures euibrechados ,
é um exemplo de "taiha joanina" de

meadus du sécLilu XVIII, cuiistituidu pui culunata saluinonica

revestida de folhagem e frciitdO cum dussel de pingentes. 0

crucifixu du altar é trabalho italianizante da mesma

époc a"
D ~
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Casa Prufessa rîe S. Juåu Evanqeiista, Viia Vigusa

(freguesia rîe S. Bart.olomeu)

As portas rîe madeira, com pregaria de estanho, såo

de 1713, data que se vê no espelhu principal.

Nu anu de 1735, um sinu rachuu e teve de ser

refundido a custa da cunfraria, sob a direcgão cle Soianu

Riva e Pedro de Azevedu Marques. Na uutra turre, há três

siiios, senrîo o íuaior e o ntais pequeno pagos pela coiigregagão

iudciand em 1742, e foraiu encuineiidadus a Augustu Marques da

Siivd e seti filiiu Jdcintu Marques, fundirîures de Purtalegre.

0 sinu médiu é de 173 5.

No interiur, granrîe parte rîas capeias foi decorada

ííu peiiudo joaiiinu. A de Santa Ouiteria tem um retábulo

banoco arcaizante, feito pelo mestre Bartolomeu Gumes,

entie 1723 e a Páscoa de 1725, peĩa quantia de 160000 réis.

Au ceuLru está u.i.a tela da epuca, de carácter pupttlar,

t epr eseiitando o uMartirio rîe Santa Quitéria»; nos algarîos,

T*.stao oLitidS cltias teĩas, coii: «Santo Inácio» e uNossa Seniiora

rîu ?ilar». 0 tecto é rîe dpainelarîos murais, coin orudtos,

aiijos e qui.i'ieras.

A Capeld cle Santa Ana tem retábulo rîe tallia rîe

fiiiais rîo reiiidrîu juauinu, anunciando o rococú. A imayem cla

santa em inacleira estofacla é rîa inesina época. Ein mísulas

laterais, estdû «S. Luis Gonzaga» e «S. Juacruinu; . Nos

aicaclos pintui as sobre teia, coin inulrîtiras rîe tailia rîouracîa,

r epr esentaiii uVeneracão rîa Virgem por Santd Ana e S. Juaquim»
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e ttMorte rîe Santa Ana». Sao de carácter popular e de cerca

de 1740.

No cruzeiro da igreja estão os púlpitus, de mármore

bianco, cle caixas quarîrangulares , iguais, mas urn clo século

XVI I e o n t r u rîe 1734.

Na capela-mor', estao azulejos de oficina iisbonense,

cle meaclos rîo seculo XVIII, com albarrârîas e grinalcîas ,

perfeitamente arîaptarîos å arquitectura . 0 retábulo é rîe

talha clourarîa, feito pelo artista local Bai toioiueu Gomes en.

1726-27, pela qtiantia rîe 72000 réis. 0 rîouramento rîu

retdbuiu e a encaruagdo clos anjos atlantes e ceroferários

foi coiitratada a 16 rîe Maio rîe 1735, coia us pintures-

rîuurarîores iocais, Doiniũgo Goncaives e Bento Charrua. 0

ietabuiu e cle cuatro colunas salo.iionicas , sendo feciiado no

Li_.i;pâi':o por cc?i:;pos igao e.:. u<.',a o eiúblema IHS é larîearîu por

an^os, quimeras, meninus e rîuas virtudes. 0 sacráriû ê cla

época, sendo SListeutarîo por dLias figuras vestirîas ao costu

piufaiiu. 0 frontal é taiubém rîe taiha, coin motivos fiorais,

aletas e volutas.

Do patrimonio rîa igreja fazem parte três tamboretes,

seis castigais rccoco e uma cruz processiunai juanina, con;

marca rîe Guimarães^ c.
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ĩgreia rîu Culéaio rîa Cumoauiiia cle Jestis, Portimão

0 retábuio cld capeia-hior desta igreja, rîe estilo

nacional, é obra rîo escuitor e entalharîor alcarvio Manuel

Martins e data de 1717. É um retábulo foriitado por duas

colunas pseudo-salomoiiicas , separadas por uma pilastra na

qtial se insere tnna iinagem, estanrîo as colunas colocarîas em

pĩaíiû rîecrescente e prolungaiido-se nas arquivultas clu

curoamento . î.a tribuna central, está o sacrario e o trunu.

Nus perîestais que sLipurtaii; u conjunto, atlantes pulieruinos,

cai' acterísticos cîeste escuitor. t eie também o autur rîos

rîuiS tetábulus culaterais, realizarîos eiu 1713 e 1719, em

cujo contratu us respunsáveis perîem que eie us fizesse "com

acruela perfeigdO cîe talha que ele costuma fazer as suas

ubras e fez u retabulo rîa capeia-vuur clo mesmo Coiégio"--"-
J

.

Sstes retábulos sâo eiiquarîrados por unia única coluiid pseurîo-

saĩoiiiúnica
, Cjtie se prolonga nu curuamento, acûiiipanliaiiclo a

abcbdrîa. No tíiiipano, piiastras cont volutas eiiquarîraiu o

e.uhlema IHS entre ornatus barrucus. 0 nicho central e tambem

eiiquarîrarîo por cluas pequenas colunas pSéLido-saloinunicas e

tem de carîa l,^rîo rîuas imagens sobre inísulas. Tuclas as

culunas sãu supor tarîas pelus car acterísticus atiantes

- ■ 254
puiicroiiiûs

'
.
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Lúios

Esta congregagdO tainbém é conhecida por Conegos

Azuis, deviclo å cor do seu hábito, e Cônegus de S. Joâo

Evangeiista. Foi fundada no segundo quartel rîo sécuio XV,

por mestre Joâo Vicente, ínédico de D. Joau I e rîo Infante D.

Peu.ro. Os f undamentus da Cungregagão foram langados

precisamente em Viiar de Fiades. Foi o arcebispo rîe Braga,

D. Fernanclo, otie ihes concerîeu este mosteiro, teiirîo o papa

Martinho V autorizarîo a concessãu clu habito a mestre Joãu

Vicente e a seus cumpaiiheiros, segunrîo a regra rîe Santo

Agostiuho .

Probleinas diversos, que não eabem no åiubito desta

notícia, levaram, ern 1462, a transfeiêneia cla casa-mãe da

coiigiegagão para Lisboa e a murîanga rîo título rîe Cúnegos rîe

s. Saivaclor rîe vilar cle Frarîes para Congregagão rîe S. João

Evdugelista de Xabregas, Tinha sirîo a rainha D. Isabel,

.i.Liliver rîe Afonso V, que rîeixara em testairiento bens para

tr ansfũriv.ar o ermitério rîe S. Bento de Xabregas, pertencente

ao Mosteiro de Aicobaga, em casa da congregagão coin o titulo

rîe S. João Evangelista, cloacão conf irmada peio Papa.

A funrîagão da casa de Xabregas outras se seguiraiii,

uus séculos XV, XVI e XVII, em Évora, Porto, Arraiolos,

Coimbra, Laiuegu e Vila da Feira.

De nutar que durante a primeira metade du século

XVIII, a ínaioria destes conveiitos foi enriquecida com

uutdveis decuragôes azulejares. Nao podeiuos esquecer, uara



alé... rîos que abaixu referiinos, por se integrarein na época

joauina, os Léios rîe Arraioĩos, que forain ein 17 0 0 rîecurados

coin azulejus assinados por Gabriel del Barco^-10.
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ĩgreia do Musteiro rîe Viiar cle Frarîes, Barceios

É um antigo convento benerîitiiio que no século XV

passou para os frarîes evangeiistas . Nos séculos XVII e

XVIII, foi um clos mais ricos ív.osteiros da regiao.

A igreja é de nave única com capelas. É preeisameiite

eiii dt.as capelas rîo larîo rîa Epístola, qtie encontramos

notáveis revestiiuentos azulejares, assinados e datarîos. Na

Capeiu rîas Almas, rîo lado direito está: Nicolau de Freitas a

Finiou, enquanto do larîo esquerrîo se lê: Bartholomeu Aniuues

a fes em Lixs no anno de 1.7.3.6..

Na úitiiua capela, rîerîicacla a Nossa Senhura da

Cuuceigão, também se encontra uiu r evestimento total, cum

painéis representando a uNatividade» e a uArîoragâu rîos

Magos»:
"

Bartholomeu Aniunes / a fes em Lx$ nas olarias / no

anno de 1742''~-D
'

.

Mds alé.i! destes azuiejos, Santos Simoes aiertou para

d existêr.cid cle outrus, que se eucoútram nas capelas

Idteidis rîu Idrîu rîu Evangelliu, cum longas iriScrigũes

referentes aos santos qtie representaiv; . Aquele investigarîcjr

ccnsiderou estes azulejos, de ínenor qualidade artística, mas

iiupoi tantes por serein de inicios do séculu XVIII e talvez de

fabricu nurtenhũ .
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Igreia do Convento de Sauta cruz, Lamego

Este convento foi fundado, em 1596, pelo Dr.

Lourengo Mourao Homem, que o doou aos frades léios, que aqui

se instalarain eiu 1632.

0 convento é actualmente ocupado por um quartel.

Coiiserva-se a igreja, cotn retabulos de talha dourada e

azulejos du século XVIII.

Na parte conventual, apenas liá azulejos na escarîa

que conrîuz clo claustru au primeiro anrîar : é um siihar de

dzuiejus de figura avuisa, tipu «estrelinha» , coin barra de

foliiageris azuis. A figuragão está na diagonal, adaptanrîo-se

a inclinagão cla escarîa; são cle Lisboa e rîos inícios rîo

sécuio XVIII .

A capeia-iuor da igreja é decorarîa com azuiejos rîe

temática profana, representandu jardins e grupos de

ficlaigus. Na parte superior, entre as janelas, em painéis rîe

iiiolrîura bâiioca, estão os uQuatro Evangélistas» . Sao

azuiejos cle cerca cle 172 5, atribuiveis ao ciclo rîe

Eartoioit:eu Antunes.

No transepto, rîo larîu rîo evangelho, servindo de

espaldar a arca tumular du Bailio Manuel Pintu rîa Fonseca,

estd um paramento cerâiuico, cont cenas da uVida rîe 5. Bento» .

Ao eentro, na parte inferior, está o brasao rîe arinas clos

Pintos, Manueis, Coutinhos (ou Fonsecas) e borrîarîura cle

casteios; sobre este, anjos trûiubeteiros seguram tima tarja

oude se lê: uANNũ DE 1727 LAMEGO» . Santos Siinoes atribuiu-os

a Poiicarpo rîe Oliveira Eeriiarrîes.
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Du larîu uposto, junto ao túmulo de Joao rîe Brito e

Vasconcelos, que faieceu ent 1718, está outra coinposigão

azuiejar, com as mesir.as rîimensoes , representanclo uMilagres

cle Santo Antcnio». Sao azuĩejos rîe oficina lisbonense e rîe

cerca cie 17 3 06*
"/

.
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ĩgreia cio antigu Convento dos Loios, Évora

Emboia remonte ao períoclo gotico-inaiiuelino, esta

igreja possui um notável revestimento azulejar rîo períodu

joaninu. Este cubre iiiteirainente as paredes, entre os

piiares manueiinos. Representam passos rîa «Virîa de s.

Lourengu Justiniano», o fundador da Ordem de S. Joao

Ev augeĩ is ta ,
estdndo o último painei dssinado e clatarîo:

''Anionius ab OLiva fecit 1711
rCO

. São envolvidos por largas

baiias de eiicorduarîo, lagaria e flores, albarrarîas

alternaiido eoiu baiaústres e criangas com cestos a cabega, e

aiiirîa querubins e águias. Peia sua qualidade e bont estarîo de

conservagão, estes azulejos constitueiti uitt intportante ntarcc

uc estudo da obra de Antonio de Oliveira Bernarrîes, entãu nu

duge rîa sua carreira.

Nu corpo da nave, existiam quatro capeias com

altares de talha dourada dos inicios do século XVIII,

iétirarîas em 15 57-58.

A capela clo Santítsiiuo, transfurmagdU ern 1749, rîa

capela tumular rîe D. Manuel de Melo, teiu altar de taliia

desta época, dos inícius du rococo.

No coro, está, desiuontarîo um orgao de 1730-32, feito

d custa clo reitor Parîre Antonio Eemardo Silva.

No centro do paviinento do alpendre, está a sepuĩtura

de D. Diogu de Anunciagão, arcebispo de Carigranor, que

faleceu a 28 de ũutubro de 1713. A pedra tuinular mostra o

brasdũ eclesiástico e a águia bicéfala coroada, envoivida

pci paciuife barrocû.
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0 erîifício rîo convento tein facliada principal

cûustrtilrîa entre 1749 e 1754, de gusto classicizante .

Os clormi túrios tanibem foram renovadus nu segundu

quartel clo século XVIII, tendo no crrande uma ianela onrîe se

vê u rîata cle 1737. C corpo seguinte e a galeria rîe nove

arcos que rîeita para o quiutal superior , ,
furam iniciarîus

pelu Parîre Mestre Lourenco Justiuiauo, em 1739 e teriuinarîos

2 ci •-.-... 1757, cciiio se lê numa tabeia inscrita nuina chamine rîa

eii:p:u:a cla coz inha'"0
L

.
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Or ator iauos

Esta congregagão foi fundacla ein Roina, em 1564, por

s. Filipe Néri. Um sécuio mais tarde foi introduzirîa em

Furtucal pelu Farîre Bartolomeu do Quenta.l, de acordu corn o

íiiũrîelo roiiiariu.

Um rîos principais objectivos clesta orrîem era a

imuur tcĩuc ia rîada ao est^clo. Talvez por este íuotivu - e darîu

u liionopolio rîos Jesuítas uo caiupo rîo ensino - teve certa

rîificuirîaLle eiu imolantar-se .

A pri.iieira fase rîa sua existência, rîesde a fundaCdO

... '_ e ac's ii'iic_os rîo reiiiarîo rîe D. João V, foi de

..L.l t iplicacâo rîas serîes através rîu país, tendo-se implantarîo

uc Porto, em Fraca, viseu, Freixo cle Espada a Cinta e,

di.urîa, Goc; e Fernambuco .

A stgunrîa fcse, rîe lute peia supremacia cU.ra até ao

ttíiidiiioto rîe 1755, cuiucidinclu grosso modo com o reinarîo

jo.uiii.0. xuS tulc.i ct.;;-se ej\ Lisbua, iio Conventu lIu Espiiitu

Sdjito, e, d cditii de 6 rîe Maiu rîe 17 50, na Casa tlas

NecessiLldrîes
, que liies foi rîarîa por D. Joau V e a qual já

fize.iios iarga referêucia neste trabaliio. Aqui dispuem rîe

e.-.celeiite bibliuteca, gabinete de ciências, aparelhagem

cientifica e tipugrafia prúpria.

A ascensãu dus Oratorianos não se fez sem conflitus,

uni dos qiidis fui a peiidência que tiveram com a freguesia de

S. Nicolau par a o alargamento da sua casa do Espírito Sauto

(1730) e tamLém a questão da precedência ua prucissdu du

Curpo de Deus (1731) .

176-;



Nu terramutu ruiu a sua casa rîo Chiado e eies

concentraiaiu-se entãu nas Necessidades262 .

Convento rîos Conqreqados do Oratorio de S. Filioe

Néri (câmara Municipal
-

Registo Civil), Estremoz

0 edilício, na maior parte construído entre 1697 e

1698, cunserva alguns exemplares de azulejos do séeulo

XVIII, sendo os do corredor e refeitério, ainda anteriores

uu periudu juaiiinu.

Nu anddi' superior do Colégio está o ehamado

uCiatuiiu rîu AicebispO)), eiu liomenageiu ao arcebispo rîe Évora

D. Luis cîa Silva (1691-1703), fundador do Culégio. Esta

capeld está decorarîa por um revestimento azuiejar rîa autoria

rîe Manuel clos Santos, que os pintou no Verão rîe 1706, tenrîo

sirîu apiicados ainda em Setembro pelo larîrilharîor Brás

Bdiidrîds, cunforme documentos descobertos por Túlio

Espancd'-
*-

. Estes azLiiejos r'epresentam santos eremitas, cada

uiu icleiitif icdrîu pui uitid iuscrigdU. Sãu impurtdntes na merîida

eiu cue contr^buem para u meihur cunliecintentu da ubra clo

piiitor Mdiiuel rîos Santus, já objectu rîe uma moiiograf ia~-6^ .

Aiiicla uo Conventu, na entrarîa, escarîaria e sala cle

distribuigão do priiueiro pisu, estãu azulejus cum cenas da

vidd cle uS. Fiiipe Néri» e cdgadas e batalhas2°5.
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Oirîens Miiitares Reiiciusas

Olrîetli rîe Avis

ĩureia do Convento de S. Bento de Avis

Sofreu algumas íuorîif icagoes iinportantes em 1711. A

faciiada priiicipai, que rîeita para uin largo, tein portico

simples, cle frontãu quebraclo coin duas pirâmides e, ao

ceutiũ, u escurîu das aiiuas de Puitugal. Esta rîdtaclu rîe 1711.

Um jaueldû com ds ombieiras quebiarîas completa a

fachada, qtie é rematada poi uma varanda sobreposta, com

buiaústres, enciir.arîa por uin pinácttlu coin a cruz rîa ũrrîem.

Nu interior, sobre as capelas rîo transepto e sobre

as iaterais, rasga:n-se ampias janelas, clu séculu XVIII, coiu

balaústres e parapeitos .

At cluas caueias clu transeptu sao cla invocagão rîe S.

Eento ou do Seiiiicr dos Passos, e rîo Ccragão cle Jestis

{ autei ioimente rîo Carino) e também foraiu modificadas no

rîe c u i i e i rîu S é C Li 1 0 XVIII.

Du larîu rîu Evangelhu, a capela de S. Pedro pussui

ditai de taiha clu séc'uio XVIII; a segunda capela tei;;, no

uichú ceiitiai, iuaquineta du sécuio XVIII, coiu a imagem de

Nossa Seniiord dd Orada.

A seguir au antigu claustru, esta um edifíciu

r econstruídu em parte nos séculos XVII e XVIII.

Do pati imôuio do cuuveiito, fdZ parte uma estante ue

pau sauto, coiu lavores e decoragao, de meados do téculo

XVIII, que está uo coro superior; e uma coroa grande de

*> /- /■

Ncssd Senhura, do coiuego do século XVIII.
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Oirîei.i rîe Cristo

No Cuuveiitu cle Cristo, eiu Tuinar, encontraiu-se alguns

azulejos do período joanino. É o caso da Capela dos

Portocar reros , acessível peio claustro do Ceinitério, onde se

eiicontraiu cri^b painéis historiados, rîe principios rîo século

XVIII, cûiu ceuas cîa vicla de Cristo e rîa Virgem .

Na Sala rîe Visitas, anexa a Portaria Real, está um

silhai de azulejos azuis e biancos, com albarradas iadearîas

pci pequenos leoes
, evocanrîo a porceĩana chinesa, rîe

0 c. o

principics so seculo XVI II .

Ainrîa na sala que foi íutiseu rîa extinta «União rîos

Aiuigcs doi MuiiUiuentus rîa Orclem rîe Ciistu;;, está um painel rîe

azuiejus aztiis e brancus, represeiitanclo ao centru, eni

carteia elíptica, u uEaptismo rîe Ciisto» coin molrîura rîe

uiuatus bair ocos
~D -'

.

Colégio rîe To.iiar
,
cu i ínb r a

Desap.ii ecetĩ tutalmente . Embora tivesse siclo inieiarîo

eiu 1561, a rgieja sú veiu a ser iiiauguiada a 8 cle Maiu rîe

1713, clia e.u uue d benzeu u bispu-cunde, D. Antúnio de

Va S C Oi i c e I U S e Suli s a
^*

.

Orrîeiu rîe Maita

l'd Puitela rîo Extreino, juntc a frouteira coin u

Gaiiza, uo Altu Miivl.u, existe uma capela, erîificarîd em 1741

r\ *~f m

pelos Cdvdieirus cle Maita^ .
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Ordens ierceiras

Sao iiistituigôes para-conventuais , em íuuitos

aspectos artísticos proximas dos conveiitos, que ou tiveram

sede nas igrejas das orrîens a que estavain ligarîas
- de S .

Franciseo ou rîo Carmo -

ou coiistruiraiu casas propiias, que

aqui ti a taremos .

DISTRITO DE VTANA DO CASTELO

ĩcieid rîa Orrîem Terceira cle 5. Fraiicisco, Ponte rîe

Lilrtâ

Esta igreja clata rîe 174 5"
' c

.

DISTRITO DE BRAGA

ĩcjreia clos Terceirus cle S. Fraiieisco , B r a g a

Foi iiiiciarîa em 1690, mas so se coiícIliíu muito mais

L.diClé .

As puierîes da capela-:;ior sao revestirîas rîe azulejus

uis tuiu_auus
, ussinarîus e rîataclos:

'■'■

Nicolao de Freytas a fes

uu cn.i.c de l^dl"-1'-^.

í'a L-tcarîa rîe g;uaienta, Je acorrîo coin o uMercúrio

H-Stúiicu rîe Lisbua»
, coiis truí a-se o convento: em 1747

ídstdVdiu prontds as paierîes clo rîormitúriu, qtie tinha trinta

jauelas cle ceias, senclu quatru rîe sacacla e rîuas varanrîas,

terminandu tudu num mirante.

Este luiraiite airiLld estdva em conclusãu no auo de

1749, íuas era coiisiclerado "magnif ico" . De acordo com otitra
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iiOtícia do referido periodico, a obra urgava eiu sessenta mil

cruzadus--7*
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DISTRITO DO PORTO

Hosoital dos Terceiros de S, Francisco, Porto

De acordu cuin u «Mercúrio Historico de Lisboa», este

hospital ficou terminado a 26 de Maio rîe 174 3, tenrîo-se

eiitâo reaiizarîo nina procissao para aí colucar as iiuagens rîu

Seiilior e a Cruz rîo Santo Lenho~~ D.

C'auela rîus Tercelro-r rîe S. Doir.iiiqos , ? u r to

Esta capela foi coiocada sob a proteecau da rainiia

D. Karia Aua rîe Austria eiu Outubru rîe "744, e por isso

puseiâi:; subre o portico rîa capeia o escarîo rîa mesina rainha,

fucto que foi festejaclo com repiques rîe sinos e iluininacôes,

u o_\\e se seuuiram festejos clurante oito rîias.

î-ĩí.i eũtanto. a esooĩha clo escurîo ievantou piublemas,

uelu OUe O iiie;;.;:;Cĩ fui letiicrîo e Stlbs ti ttií do pũr uutlũ, eiíl

que _-i.s aiiiids rîa Raiuha cuexistia.r. cc>ííi as rîu Orrîem.

0 CuSu diurîa nãu ficou por aqui, iá que os

F.^ii;jrosus Duiuinicaiios teiitarau: eiiibaigar a obra, o cuue, na

veirîacle, dcdbar'di'ii por nao conseguir.

Tucla esta poiéinica nos ehegou atr avés rîo uMercúi iu

Histúrico rîe Lisboa))"77.
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DISTRITũ DE AVEIRO

Cauela rîa Orrîeiii Terceira rîe S. Fraucisco, Aveiro

Ver : Franciscanos , Convento de Santo Antonio, Aveiro

Tem um corpo azulejado com silhar de pintura azul,

datável de cerca de 1745-50.

A figuragãu inciui o uTrânsito cle S. Francisco;;, o

«Encontru rîe S. Frauciseo coiu Santo Ant6nio», além rîe

figuras cle roineiros e ermitôes--
/0
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DISTRITO DE VISEU

ĩqreia de Nossa Senhora do Monte do Carmo e

ĩgreia rîa Orclein Terceira rîe 5. Francisco. viseu

A igreja rîu Carmu fui construída entre 1733 e 1738,

sendo decurarîa cum aitares de tallia clourada e uin silhar rîe

azulejos, com moldura lisa e enquadrainento concheaclo,

^eprei: entanclo cenas profanas, noinéarîaineiite rîe portus coiu

UdVÍos ou pastoris, de fabricu iisbunense, rîe cerca cle 1745-

50. Na capela-inor ,
de planta octogonal, os azulejos

guarneceiu as portas laterias, em composigũes ornaritentais
,

concueadas e cum anjinhos*"
/y

. 0 tecto, pintado por Pascoal

Farente, é já da segunda metade do século XVTIIZG .

A sagragão teve lugar a 13 de Abril rîe 1733, sendo

secuida poi trirîuo festivo, e por ínais quatrc clias rîe

fêiitas, com tourús, cavalliarîas e fogu rîe artif iciC"01 .

A primeira perîra cla Igreja rîa Vener'dvel Orclem

Teiceira cîe s. Fiancisco, situarîa junto ao Convento rîe Santo

Aiituuiu, foi langdrîd d 9 rîe Abrii rîe 1746, peiu biSpu D.

Julio Fidiicisco rîe Oliveird"82
, ínas a igreja so viria a ser

cjiicÍLíírîa e:u 1763.

A facharîa mostra influência rîe Nasoni. A capela-mor

e uitavarîa, cum retábuius cle tailia j á cla segunrîa inetarîe rîu

sécLiiu XVIII, tal cuiuu us azulejos de cercadura pulicroina,

co:i: eeuas f r anciscanas
, que decorain a nave da igreja^53.

Na verdarîe. a fundacao destas duas igrejas está rîe

Lértc iiiũrîo r eiacionarîa .
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A Crrîem Terceira cle S. Francisco tinha siclo

iiiStaiarîa na Catedral, em 1557, donde passou para a

Misericordia , em 1596. Mais tarde, passoti para uma capeiinlia

rîu Cunvento de Santu Antonio de Magoriin, até que, em 1729,

se levdiitou uma grande dissensao entre os frades e os irmdOs

terceiros, que se mudaraiit para a eaoela de Santa Cristina.

Entretanto, em 21 de Maic rîe 1733, ciiegou a Viseu o

?.e Mestre Fr . Joãu rîe S. Tiugo, cdrinelita, e iogo no rîia 24

laugou o hábitu ca Orrîem Terceira rîu Caimu a mais Lle 120

pessuas, na Capeia lIh santa Ciistina. Nus cias seguintes, o

factu fui ceiebiarîu com festas e prucissues rîe acgao rîe

g i d c a s .

Resûĩveiam eiitão os cuiifrades fazer uin templu inais

diuplu, para substituir a capela cle Santa Cristina e

ur rei;;atar am luuo as cbras rîe perîra por 5 mil cruzarîos. Para

ccuseyuirem fuudos, foram os mesários pedir rîe purta eii;

porta e, em uito rîius, juiitaram S00 vuil réis. So o Cuijidu da

Se liies deLi ir.dis rîe 3000 cruzdrîus. Assin; d igreja estavd

teru.iiictrîd a 13 cle Juiliu rîe 17 3 3, coííío referimos, vinrîu a ser

diupliarîa no fim clo século XVIII, cum nuva fruntaria e rîuas

torres. Fica uo actuai largo Aives Martins.

Logo os irmãos Terceiros cle S. Fraiicisco decirîira:;i

fazer um templo que em nacla fosse inferior ao rîo Cariuo. Em

1740, obtiveiuiu rîu Cabidu a dudgau rîd Cdpéla rîe NOSsa

Senliurd da Vitúria, coĩĩ: intengão rîe a ampliareiú , mas clepois

fi^eidiu d igiejd e d cdsd liũ Caiupu de Magoriin ou passeio cîe

D. Feiuando, cciiservando a Capela da Vitúria.
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0 bispu D. Júliu Franeiseo de Oliveira ajudou a

construgão dd igreja e fez a sua custa o adro e a bela

284
escaaaria, onae pos as suas armas
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DISTRITO DE COIMBRA

Sácrúr—pontifício e real Coléaio rîe s. Perîro da

Orrîem Terceira da Penitência de S. Francisco. Coimbra

Embora actualmente o seu portal esteja voltado para

o terreiro, encontrava-se uriginalmente virada para o

exteriur, junto â Porta Férrea. Data rîe 1713 e cleve ter sicîo

cunstruírîu purque us Culegiais pretenrîiam rîeiuoiistrar a sua

snpremacia lelativamente ao vizinhu Colégio rîe s. Paulo.

A configuracão rîo pOitdl inspira-se nos retábulus rîe

tallia, senclo enquaclrarîu por cluis pares cîe coiunas assentes

eiu uerîestais, em que as rîo meio, ein posigão avangada, furam

sLibstituíclas uur cariáticles . É curuada por fruntão

cuiviĩineo, cum teiminagũes ein voluta, sobre o qual assentam

rîuds estáttids, da «Esperanga» e da «Caridade». Na parte

ulcuid, tinlid nm ietreiro em iatim, já clesaparecido. Em vez

rîu brasão real, tinha us rîe Pauiu III e Piu V, us papas qtie

tiuhaui conf irmarîo as cloagûes clo f nnrîarîor
, D. Rorîricu cle

CdiVdlhu. Este biasão foi substituido por ordem du Marquês

ce Pujiibai, pelas ariúas reais.^^^

Culecio rîe s. Perîio dos Reliqiosos Térceiros,

Coiiiibra

0 erî_ifício rîo Colégio é rîo princípio rîo século

XVIII, embora a fdchacîa seja mais tardia.

A esc-ada de quatro laugos tem alisar de azulejos de

figui'd avuisa, tendu tim rîu últiinu ldugo, gravarîo, já rîepois
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rîd cozerîura: "FINIS / LAVS DEO /17 07", rîata rîu acabamento rîa

colocagão .

0 claustro é pequeno, com cinco arcus em carîa iarîo,

t amb éii'; rîo s é c u 1 o XVIII.

0 refeitúriu tent três janelas rîe carîa larîo, ent forina

rîe úcule oval e porta cîe verga ornanteiitarîa . Sobre o

iefeitorio, está uma sala rîa ínesma época, com quatro janelas

sébiias.280

Ccu. ■-.- . ■■■■ ut- :t.'^su 5e;u;urd rî.ĩ Ccu'iceicdC
, rîe T e r c e i r u s

rîe S. Francisco, Coimbra

Arîere peĩo topo a igreja rîo Mosteiru rîe S. Fiancisco

i ■> i* . . i. . .i . i

s cesdi ec lc_u ; .

A 26 rîe Setembro rîe 1739, o provincial atttorizott que

Cirîeni Terceira iundcHsse para a Capeia rîe s. Pascoai Bailão,

.-. i'i.uueiiu rîo lado do Evangelho, a sectiir a entrada e, no

c.iiu seguinte, c 4 rîe Fevereirc, lavrou-se a escritura.

Ldnccu-se a crimeii:- peclra cara u seu pr uiungamentu para o

exLerioi a 9 cle Murgo rîesse :uesmo dúu e a obra fui conolL.ída

e ii: .-iLigt'ii' arîd a 28 de Dezembro de 1743.

A Ciuela uctu era :i;ais rîo que unt extensão da anierior

e uau tiiiîia purta para a iua, feci.andu pur uma giarîe dt.

feiiũ. o átiio coiiespuiirîe â autiga capela da igreja

cunví-ntudl. A nave tem abobada de arestas, diviclirîa em duas

ste-ujes poi uiii arco toral apoiadu eni ínísulas arqtiitr dvarîas .

É ilui.iii.ada pur duas janelas rîe cadu lado.
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0 areo rîa capela-mur é envolvirîo por sanefa de taĩlia

dourarîa e policroinada, com iuotivos cuncliearîos .

A capela-i-.oi é tambéni coberta por abobarîa rîe aresta

coiii janelas e pur baixu, três nichos rîesarîornarîos .

0 altar-mor, rîe tallia rîouracla e policrumacla é rîa

~) £~7

segunrîa metarîe clo sécuio.
^0
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DISTRITO DE SANTARÉM

Cuiiveritu rîe Nusss Senliura de Jestis
,

S an t a r ém

Religiosos Terceiros cle S. Francisco

Trata-se da igreja do Convento de Nossa Senliora de

Jesus, do Sítio, actualmente conhecida por Igreja do

Huspitai du Jesus Cristo.

A igreja fui fundada em 1592, decorreiido as obras

entre 1615 e 1649, sendo obra de arquitecto desconliecirîo,

cciractei ística clo uestiio clião;;'-'30 . Sabe-se ainda que teve

uraiides obras em 1722.

Debaixc do coru, está li:.í frescu rîatarîo rîe 1723.

Segunrîo i:uticia clo uMercúrio Histérico rîe Lisboa»,

cíli 1746, estavam em cunstrugcio os claustios rîa mesma

:-• u.-:.-S9

Na Capeia rîd Orrîem Terceira rîe S. Francisco, anexa â

luiejd rîo Hospital cle Jesus Ciisto, destaca-se a decoragau

azulejai, ccc.ipcstd pur seis painéis grandes e quatru mais

pequeuus, entre us purtas e altares laterais. Estãu

i ^pietentddus tei;;as f ranciscanus , eiucidados por iegendas em

latim, uue alteiuam, nus painéis estreitus, com figuras

alegôricas: uCHARIDADE;; e «CBEDIENCIA>;
,

do ladu du

Evangelho; «FACIENCIA» e «ORACAM»
, do ladu da epístula.

Abaixu dus painéis, está uin friso urnaiiiental
, vendo-

se, sob o paiuei da uEstiginatizagão de S. Francisco;;
, uma

bataiĩia uaval entre uavio português e turco, este a afundar-

se (aiusao a batallia de Matapan?).
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Estes azulejos são atribuirîos por Santos Sirnoes ao

niũnogramista P.M.P. e a cerca de 17 20.

Na parte superior rîas paredes, está uin conjunto de

dezasseis telas setecentistas, coin molduras de talha

bairoca, alusivas aos santos da Ordem Terceiia.

Nas capeias laterais liá um silliar, de cada iado do

ditdr, com aiijos de corpo inteiro em tamanho natural, mas cle

épocas diferentes (1730 e 1740). Há ainda azulejos de figura

avuisd e de vasus e goifinhos^ .

Nus ditares, estãu imagens de ínadeira, estufadas,

tanijéii; do séculu XVIII.
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Orrîem Terceira rîo Carino. Tomar

Estd ordem foi novantente fundacla nesta cidade, ein

1743, sendo o factu assinalado pela eolocagão de uma imageiti

cla Virgem na igreja de Santa Maria dos Olivais, tendo-a

depois conduzido, em procissãu sulene, para a igreja da

Misericúrdia, unrîe ficou até que se lhe erigisse uma nova

^grejd'*Ji .
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DĨSTRĨTO DE LĨSBOA

ĩgrejd rîe JeSLis uu Ncssa Senuora rîas ĩ-.ercês
,

L i sb o a

0 erîifício primitivu remontava ao século XVII e

pertencia au convento franciscano das Terceiras de Jesus .

Embora tenha sufrido muito com o Terraiuoto e tenlia sido

posterioriiieiite reconstruída, ainda conserva algunta coisa du

períudu joanino.

Aléni rîus púlpitus joaniuos, que não forain douraclus,

iiá a referir us retábulos rîos altares situados nos topus clu

faisu transepto, decîicaclos a uNossa Senliora do Fatrocínio» e

a «S. José;;, executados por um entalhador designarîo por

Rubert Sinith como Mestre de S. Francisco, activo eiitre 1735

s ^\ <•*.

e 1745*" . Estes aitares apresentam um enquadramento de

coltiuas salomonicas , colocadas rîe angulo, a que

iiiterioriiiente se associain pilastias decoradas com misulas e

outius uinatus barrocos. Nu cuioaiiiento, um frontão segmentar

bui r uiiiiiiesco termina ein volutas com concheados e recebe au

centro ui;t baicldquinc. 0 retábulo assenta num funrîo rîe taĩha,

em uue piiastias subrepustas supurtam uma curnija na c{tial

asseuta um dticu cuĩ„ as armas, enciiuarîo por uma conclia e

euvolviclo por volutas e fúihagens barrucas.

Já Sdiitus Siiuũes chamara a atengdO para os azulejos

cce revestem a casa rîe passagent rîo corredor para a

sacristia, então par cialinete tapados e que atribuiu a

Antôuio cle Oiiveira Bernardes, situando-os cerca de 17l5---í3 .

0 revestiiiiento, que cobre a abébada e uma rîas

exti e.u i.clarîes cla sala, conipreenrîe vários painéis coni cenas e
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siuibologia mariana. Trata-se rîe uma notável coinposigdO

barroca, peia sua niũnuinentaiirîade e complexidade dos

eieiuentos que integra, sendo de destacar a sugestão de

volLU:ie quer a nrvel dos emoldurainentos , quer pelo tratainento

escultorico rîas figuras^ .
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DISTRITO DE SETÚBAL

Orrîem Terceira de S. Francisco, Setúbal

Possui painéis rîe azulejos azuis, em siihares

recortarîos, representanrîo cenas marianas. Santos Siiuũes

rîata-os rîe 1720, u qtie nus parece improvável rîado tratar-se

• rîe painéis r ecor tarîos'"
^3

.
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DISTRITO DE PORTALEGRE

ĩgreia da Ordem Terceira de S. Francisco. Elvas

A sua construgão foi iniciada em 1701 e rîurou, nuina

primeira fase, ate 1719, tendo-se gasto nela 9500 cruzados.

Depois do terraiuoto, ainda se fizerain acrescentos, peio que

u púitico ten. a rîata cle 1761.

A lachada tem remate reeurtado, enciinado por cruz de

máiii.oie. Sobie, o portico apoia-se uma janela coin frontão,

tendu uu peituiii, eiitre volutas, uiit ii'.edalhão com os

eiuiieiiias dd ordeiu f í'dnciscana . No corpu rîa torre, abie-se

outia poi ta cle verga cuiva e fiontãu, taiiibém com os embleiuas

fi aiiciscanos . A turre é curoacla por cúpula cle alveiiarid e

oudtiu pináculos. A clireita, o erîificio piolouga-se nuiua

rei^e de coustiucôes
,
entre elas uina de dois pisos, tendo o

supeiioi' janeias de sacada com grades de ferro forjado e

peL|u--nûs frontues rîe granito.

A igieja é rîe Lcua sú nave, com capela-iuor e c;uatro

ditdies ldterais, toclos coiiipletaniente revestirîus rîe taliia

tl'uidrîd, cuui ficuras, aves, foliiagens e emblemas que

pr eei.ciieu; Lurîu o espagu e eiivulvem ds colunas, e ainda

1ÍJ.CUUS, truuos, arcos e bdidaquinos.

Nds pdredes, existe um silhar de azuiejo azul e

biâuco com rodapé policroino.

0 curu assenta num arcu de vulta abatida e tem

baidustrada cle ínáimore. Tainbém rîe ináriuûre e madeira torneada

e a tera dd cdpeid-mor. Aqui se encontra uina lãmpada cle
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prata, coin as arinas portuguesas cinzelaclas, de meados do

sécuĩo XVIII .

Na sacristia, está uin arcaz coin três corpcs e dois

armários, nicho central e espaldar. Aí se eiicoiitraiu três

sacras de prata cinzelada, de cerca de 1740, rîecorarîas com

querubins, festoes e anjos. A sacra central está rîecorada

com «<S. Lttcas;) e «S. Marcos» iadeanrîo o texto; no ciino, esta

o Cordeiro Místico e ein baixo uĩũ medalhãc com embiemas

f raúciscanos . As outras rîuas têm um merîallião cum «S. Juão

Ev augeiis ta» e uS. MatetiS;;.

Na said clu Cunsistúrio
,
está um relevo, com <\<.S.

FranciScu recebencîo c>s estigmas)).

Auexo está um pátio com cisterna e, evu rerîor, bancos

c c i.i a c u 1 e j o s
** ^ ^

.

Tcirela rîa Orcleii; Tercelra. Monforte

Está sit'.iarîa junto ao Convento clo Bom Jesus. t um

erî-_.ficĩo C:-. sec'ulo XVIII, cúi; facuarîa encuaclrarîa por cuniiãis

de '-jiariito e eiicimada por fiuiitau. 0 purtico é rîe verca

ulu: izoiitaĩ coíí; ouibr eiras cluplas. De carîa larîu cla facharîa,

rîuaiz torres estao unirîas sobre o frontão cum uind galeria rîe

ties aicus, servindo rîe sinetas. As torres terminam em

cucti.a Lciixa sobie perîestal octogonal coin pequenos

curuc::eLis. No iíiterioi' a nave é coberta por abobacîa rîe

berco. A tallia do aitar é iá de fins rîo século XVĨII~~y/.



DISTRITO DE ÉVORA

Caoela rîa Orrîeui Terceira rîe S. Fraricisco, Évora

As pareLles rîesta capela såo revestidas de azulejos e

telas com cenas liistoriarîas . 0 retábuio rîo aitar, rîe talha

rîouracla e puiicr omada, é eniiuadrarîo por cuĩunas saĩomonicas

e tem um ecrûameiito omameiital .

Possur liuí silliar rîe azniejos, com cercarîura rîe

golfiũiiũs, r ecreseiitaiirîo cenas f r anciscanas de Terceiros,

com eimi tôet, e jardins.

Na capela du transepto, estãu quatru painéis rîe

cei'Cd cle 1725-30, répreseiitaiirîo, além cle um anonimo, Giralrîo

M.-tltes, Roberto Maĩatesta, Guaiter, bispo rîe Treviso, ctijas

accũes sâo esclareeirîas oor lecendas em purtuguês. São

•
»\ n. *\

:■■ 1 1 __._jv.~i veis ao mouugrariista F.M.P.--~'0.

!'■.»-).-. rîa Orrîem Terceira rîe s. Franclsco
, Mou r åu

No firuitdu, estu a ddta rîe 1740.

Os diL;ĩejos guarneceiii -\ capela-mor e a uave.

ĩ.d piimeira forram as paredes Idteiais e a clu fuiirîũ,

T ,
- "• - "* ~> Ti_ i _-

■uus iduufc, uu ditar, soore iuucIu maimũreadû . Na paite

iufeiior, estãu emblei'uds f ranciscanus e, na suuerior,

sar.tos. Os cld ndve sãu já cle 1770-SO299.

iLíieia cle Santo Antonio. Vila Vigosa

Nu auu rîe 174S aqui se instalou a Confraria rîe Nussa

Séiiti'id rîu Carmo.
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ĩureia de Santo Antúuiu, Viia Vigosa

No ano de 1748 aqui se instalou a Confraria de Nossa

Senhora do Carmo.

A igreja já tinha sofrido algumas intervengôes no

períurîu joanino. lh.i sino cle broiize fundido, tem a inscrigão:

"1723-1724 . REX + IOANE3 + V +'!.

Nu interiur, o arco triunfal foi ampliaclo no tempo

; D. Jjdû V, teurîo rîtiplo emolrîuraiueutu rîe alvenaria, cum

rudtus d fresco, rîe que escapou o escudo régio, com a data

1727. Mais aci.ua, até â ccrnija, a parede é preenchida

cuiĩi pintura a frescu, de carácter popular, representando

miic'yres de Santo Antouio, possivelmente da mesina época.

Oiiiotos baiiocus pei spectivarîos encimaiu a fiesta clo lado

Ue

O

ue

uo.te.

O letábaio de talha, de 1707, apreseiita ainda as

-.
p

*•*

cdidcterísticas da época de D. Pedro II
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DISTRITO DE FARO

ĩqreia da Ordem Terceira cle S. Francisco , Luulé

0 retdbulo da capela-mor é rîe estilo nacional, tenclo

siclo realizaclo eiu 17 24 pelo escultor Joao Amarîo.

Posteriorinente , foi alterarîo o feeho rîo mesino letábulo e,

nuiiia teiceiia interveiigãu, construiu-se u trono e

envirîr agarain-se os nichos laterais. 0 sacrário eiu forma rîe

pelicano, resulta rîo apr oveitainento da talha que revestia

outros altares desta igreja±.

Iqre'ia rîa Orrîein Terceira rîe S. Fraucisco
, P e r a

0 retábulo rîa capela-mor é Liiua versâo algarvia rîo

estilo juanino, em talha pulicruma, ein que prerîuminam

rîutirctrîus e verineliius . D'.ias colunas salûiuonicas , secararîas

poi uiciios com estátuas, coiistitueiu o eiiquadraiiientû. 0

corudiuento é fûrinado por rîossei vermelho e dourarîo, ccui

cuitiua, e'i'r-iLidrîi aclo e sustentaclo por anjiniios. C bairîdquinû

eXj-Stente iia tribuna ssiiu cuiuu a rîeccragåo rîos algarîos rîa

euijeld e rîa cojjertura, sâo ja do período rocaille'-'^''1' .

ĩgreja rîa Orclem Terceira rîe S. Fraucisco
,

F a r u

A Orrîem Terceira rîe s. Franciscu rîe Faro fui criada

nu sécuio XVII, tendû a primeira pedra da igreja sido

Idiigddd d 1 5 de Agosto rîe 1679. As obras, feitas a custa rîe

esi.iola, foram lentas, pelo que a igreja sú estaria terminacla

-__.li. 17 17, clata a partii rîa qual se processaram as rîecoragũes

acessúr ias
JU~

. Essa igreia, na verdade uiua capeia cor, uma so



nave, tiniia uiientagâu oposta â actual. Depois du terramuto

rîe 1755, u ietábuiu rîu altai-iiior fui culocarîu, pelu

entailiarîor Dâmaso Franco, na parte currespondente å anterior

porta de entradaJ°4.

Conserva-se
,

da piiineira metarîe rîo século XVIII, o

r eves timento azuiejar e a cornija de talha clourarîa. 0

letabulu cle talha dpresenta características clo "joanino" e

combina-se cle inaneiia peifeita com os azuĩejos que cobrein as

paiérîes e abébacla, onrîe a parte central tainbém foi refeita

rîepuis rîu Terramoto.

A estrutura rîo retábulo dpresenta semelhancas com o

rîa igreja rîu Carmu, na meclida ein que também aqui ele coita

us diiguios rîa capeld-mor, crianrîo um recorte poligonal.

Estes cautos såu eiiuuaclraclus pur colunas saloinonicas

poĩ icroiiias ,
em que so estrias, suicos e capitéis sao

rîjLaacIos, e tei'iniiiaiii e.u airanciues rîe froiitão seciiientar, que,

ua purte exterior se parecem arîaptar !:,aĩ ao novu espagu;

subie eutes, sei:tai;;-Se ctlijus tambéi;; e:u talha pulicruiiia. 0

corudiueuto dcumpaiiiia o arco da abúbarîa, mas aqtii já r.ão

aparecem aruuivoltas torsas, mas grinalrîas, coui três

c]utrubins ua ciicive . Au ceutru, u sacráriu e u trono,

teiiuiuanrîu nui:;a curoa rîe idios rîourãrîus, sãu cobertus pur

dossel c oui sanefa. 0 encanto desta tallia está na policruiuia,

uu usu de iini azul muito pálido, que se coinbina com o cîourado

e jogd com o azui e branco do azulejo.

0 r evestimento azulejar já levantara dúvidas a

Suiitos Sin.oes, que considerara quatio épocas, a última das



quais post-terramoto . Assiin, os mais antigos seriam os rîo

transeptu, com ceicadura de acantos simples, historiados,

ii.dS sem neniiuma composigão completa; situain-se no priineiro

quartei do século XVIII. A abébada rîa capela-mor, coitt

excepgão rîa parte central, é atribuída por Santos simôes a

Policarpo de oliveira Bernardes, ainda coiu intervengão de

seu oai, Antonio, eiu figuras coino a uVerrîacle» e a «Justiga».

Finalmente ,
os azuiejos com santos clas parerîes rîa capela-ntor

s e i ao cle c e r c a rîe 1 7 4 0
*- J J

.

Mais receutemente o revestiiiiento azulejar, feito

tutre 1720 e 1730, tem sirîo atribuírîo a Fulicarpo de

*\ /-v /-

Oiiveira Eernarrîes
JJ0

. Nos peudentés rîa abobarîa estao

i epresentaclos o uNaseimento rîe Jesusw, uSanto Agostinho», a

«VisitacdO»
,
«s. Jer6nimo» e a uAnunciagão)); sentarîas estao

figuras alegéiieas rîa uJustiga» e rîa uMerîicina», rîe um iarîo;

rîo outro, esta d «Adcragåo clos Magos;;, uS. Gregorio Magno;;,

uApiesentavão íio Teiupio;;, uSanto A::.br6sio;' e u?entecostes»

e, sentadas, as figuras alegéricas rîa {(Arquitectura); e rîa

uKcúi italidarîê;;0^
'

.

Nas uarerîes rîa capeia, aiternam santos rîa Orrîei;1:, com

uudrîrcs cîa uVirîa rîe S. Francisco;;, cle que os maiores

i epresen tam uO beijo cîo ieproso;; e a uMorte rîe S.

Fi auciscũ;; . No ciuzeiiu, ainrîa coiitinuam os painéis com

cenas rîa vicla clo Santo e, na parerîe da porta
- ceitai.ieiite

pdid aqui transferirîos - estão outrus rîois quadros: uS.

Francisco diiipdidrirîo a igreja» e «0 santo rolaiirîo-se nos

esuii.hos;;3CS .
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ĩqreia cle Nossa Seiihora do Carmu, Faro

ũrdeiu Terceira do Carmo, 1713/19 - 1747

Esta é uina das mais notáveis igrejas joaninas

cuiih trtiídas fora cla capital, justif icando-se a sua

im.pur tåncia por se situar em Faru, entãũ capital rîo reino

rîos Aigarves, e por ter siclo patrocinarîa iniciaimente, peio

bisuu D. Antúnio Pereira rîa Silva. A primeira perîra foi

laucdrîd eii; 1713°
*

e, eni 1719, já a igreja estava pronta,

seiirîu a traslacîagão rîa iiitageiu rîa Virgeni feita a 15 rîe JuíIio,

<~> *« _-N

n_avia magiiif ica procissão . A planta rîa igreja rîeve-se ao

Parîre Fr . Marittel rîa ConceicdO, arquitecto carmelita, que

uara o efeito se desloccu a Faro, orientando a escoiha

í. . .- . -....-i . .. -i -311
-'.'.uLLci UU i'UCai e dS UDl'dS ,

A piauta é rîu tipo qtte se vulqarizou eiu Fortugal a

pditir rîa seguiirîa vuetarîe rîu sécuio XVI, cle nave única coii;

uápclas u_. altdres laterais, capela-inor profunrîa e púipito a

íueio cla nave .

A facharîa rîa igreja é, no entarito, bastaute

posteL'j.ur , já clu final rîo períoclu joanino, existinrîo aincîa

uo teiuplo uin projecto assinarîo por Tavares, ou seja, Diugo

Tavaies e Ataíde, mestre da oficina rîe perîreiros que niaior

impor' tância teve na regiao*3
ítm

. A rîata do projecto é cle 1747

e a sua comparagdU cont a fachada actual permite verificar as

•ulteiagães e atunentos cpae a mesma sofreu a nível do últiiuo

and-i e clas torres. 0 desenho mostra tambéi;: que estes

Liiesties ueclreiros aigarvios estavam a par rîo qL:e i\a aitura
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se fazia em Lisboa, íuostrando influência rîe clesenhos

borrominescos na eoinposigãu das molduras das janelas.

Comparaiido o rîesenho*' iJeom a facharîa, verifica-se

que a parte rîo corpo rîa igreja original não incluía o úitimo

anrîar rîa facharîa e que as torres taivibéin sao rîiferentes , nao

sô lũais elevadas, acompanhando esse âlteamento, mas também

coiv. outro clesenho, já que as primitivas tinhaiv; us ianeiues

maia iaigos e eiam euquaclradas por volutas, eiu vez clas

j. c t u a i s p 1 1 a s c i a s .

A faCi.ada tem certa monuméiitalidade, coiu cinco panos

âefiûiclos pelas trés ãberturas rîo corpo central e dois

cc^r respuurîen tes as torrcs, encruarîrarîos por pilastras

rîoiu.cas, cûíu u iespectivo entablamento terminanrîo em cornija

saliante, na qual assenta a sineira, actualmente com uiíí

curpo interi.iérîic , onrîe, na turre nurte, surge tuu relúgiu. ?.s

tuiies têiu acessu rîiiecto por poitas rectaiigulares , coroaclas

pui ĩiuutdu segmeiitar com tíiiipano rîecorarîo e eiiquadrarîas por

cautaria coĩî'í almofadarîus , que cor responcle aos perîestais rîas

cilastras. Subte a purta, um pequeno oculo circular, que não

existe no clesenho priinitivo. Aciiua, uma janela rîe sacada

apc;iada em iitísulas, com coroaiuento em arco abatido e frontão

triangular curvo.

0 corpo principal teiu ao centro o portal

i ectangular , associddo ao janelão superior. De cada lado da

purta, coiunas cont o tergo central torso, coroadas por

pii'iá^ulos em forma de pinha. sobre a purta, u janeiãu em

arcu rîe voita perfeita, coin cantarias cnrîularîas ,
rematarîo
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pur fiuntdũ triangular curvo, em cujo tíinpano se vê o escudo

do Carmelo, que no projecto original estava aciina da janela,

onde está iioje um ocuio.

De carîa lado rîa porta, estao rîois nichos coroacîos

por baiclaquinos e apoiaclos ein misuias, vazios no projectu e,

ac tudimeute coiu as estátuas rîe uSanto Eiias» e uSanta

Teresa;;-'
i4

. Sobre cacla um rîos nichos, está uma janeia de

arco cle volta perfeita, coiu cantaria recortada e frontão

curviiíneo. Nu enf iamentu destas três janeias do primeiro

piso, estau três úcuius elipticus quarîrilobarîos , clispostos

vei ticaiinente ; no projecto iniciai, o oculo centrai era

subs ti tLiirîo peio escurîo, coino acima disséinos, e os dois

úculos estavam coiocadûs iiorizontalinente.

No coruaiueritu central rîa facharîa, onrîe iioje se veeiu

tiê-i janelas rîe cantaiia lecortarîa., pintarîas a ocre amarelo,

e uma bala.iStiada cîireita, taii.bém pintarîa, existia uin ũíc:ío

ccm a imagem rîa Virgem com o Menino, insericla num frontdO

seg.tientctr rîecorarîo con; gr'inalcîas e tenrîo prolougamentos nos

L^Lidis dsseũtavaiû fogaréus. Uma baiaustracla fazia a iigagão

uo riiciiO ds torres.

Notável é a decoragao interior desta igreja a nívei

ca taiha rîuur arîa, que se situa entre u períorîo joanino e o

rococc. .

Estes retábttlos têiu características regionais, peio

que udû se enciiidrîr am directamente nos esquemas em que se

.Liitegra a taliva rîo ceiitro e nurte clo país . Eia é obra rîus

ir.estres Gaspar, que fez u risco clo retábulo-inur ,
e Manuel
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Martins, os quais trabalharain até cerca de 174 1010. Este

ínestre é respoiisáveĩ pela execugâo do retábulo-mor e pelo de

Santa Teresa, senrîo os restantes executados, apos a sua

i.iorte, a imitagdu deste últintc.

Quem entra na igreja tem a nogão rîe que a capela-iuor

é totalmente forrarîa rîe talha, já que u é o arco rîe triunfo

e as pilastiãs em cue este se apoia, cumo tambétn o sãc as

rîuas janeias rîe carîa larîu rîu altai. Abaixu e rîe carîa uin rîos

iaclos, está Liii; cacleiial joaninu, cum sete carîeiras.

Curiosa é a cou;pusigão do retábulo, que rîá a capela

pianta poligonal, ao cortar os dngulos clu funrîo eom

revestimento rîe taĩha, eiiquarîrarîû por coiunas saloinonicas , e

oûrîe se insereiu niciios coin estátuas: ein baixo, uSanto Elias»

e u Sdiito Eliseu;;, e, em ciiv.a, uS. Teiésforo;; e uS.

Diuuisiu;;
J L °

. A tiibuna, eni arco rîe voita perfeita, é

tu talinente revestida de taliia, tenrîo ao centro u trono que

s.iporta a iiiiageiu da Virgem. De cada iado da tribuna, dois

dudares de coluuas salovuoiiicas
, sendu as superiores, mais

pec;ueuas e rîeigadas, coruaclas por anjus polrcroiuos . 0

exteiioi clu i'êtábulũ é iguaimeiite reinatado por dois andares

de coiunas que se prolcngain nurna arquivolta reiuiiiiscente do

■'estiĩo naciunal". No timpano do arcu e envulveiidu a parte

superiur da tribuna, um revestimentu de talha, du qual se

destaca um ínedalhão circular com a uCoroagao da Viigein»,

sucurtado por anjos. Aujos poiicromos suportain igualineiite a

.r.f su rîo ai t ar .
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0 altar de Santa Teresa, totalmeiite revestido a

ta.lha, apresenta coino toclos os rîesta igreja, que lhe seguem

o iúorîeio, tima íuoirîtira rîe taiha com pilastras torsas,

seiueaclas rîe meiiinos e suportarîas por atiantes policrumos .

Torîa a parte suceiioi é composta por folhagens enrolarîas,

cûiu .iieLlalhaU centrai e um anjc nc coroauieiitu .

ĩmpor tante é actttal capela de S. José, qtie era da

o.iivocagâo cle 5. Vicente Ferrer e foi mandada construir por

ĩegado testamentáiio aos :i;estres Toiné cla Costa, Francisco

XAvier Guerîeliid e Joau Eaptista, nu anc; de 1750, a imitagãu

rîc retsbulc fronteiro, rîe Santa Teresa. G arco e rîe 1751 e é

c primeiio casu cle apiicagão, no Algarve, cle eleiv.entos

cai acterísticos rîo rocaille , coi.'; us cuncheados e assiinetrias

tipicas deste estiio^1''.

Os outros retáijuĩoĩ que utilizam estipites em vez de

culuuus, sâu já uidis taidius e provdvelr;ente rîa autoria cle

Micuel Nobre, C[Lie trabali:ũva na icreja ein 1 7 7 S
° x c

. Seguem,

;-u -.'iitantu
, o esciituta rîos pr i.:'-.eiros .

Na Sacristia rîesta igieja, iiá aincla a rîestacar u

cunjuiito rîe nove imagens esculpiclas, colocarîas eiu nichos e

iêlativas a PaiXdũ cle Ciisto. Erain rîestiiiarîas a Piocissåo rîo

T_iuiifo proir.uvida por esta ûrdein Terceira na Quaresina t.

foraui feitas em 1731 por Manuel Martins e ericarnãdas por

Cieiuente Veliio rîe Sdire0i9. Contribueiu para nos clar uma

irîeia rîo que seiian; os anrîores nas procissoes faustosas da

época barroca e ao seu ar sangrerito e rîoloriclo nâo será

estianiia a infiuência rîa vizinha Andaluzia. Clemente Sarre é
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tanibéiii u autui provável das pinturas rîe urnatos barrocos rîo

tecto da Sacristia, eiu que apenas variain os íuotivos dos

peuuenos meclalhães centraisJt: .

A Casa do Despaclic e a rîo Arquivo tênt pinturas rîa

mesma época e na primeira, existe um oratorio com pinturas

subre madeira, datado de 1720.

Nas rîepeiirîências rîa igreja situa-se ainrîa uma

cuiiosa Capeia rîos ũssos.

Entre uutras urecicsiclaLles
, existem na igreja um

paidi:.eiito cle Iiidiua branca borrîacla a uuru, uferta rîu Carrîeai

D. José Pereira rîe Lacerda, bispo de Faro entre 1716 e 1738;

uma coroa rîe Nossa Seiihora, rîe prata e peclrarias e um

respleiirîor irîentico; f iiiaiiuente uni íuissal encarîeriiarîc; em

velurîc chapeaclu rîe orata, anterior a I7I2Ji:i.
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Pauĩistas

Já ííus referiinus a esta Cungregagãu rîe S. Pauio da

Serra de Ossa, que teve a sua origem precisainente no

Alei'ite jo .

DISTRITO DE COIMBRA

Coléqiu de 5. Paulo I Eremita
,

Co imb r a

Era o colégio universitário dos antigos eremitas da

Serra de Ossa, a qual foi concedida licenga para este

es tabelecimen to por provisão de 27 de Setembio de 1779,

coiif iiiuandu outra anterior, de D. Joãu V, de 174 5.

0 edificiu, du últimu quartei du século XVIII, ficou

iucuiiipletũ'3"^ .

DISTRITũ DE LISEOA

Igieia rîe Sauta Catarina, Lisbua (Paulistas)

ũ uiua igreja rîo século XVII, cuja clecoragão abrange

c- pelíurîu joauiûO.

A igieia e cle nave única, coin altares iaterais,

tuuos eles decuraclus coiv. retábuics de estilo nacicnal
,

cle

c e i c d rîe 17 0 c
J ~- ~

.

A cduelc.-::;ûr fui rîecur acla pur urrîem rîe Frei Perîro rîa

Sclerîdrîe Cdlclds
~-'3

, cuiu auxílio da Iriiiandade du Santíssi:i;u

Cl ÍS tU .

Em 12 rîe Junho rîe 1726, foi estabelecirîo uiu coiitratu

entre Sautus Paciieco e o reitor clo Conventu rîe S. Fauiu

Eieuiitd, i-Jdi'd eXeCUgaO dáS "carîeiras do coru dc; ditu

comveutũ com seus i espalrîos empainelarîos e piiaies entie as
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mulrîuras rîos paineis", segundo documento publicado por Ayres

rîe Carvaiho*^-' . No entanto, e por razôes que se desconhecem,

este contrato nao ciiegou a ser outorgado.

Cerca cle ano e meio ínais tarrîe, a 29 de Dezeinbro de

1727, e precisamente na cela de Frei Fedro da Soledarîe

Caidas, foi estabelecido novo contrato coin Santos Paclieco,

par a "fazer o retabulu rîa cappelia mor rîa ĩgreja du ditu

Cu:;iveutu e caza da tribuna cum seu truno e Ilharguas da dita

'** *■*
r

Caupelld", no pruzu rîe anu e meiuJ'í- . 0 mesmu retábtilu seria

duuidrîu eiii 1730. EstdVd dssim justificarîa a semelhaiica eritre

ecte e 0 retúbnlu rîa Sé rîu PurtU.

0 letábulu rîus Pauiistas é u primeiro ciue usa, em

Lisbua, a coinna salomúnica rîe tipo berniniano, ou seja,

a-iuela que teiu u tergu iiiferiur estriarîo e os rîois tergos

sucericres rîecorarîus nus suicus pc>r gr'iiiairîas rîe fioies. 0

ietábuio é moiu-.íueutal , tenrîu u trono mais eievaclo rîe

Lii-bua^^
'

. No coroamentu, rîuis anjus sustentam uma

cuii.ulicada tarja repleta rîe motivos cîe origem roitiana. Nas

uísclas que susteiitam as coiunas, vêem-se quatro atiantes,

cuJiS ãxpressces mostram u esforgo reaiizarîu rîe forina

tfc.trai. C saciáric.; é larîeacîu por colunas saloi;;6nicas em

MÍuiatura e ccuiti.úv; dois niclios com as imagens de Sauto Antãc

■•j. Sd!:to Abeddô, dlém de um baixo-relevo coiu uCristo

Ressusci tado»
,
ua porta. Seguiido Robert Siuitli, este sacrário

tornou-se típico rîu estilu juaniuu em Lisboa*5^0.

Ainrîct iici igiejd rîus Pduĩistds, vainos encontrar

piutuias de Vieira Lusitano, que ali esteve refugiado, entre

1798



1730 e 1731, depuis de levar uin tiro do cunharîo. Pintou

eiitau uMultiplicagão rîos Pães», uMoisés no Deserto; e "os

faiiiosos Eremitas para o Cruzeiru rîa sua Igreja"Jt*9 .

Excelente é também o orgão rîa igreja dos Paulistas.

Tul comu nas Sés de Évora e Faro, aparece colocado nuiu dos

A *» A

iados, junto a baiaustrada do coi:oúD . A caixa é de talha

duurdda, imitdiirîu bronze . 0 coretu, eoin balaústres, apoia-se

iiU.i.a granrîe iuísula, onrîe se sentam pequeiios aujos músicos e

tres , maiores, tocanrîo trombetas francesas. 0 orgåo

propriaiiiente clxtu é enquarîr arîo por anjinhos cantanclo e, no

cur uaiueiitu , surgem outios tocando violôes, trombetas e

oiiti os instr un.eutus .

J J

Ná a^ncla a niencioiiar o conjunto rîe azulejos

uistoiidrîus rîa poitaiia, ccm cercarîura rîe anjinhos e

fulhdyei;; e i epresentanclu cenas rîa uVicĩa rîe s. Patilo

Ereiu^ta;;. Santus Siiuôes atribuiu-os a oficina rîe Antonio rîe

ũiiveiia Bernardes, com intervengdO do ínestre, e datou-os de

cerca de 1718~,J-; mdis r ecentemente , fûram atribuirîos a

Foiicdrpu rîe oliveira Bernarrîes, com possível colaburagâu rîo

monogramrstd P.M.P., a nivei das cercarîurasJ'-' D .

Granrîe parte rîos íiieihoraineiitos realizaclos neste

cunveiito rîuraiite a primeira metarîe cîo século XVIII, cleveraiu-

se a iniciativa de uin dos seus liieiubros, Frei Fedro Caldas,

que segunrîo o uMercúrio Kistorico rîe Lisboa», quanrîo rîa sua

morte, em 1744, ainda Ilie legoti a quantia de setecentos mil

cr uzadûs*"104 .
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DISTRIT0 DE ÉVORA

Convei'ito rîe Nossa Senhora cla Luz , Eorba

Velho eremitério rîos frades paulistas da Serra de

Ossa, coiiserva parte das primitivas eonstrugues e respectiva

decoragãu azulejar.

Na capéia-iiiur da igreja, sobre um fundo de padroes,

destacdiu-se quatro painéis, representanclo eenas rîa uVirîa rîe

S. Paulo eremita;;, explicarîas por legenrîa em iatiin.

Enquaclrain-se no estilo clo monogramista P.M.F. e parecein

prúximcs rîe 17 20-25.

Na abobada rîa capela-iVior , está unt meclalhão

iepiesentando a uCoioagâo da Virgem», ein pintura sobre a

massd e clatacîo de 1714, o cue puderia fazer supur que os

azuiejcs erain mais antigos003 .

Conveuto de 5. Pauio rîa Serra d'Ossa, Reclonrîo

Este convtuito fui aiupiiarîo no séctilo XVII, e, no

seyiiinte, foi eniicuecirîo com uma magnifica coiecgdO cle

d-ulejos, rîe oficinas lisbunenses .

Nu átrio, estão azulejos urnamentais
, rîe vasos.

Na parte superior e na capela-inor , vêem-se painéis

coii; ueremitas); e uos quatrc evangelistas» .

A porta é revestirîa lateraiineiite com figuras

aleguricas. A escaclaria apresenta uin silhar corriclo, coin

cercarîura cle fiores e anjinhos; os centros ínostram passos cla

c.Vida rîe Jestis;; e <<Miĩagres de Santo Ant6nio».
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No corierîor rîas celas, o aĩisar é lecortaclo e tem

paiiiéis alusivos a uJusé nu Egiptu;; e a Jesus.

Au funrîu rîu currerîor, está um pátio furrarîo de

azulejos do mesino tipo, ccnt a uVirîa rîe Tobias».

Nu Conveiitu Nuvu, na priineira saĩa, está um siliiar

ck; iuesiuu tipu rîu rîas escarîas, coíu uEremitas da Serra

d'Ossaw. Vê-se tdiubém o pai dos eremitas, (uSanto AntdO», com

leceurîd extraida rîe Santo Atariásio.

Nu curierîur lIu Cunveiitu Novu, utsutém-se c ines.:;u tipu

û.e paiuei, inici aurîu-se dqui a representagãu rîa uVirîa rîe

JOsé liO Egiptũi;.

Na cdsd cle agua, uutru í' e ves t iiiieiito figurarîo mũstra

c-=uas L.'Oiii frarîes da Serra cuũssa.

Na escada rîe cima, há um alisar coiv: cagaclas e no

vciierîcu, paisaLens, rîntáveis cîe ceica rîe 1720. Na portaria,

c alisdi é rî
-

ceica rîe 1720. Na aiiecadagão, está figuradc o

t" C .1 i : t i c u uu s c âi i t x c u S ;; .

Estes azLilejus furani ol iginaimeiite atribuídos a

Oliveiia Eeruairîes ou ao seti cicio oficinal, einbora se

cunsirîei dsse qL.e aĩguns purîeriam ser rîo nionocramista

? . H . ? .

*■ -'

. A este artrsta foi atribuido, nidis receritemeiite,

c : eVes tiiueii tû rîa UdVe rîu igi é j a~J'"~
'

.
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DĨ3TRĨT0 DE BEJA

Igreja clo Convento Par.lista ue Nossa Senhora rîa

Cousulacau , Serpa

Esta igreja foi erîificarîa nos finais do século XVII

a expensas de Manuel Fiaĩho, capitão clos mares rîa índia.

Aĩém de azulejos rîe molclura polícroina, certainente da

se'JLuirîa metarîe clo século XVIII, representandc uNossa senhora

uu Graca» e <;S. Paulo Ereinita», ciicundanrîo o arco triunfal

dataclo rîe 1750 e assinado "FP.X da LuCéUil"- está uma

uuurnigão cle azuiejos rîe piutura azul, com mêdalhces,

eú'cuũdraurîo temas paulistas, com a respectiva legenrîa: uS.

S~:"S);, COiU o braSdũ rîa Orrîem, «S. MATKEUS ESCANDEĨ;;, uS.

JOAO DE CASTRC;;, entre O'Uti'OS'^0.
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DISTRITO DE FARO

ĩqreja do Couvento de s. Paulo, Tavira

A sua fundagão reinonta a 1606, data ein que os frarîes

pauiistas OLi ereinitas de Santo Ainaro vierain estabelecer-se

iiu convento anexo, já desaparecirîo.

A Cacela rîa Crrîem Terceira de Nossa Seniiora do

Cfiinic, sita uesta igreja, é rîo período joanino. 0 retábulo e

u arco fcu'am cor.tratadus em 1730, com o escLiitor e

-.•;. talhador alcarvio Gaspar Martiiis-10-' . î.ão foi dourarîo e

encu.-irîra-se no "estilo nacional", com rîuas colunas useudo-

^.-..Icuiiúiiicas , separaclas por pilastras ãs quais se arîossain

esculturas sobre mísulas e prolcngando-se nas arquivoitas do

coi ũn.i-.euto . 0 enquadrainento exterior é idêutico aos das

capelas da igieja do Carmo cle Faro, coni uina rîecoragãu que se

rîesrîcbia ei;; tiêc anrîaies, seoaiacloc por coinijas salieutes e

cci.; anjos i.as extieiuirîarîes e nu coioamento rîo eixo central.

o efeitu baiioco e aqui particuiarmente conseguirîu peĩos

di fei eiites pianos que se desrîubram rîas pilastras exteriures

uu furid-j da ti'ibuiia, onde está a image:V: de Nossa Senliora rîo

Cariuo, cle autor rîesconhecirîo, mas com certu carácter

bairoco, oela agitagao clas roupagens; tambéin rîo sáculo

XVIII, mas niais estáticas sao as imagens rîe marîeira

poiicruma, r epreseivtaiirîo um uSanto Papa» e uSanta Teresa».

A Capela rîas Alinas do Furgatorio iambém era

arîj.íinis trada uela Ordem Terceira de Nossa Seuhora do

Cari;-0J*lU . De taiha igualmente não dourada, evoca ainda u

estiiu nacionai, eiic-uadrada por pilastras decrescentes,
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entre as quais surge tuua coluna pseudo-saloinénica. 0

coroamento, ainda em arquivoltas, ostenta um eiv.blema na

chave dos arcos e o tíiitpano decorado coin motivos barrocos.

É atribuível ao entalhador Manuel Martins e rîe cerca

de 1716, Em vez da tribuna ou de uma tela, apresenta unt

painel cle talha relevada, alusivo ao tema das Alinas, do qual

se destaca uma edícula, onrîe se encontra unta imagem rîe S.

Tomás de AquiiiO, do século XVII.

Uina segruida Capela derîicarîa as Almas é obra do

eutaluaclor casteliiano Domingos Lourengo, que residia

tempor ar iainente e;;; Tavira, quanrîo ein 1720 fez o contrato

para a realizagão cleste retábuioJii
i

. Pelo que a obra

clemunstra, soíreu influência da talha portuguesa,

apr esev.tando aqui Ltma solitgdo integrável no "estilo

uacional", con; duas colurias pseudo-saloiúcnicas , entre

P-LIustias, qtie se prolongam nas arcuuivoltas do coroameuto.

Aj cei.tro, feciiai.rîo a boca cla tribuna, uma tela pintada^':
^

.

A Imacem de uS. Miguel Arcanjû); é também do século XVIII.

0 retábiilo da Capela rîe Nossa Seniiûra clu Rusáriu, ei.i

tali.a udO dourada, cumo tudos os outrus referidus, é também

rîc ci imeiro cuaarteĩ do século XVIII e enquadra-se no "estilo

iidciuiidi", apresentaiidu duas colunas pseudo-saiomúnicas

rîeci escentes
, separadas poi pilastras, situagao cíue se

pioĩoiiga no coioamentu . A imagent da Virgein é taiubém do

século xvill343.
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Tr iiii tár ios

Esta ordem foi fundarîa no século XII por S. João da

Mata e S, Eéiix de Valois e dedicava-se a redengão dos

cativos. Teria ehegado a Fortugal pouco depois, coiu os

ci uzados . 0 seu priineiro convento foi precisamente o de

Santaréin, e o íttosteiro de Lisboa deve ter sido iniciado lugo

e.u 1216, poi D. Afonso II.

No século XV, atiavessaram uina ciise, porque iiies

letiiaiaiii us piivilégics sobie a recolha de meios para a

iedenvdO rîos cativos, mas em 14 9S, o Papa Alexanrîre VI

i es 1 1 tuiu-ihes esses cliieitos. Também foram abrangirîos peios

projectus cle ieforina rîas orrîens religiosas, cle D. Joau III.

Entre us seus cunventus, estao o rîe Lousa, proximo

rîe Tcrre de Moucorvo, o que D. Catarina ínandou construir em

1562, yunto da Universidade cle Cuimbra, e ainda us rîe

AlviLu. Ldgus e Setúbai, cuiistruirîos nos sécuios XVI, XVII e

XVI Z 1

As reiigiosdS, chaniarîas Trinas, dedicavain-se

subietudu a educagãu de Meninas, nus conventos cle Sautaréin,

Li^boa, Car.ipoiirîe e Braga.

C Fapa Cle.nente XIII aprovou ainda a Ordem Teiceira

dos Tiiuitáiios
, rîistinguindo-se , pela sua importância, as

casds que possuíai;; no Poito e em LisboaJ .
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CONVENTũ DA SANTÍSSIMA TRĨNDADE, SANTAREM

Fui eiu Santaréin que esta urdeni teve a sua priineira

casa, cumu dissenios, no teinpo cle D. Afonso II. Já em tentpo

rîe D. Joao III, a igreja ficou arruinada com ttin terrainoto,

tendu u rei urcleiiado a stia reedificagão e alargado os

domiuius du convento. As obras foram concĩuídas em 1554.

No finai du século XVII, já rîe novo o edifício

dii.edcavd ruína, vindo a ser destruirîo em 1696, mas logu em

1703 fui iuicicicla a sua reconstrugdO.

Duas fontes principais existem para a histúria cleste

erî-ficio, ambdS escaiabitanas : Luis Montês MatosoJ
~

e

luácio rîa Pierîarîe VasconceIus~>"lD .

0 primeiro afirina que foi no ano cle 1711, sendo

ministru du cunvento Fr. José de Payva, que se iniciou o

cuipo rîa igieja, cobertu por abobarîa, com uin granrîe cruzeiro

cum rîuas capeldS, e na i\ave, cincu rîe Cdrîa I arîo . A abobarîa

feciiuu-se JLUitu uu coro na seg'uiida-feir a, dia 17 de Margo de

17 33 .

ĩnaciu rîd Fiedarîe Vasconceius, qtie escreve em 1740,

iufuiiiid que a igieia tinlia sirîo rîestruída iiá quarenta anos,

u Lp.it.' correupunrîe sensiveĩiuente au final rîo século XVII, e

qae no seu lucar se erguia uma nuva igreja, cue já estava

cunstruida até a cimalha real, toda ein cantaria e de uma s6

Udve .

Seguiido o íuesino autor, aiéin da igreja foi construírîu

Ltm rîui nii tur iu e um refeitũiiu. Nu niuniuUtú êlii que êSCl'êVÍa, e

pui a igieja ainrîa nao estar acabarîa, era a portaiia que
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servia cle igreja, o que prejudicava as ceriinonias , já que,

apesar rîe ser grancle coino portaria, era limitarîa conto

i g r e j a .

Quanto ao claustro, pertencia ao convento veiho;

existia, além rîisso, uma cerca niurarîa e ttm pogo cle agua, que

a 1 i :;•. e n t av a um a ho r t a .

0 uFolueto rîe Lisboa», que segunclo toda a

pr ubabiliclarîe fui redigido tambén: por Luis Moutes Matosu, a

cartii de 1740, rîá notícias cletalharîas rîa evoiugãu rîa.b ubras

e rîa sagracâo rîa igreja, qne teve lugar a 16 rîe Novembro rîe

I740"'4-', ;;u..: uma uiccissdO suleue e iiuminacoes, nos rîias

seguintes, em toclos os conventos cla cirîarîe.

0 Têxra:::oto rîe 1755 causou aicuus estragos ua

iuisja, cu'ié no entanto foi repaidrîa. Em 1919, servia rîe

ui _ ecd.Iacâo cei ál iu ; egimûnto rîe artiiharia r_Q 3JílC.

DepOis, em 1955, o curiveutu fui rîeinulirîu para a

uoustiugu-íu dv:> erîificio rîa Escula Piática de Cavalaiid, dele

. i ,_
■ 3 4 Q

apeuas iestaiiuu uuid ■w.urre-sineiia .
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ARQUITECTURA SOB 0 DOMÍNIO DAS ORDENS RELIGIOSAS NO

ARQUIFÉLAGO DA MADEIRA

Nãc sao nuinerosos os erîifícios patrocinados por

ordeus reiigiosas no arquipélago da Madeira e nenhum foi

cunstruído na priineira metade do século XVIII.

A Iqreia do Colécfio (ou de S. Joao Evancielistá) é um

ediflcio rîo sécuio XVII, a que forain acrescentarîos alguns

eiementos decora tivos no periodo joaiiino, como acontece

iiuutius edifícius per tencentes â Companhia de Jesus .

Na verrîacle, as estátuas que ûrnaivientaiii a fachada såo

oa priiiieiia meiade do sécuio XVIII. Segundo uma carta do

Padre Joseph Lopes, datarîa de 2 0 de Margo de 1752, "pelo que

toca as estátuas que adornam o frontespício rîesta nossa

igieja, que he a rnelhor rîa ilha, rîigo, são quatru estátuas

cle mármuie, rîa cranrîeza ordinária de lium homem, e

LepresentdU a sto Iguacio, S. Fraĩicisco Xavier, S. Fraucisco

Lie Eui'ja e stc Estanisĩau, as q;uais iiicoinendcu no seu teinpo

(;-.:. L..Q o R. Fe. Roi . Manoel Lobu; :;:as vierao e se colocarão

<J p A

ucs piliicipios dc íneu governu"
J JU

.

Inteiiui;;:ente, tiata-se rîe uv.ta igieja rîe nave única

ccui capeias iaterais, planu nuriuaiiuénte arîoptaclo peĩos

Jesuítas. Se o altar-iiior data de 1660, os retábuios dos

aitares rîe S. Miguei e rîe Santo Antonio sao já rîo "estilo

nacional"
, coii; colunas pseudo-saloiuonicas , compietamente

eiivulvirîas pur caciios cle uvas, folhas de parreira, meninos e

aves . Existem tavubém alguiiias telas do sécttlo XVIII°3i.
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Aléut dos azulejos de tapete do século XVII, existem

nesta igreja painéis de azulejos azuis e braneos, no

coiu'"'0<: . Serviam de espaldar a bancada dos membros rîo coro.

Sao pinturas a azul, rîe coinposigão barroca nos

enquarîramentos e tenrîo coiiio ntotivos principais anjos ntúsicos

e cantores . Na parte superior rîas molduias, estao

iiistr uinentûs musicais e pautas. Parece que os instrumentos

estao agrupados, os de corda, os de sopro, os de percussao.

SdO azulejos de cerca de 1735.

Na nave, estâo azuĩejos que clevem ser cla mesina

época, representando vasos floridos destacaiiclo-se de fundos

arquitectoũicos em perspectiva. No boju dos vasos foram

prntadas cenas do Apocaĩipse, com a cota dos respectivos

versicuius . Esta decoragao continua-se debaixo clos púipitos

e eûuuarîra, nas parecîes rîo funrîo, as pias rîe água benta.

cLuito a Luv.a rîestas esta a rîata de 1726, cwe deve

cl-í i -rSccnaei a pintuia íuural, anterior a estes.

Na capela rîe Santa Quitéria, a últiina a ser

uiiidmsi'itarîa, esta tim retábulo rîe i.iearîos rîo século XVĩli, com

tela rîd mesma épuca, iepiesentanrîo a parábola de Ciisto e da

pecddura. Nas uaredes está uin silhar de azulejos,

ui ^cinaĩiiieute de cabeceiras recurtadas, cuin enquadramento

baiioco e tendu na parte central a imagem du urago com a

legencla na peaniia: "3. QVITERIA" . Sao azulejos rîe cerca cle

--.-..-•. 3 5 3

A entrada, está colocado unt guarda-vento, com

eiubutirîos cle marîeiias iicas e rîatado de I720354.
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Na sacristia, encontra-se um inagiiifico arcaz de

madeira preciosa e bronzes rîourarîos e, servindo-Ihe de

espaldar, um retábulo de talha dourarîa, enquadrando seis

telas. 0 armário tein fontespício de íiiármore e ornatos

escLilpidos combinando-se coin o tecto abobadarîo com pinturas

rîecorativas . Nas parerîes iivres, esta uin lainbril cle azuĩejo

ccí;; ceuas Ccihipes tr es e rîe caca. que enquarîra os ariiidi'ios,

contornanclo cũí:_ trago azul os recort.es rîos mármcres. Ao lado

rîd saeristia, esta otttra sala com azulejos rîo ínesmo tipo,

ueveudo torîcs rîatai cle cerca rîe 1730-40.

Outro eclifício co:iventual existente na Marîeira é o

Coûverto rîe Sdnta Clara. que reinoiita ac séculu XV. mas fui

•.j.uase totaimei.te i'econstr uirîu no século XVII. No coro rîe

.yhiy.ií
, exĩste um carîeiial, em uue cacla cacĩeira é reiuatada

ocr u.u au jo esculpirîo; rîo larîu esquerrîo, um rîesses an^os é

curuarîo e, uu escalrîar, iê-se: "Vigária Ja casa 1736" J-,°.

Na actual pC'itaria, encoiitrai;;-se cîois pdinéis Lle

uzuiejus azuis t- braucos, que estavam incorporados no silhar

l:u Cj_austru. Representar.: a uEstigmatizagão de S. Fraiicisco);

e uSantd Cldrd eiiipuiiiiando o Báculo e a Custodia».

Aiiida no claustro se encontra um uregisto»

recortadu, represeritaiido as Alminhas, entre chantas iá

ai.iareias, com eiiquadramento conciieado revelando obra

uce_a Lie cerca d -, -T-r,256
C i/jL1



A ĩqreia de Nossa Senhora do Carmo, templo

pertencente a Ordem Terceira do Carino, foi construida entre

1655 e 1660. A capela-mor foi mandada fazer por Pedro

Gongalves Brandão, que aí tein o seu mausoléu. 0 retábuio do

aitar-mor é rîe talha rîourada dos finais rîo século XVII oti

rîos iníeios rîo seguinte.

Ein cacla parerîe, existe urn siihar de azulejos azuis e

brancos, produgão de Lisboa, de cerca de 1740, que do lado

cla epístola foi parciaimente retirarîo oara abertura rîe uma

uorta rîe comunieagão com a sacristia. De carîa lado, o

r eVcStiiuento está dividido ein dois pairiéis por motivo

c.rquitectoiiico, com as aruas cîa Orclem dos Carvuelitas,

inscritas em cartelas. Do larîo clo evangelho, estâo as uulmas

rîo purgatorio d serevn salvas pelos escapuiários que Ihes

lancajíi Ciisto e a Viigem em gI6ria» e uNossa Seuhora rîo

Cdiiuo estenrîe'urîo o ::;auto protector sobre grupos rîe ue^sũas

e:;; uiaguu);. Du larîo oposto, está v.Ncssa Senhora rîc Caiiuo ccm

u Mtuiiiũ, inrî_cancIo a 3. Simãu Stocl: a porta rîe Lim convento

cdriuelitd;; e o utioucu rîe áivore em que u santu se

abi. ig-dVd;;
JJ "

.

& iqreid e Reuoliiimeiito rîo Eom Jesus. no Funchal,

que cc.iistituia um recoliiiinento fentinino de tipo conventual,

é uiii edifício de finais do século XVI.

No interior, sobre o fecho rîo arco triunfal, está um

pdinei, iepiesentando c uCalvário», coin Nossa Senhora e a
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Marîalena, que Santos Simôes considerou da primeira metade do

século XVIII.

Na fachacla posterior, corresponrîente a capela-mor,

está um registo com uNossa Senliora do Carino», tendo urna

cartela com a legenda: "N. S. do Monte do Carmo / Nicolao rîe

Freytas Pintou en. Lxs no anno / rîe 1744", que é o único

painel rîeste tipo assinado e datado e que contribui para a

ideiitif icagão da obra rîeste pintor, genro e colaborarîor rîe

Ear tuluiueu Antuues~'w'0.

0 cuuvento franciscano rîe 5 . Beri'iarrîiuo , ein câmara

rîe Lubus
,,
reinuntava au séculu XV, n.as em 1735 construiu-se

iiovu cunventu ein nivei superior ao antigo.

A igreja foi lantentavelmente "ínorîernizarîa"
,

mas

lestaní rîois painéis rîe aziilejos, larîeanrîo o nicho rústico rîe

e.ûuerîr aclos , r.o patamar qtie rîá acesso a gruta, transforinarîa

em Cdpeia cle S. LũLirenco. SdC> rîe piiitura azul e r ecr esentam

uuis aiijus scbre pedestais, nos quais se lêem as legeridas:

"PETITE DE ACCIPITIS" e "MIR.ABILIS DEUS IN SANCTIS 3VIS" .

Squ trabaliiu rîe Lisbua, piecit amente da épuca rîa

leconstrugdO clo cunvento*33^.
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ARQUITECTURA SOB 0 DOMÍNIO DAS ORDENS RELIGIOSAS NO

ARQUIPÉLAGO DOS AQORES

Nao são abunrîantes os docuinentos referentes a

actividacle artística patrocinada por Ordens religiosas nos

Agoi es .

Conhece-se uin alvará régio, de 4 de Setembro de

1709, coiicedenrîo as religiosas de Nossa Senhora da Cuuceigão

de Poiita Deigada a capela, sítio e pedra rîa igreja rîe Santa

Clai'd - S. José. Esta situava-se junto au referido convento

e tiuiid sido iuiciarîa a custa cla fazenda real, liavia mais de

cei: cUius, sem nunca ter sido acabarîa, certamente rîevirîo d

pobreza rîo povo rîa freguesia rîe Santa Clara, uue a rîeveria

termiuar . Pui issu, u rei rîecirîiu oferecer a capeld, oeclra

las parerîes e terrenc as referirîas freiras, uara estas

ai;:.ten t areiu o seu Convento, coinproiuetendo-se as mesinas a

_e-__'bei os fregLieses rîe Santa Clara na sua igrejd, comc; em

^-i _ii c'-i c ia~"J
^

.

Taiubél!: uma uũiíoid dd uGc.Zetd de Lisbua;; rîe £ de

OutubiU rîe 1732, i'efeie C aCc.ba;;;el:iu rîa Ig'leja rîe NcSsa

Seuhora da Graca, de religiosos de Santo Agostiũiiu, r:u

--v *- •»

CiCdCie Ce rui.Ld JtrîCãúd

Tav.ibé:.; nos Acoree, alguns edifícios conventUdis já

existentes, receberam revestiiueiitos azulejares nu período

joaniiio .

Assim, u Igreia rîe Torîus os Santos (ou rîo Coiégio),

em Puuta Deiqãrîd, sufrett dlgtiiiias inoclif icagôes uo século
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XVIII; a facharîa fui reerîif icarîa com o rîiuheiro cleixarîo em

testamento, em 1737, por José de Araújo Cerqueira, mas ficou

incumeleta, por ter sirîo inteirompida, até que f inaĩmente us

Jesuítas foram expulsos. 0 retábulo da capela-inor ficou por

uourar. Aqui se encontrain painéis de azuiejos que

r epr eseiitain o <-Transpûrte cle caciios de tivas rîa Terra

Pr ometidã;) e a uOuerîa rîc Maná;.-; aciiua dos quadros, está um

fiiso onde
,

tu.tr e vasos fioridos, rîestacados rîe ftuirîu

;;.di'iiicr eado dzul se vêeiii merîalhoes, coiu outias aleuoiias á

Eccaiistia e <a ĩgieja miiitante. Sao clatáveis de ceica rîe

1737 e atiiuLiíveis a Ear toiciiiieu Aiitunes por Sdutos Simôes,

eiiquaũto José Meco os eonsideia de Nicolau de FieitasJwt*. Na

_.uve existe uii, siihai cle azulejus tipu uestreliniias;)
,
taivez

rîd iuesina épucd dus da capeia-mur, e, iia saciistia, vasos

ilciirîus, iadeadus rîe pdssaros
JDj

, estes talvez mais

ai:tigus, dos iiiícios rîu séctiiu XVIII.

Nd ĩgiejd rîu Culéciu (uu rîe Nussa Seuiiuid rîu Carnto),

eia Angra rîo Keroisi.io, a Capela rîe Santo Anrîré foi rîecurada

cun; u:u siiiiai rîe dzulejos rîe temática profana, coin cenas rîe

cagadas, e a capela-inor com cenas pastoris e paisagens,

aiubos datáveis de cerca de 1740J"4.

Também em Angra do Heruismo, a ĩqreia.do Livramento,

que os f ranciscauos de urigorosa observâncid» tiveram nos

aiiedoies da cidade, reconstruida em 1663, foi, durante o
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segundo quartel do século XVIII, enriquecida com varios

revestimentos azulejares.

Os azulejos mais antigos eiicontraiu-se na capela-inor

e r epresentam uS. Francisco dando a Regra da OrcIeiii» e a

uEs tigmatizagdU;; . Sobre uma purta clo iarîo rîa epístola, esta

um painel coin uma inscrigão que nus inforina quem foi o

e:icOii;eiirîdrîor e a rîata rîa obra: "0 ILLVSTRISSIMO / SENKOR DOM

MAKOEL AL/VARES DA COSTA EISPO DE / ANGRA
,

DEV DEESMs . 0 /

A2VLEJ0 DESTA CAPQ / ANNO / DE / 1725". Estes aztllejos

ueVeiu-se ao í.iunugramista P.M.P.'jDJ.

No cruzeiro, estão painéis rîe azuiejos representanrîo

uFiades capuchos em oragão». Mais curioso e, ein fiente â

pui ta da saciistia, um irompe l'oeil em qtie rîe uivia porta

saev.i un; f laiiCiScauu piecerîirîo de um pequeno sacristão.

Subre o arco triunfal, estao cenas aiitonianas:

uPiegagãu aus peixes» e uMiĩagre da Mula». Fiiialivieiite as

pdredes da nave sao revestidas por azulejos rnais recentes .

Santub Simũes coiocuu estes azulejos entre 1730-40,

cciisirîeranrîu u painel rîo iaclo rîo evarigeiho rîo transepto, rîe

1750366.

Tauibéiu eiu Angra rîo Keroísino, a ĩqreja cle Nossa

Seuhora lIu Guid (uu rîe S. Franciscu) tem alguns impurtantes

r eves tiiueiitus azulejares. Os parameiitos do coro são dus inais

vastus que se eucuritrain íiũs Agores: as paredes, aciina dos

espaldures rîu cadeiral, assint cuinu a parede do fuudo, têm

udiiĩeis iiistuiiados coiú barra de anjinlios e fûlliageiis,



representanrîu passos rîa uVirîa rîe s. Francisco» e vieram

eertamente rîu cunvento anexo, onrîe se encontram outros

iguais. São azuiejos de Lisbua e datáveis de 1735-40367.

Ul" ûutro convento franciscano. ,-. da Korta, onde se

disse a primeira inissa ein 1700, conserva notável decoragão

da primeira inetade do século XVlĩi, combiiiando a talha

duurada com as telas pintadas, as imagens e os azulejos.

A capeia-mor com retábulo de "estilo nacional"

euquadidiirîo iuagnífico trono, teurîe para a uigreja torîa rîe

cuio;;, ua merîidd e:u que a talha se piolonga no revestiinento

dd dbrîbdrîd rîe ierco a nas paierîes, emulrîui anrîu teias que na

dbcbarîa bão 25, cum temas Vciiados.

Nas pdiedes rîd cdpeĩa estão rîuis grandes painéis de

a_u_ei Us, Cuiu cenas dd uVÍrîd cie s. r r an c 1 s c o »
, m u i

JLCxi.uos, astilisticament e, uos cla igreia cle s .
_, ose c>.

FuuLd leigddd. c seu autor foi i;:ais iecentemente

irîeutificarîo cojuo beurîo Mdiiuel rîos Santos368.

A capeid rîe s. Perîru Gongaives, na mesma igreja, é

uutro exe-pio rîu "horror ao vaziu" característico rîa nossa

rîecoidgao barroca, senrîu tutalmente preenchirîa pela talha

duurarîd, uue se combina, na parte infericr rîas paredes, com

pain^is de azuiejos, rîe moldura concheada, representando

^enas leiigiosds reiacionadas com a vida marXtima; uJonas

saindo rîa boca rîa baleia;;, uParábola rîo marinheiro que

acorrîa Jesus» e ujesus camiuhd sobre as ondas». sãu azulejus

de uficina lisbuneiise de cerca de 1740-45369
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A Capela rîa Ordem Terceira de S. Francisco tambéin

coiubina a talha clourarîa com siihares rîe azulejos, com

euquarîramento arquitectonico, e dividiclo por cariátides

aiadas. Repiesentam uSanta Isabel de Portugal», uS. Luis rei

rîe Franga;; e uS. Francisco instituinrîo as regras da Ordem

Terceira;;. Santos Simôes atribui estes azulejos a Eartolomeu

Antunes e situa-os cerca de I735370. Jose Meco, em

contrapartida, atribuiu-os a Policarpo de Oliveira

Et=riiardesJ
' L

.

* lu-*ia—oo Conveiitu rîa Ordein Terceira de Nossa

eiuiura du Mcute du Carmo , na Kurta, possui, na Capeia do

Santissiiiiû, ui.îa notável combinacão de talha dourada coin

azulejo. ũs oainéis, cou: moldura barroca com elementos

cúiicheados, desenvolvein temas eucarísticos, tendo nas

cartelas iufeiioies, aiegorias eucarísticas . Representam a

uMissa cle S. Greg6rio», 7.Santo Antonio e o Milagre rîa Muia»,

uSanta Ciara afugentando us infiéis» e uS. Bernardino ce

Si-jua;;, entre outros temas. i: notávei a forma cumu

dccmpaiihaiu a arquitectura. São painéis rîe oficina lisbonense

rîe cetca rîe I740J/l-.

ua coieccao ao Maic_t:ês rîe Jácome Correia, existein

dzulejus piuvenientes clu Refeitorio do antigo conventu

iranciscanu de Nossa Senhora de Guarîaluoe. na Ribeira

Giaucle, actLialmeute adaptado a huspital. 0 tema representarîo

e o --Ceiiáculû-; e Santus Simues atribui-us ao inesiiio pintor.
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inexperiente , que fez os azulejos da capela-inor de Santo

Aiirîré, éiu Vila Franca do Cainpo e data-os de 1734-45°
/J

0 Mosteiro de Nossa Senhora rîa Esperanga, ein S .

Miguel, tem nas paredes laterais do coro de baixo, um siliiar

de cloze quaclros separarîos por barras ornameiitais coiu

anjiniios e folhagens barrocas. Representam cenas da uVida de

Ciisto;;. Foram instalados eiu 1712 e, na parte inferior do

painel do uEscárnio» têiu a assinatura de Antúriio de Oiiveira

Be-i narrîes0
' 4

. Taiubém no Museu Dr. Carlos Macharîo, se

ericontra um azulejo, integradu nuutro eonjunto, proveniente

de u;ú rîuriiix túr iu do Convento da Esperanca e que tem parte da

assinatura cle Antonio rîe Oliveira Bernairîes e a rîata cle

1712.

Na passagem do ciaustro para o coro de baixo, numa

pecjuena sala que foi arîaptarîa a sacristia, estac rîois

paintis 1 1 Luicaclos
, represeutando uNossa Senhora da

Cuuceicdũ» e uSantu Antúniu;;, de oficina iisbonense, de

csica de 1740.

A Caueia rîe Nossa Senhora rîa Faz, na cerca du

musteiio possui um r evestiinento azulejar, com duas ordens de

paméis, representando cenas da uVida de Jesus;; (infância e

paixSo) . Na parerîe rîo funrîc esta uiua -.Virgein eiu Gloria;^, «S.

Francisco;; e uSanto Antonio». são azulejos rîo ciclo oficinal

rîe Edrtolomeu Antuues e rîatáveis rîe 1745-50 j75.



Na antiga cozinha, foram colocarîos a granel azulejos

figuraclos, aiguns dos quais poderiam pertencer a painéis de

Antonio de Oliveira Bernardes .

A iqreia do Mosteiro de Santo André, e.n Vila Franca

do Campo, teiu, na capela-mor, grandes painéis de azulejo

representando cenas rîa uVirîa rîe Santo André», ein que as

fig'uras tês as iegendas ^S. ANDRE», uS. ICÃO» ,
«S. PEDRO;;,

atribuivais a paiceria Bartoiomeu Anturies-Nicolâu de

riéiLdS» e aacaveis ue íjjo-hd

ã ĩgreja do Antiqo Mosteiro de 5. Gonealo, ein Angra

rîo Keroísivio, data de ineados do século XVIII, mas foi a

caitii rîe I730 que se procedeu å sua decoragão interior,

SL.br eturîu nus períurîus rîe 1 733 a 1736 e rîe 1739 a 1742, ent

que u musteiiu foi rîirigirîo por Maclre Brites Maria rîe S.

Beinarrîo. Foi certamente rîurante este períorîu que se

pioceueu ao levestiiuento azulejar rîas parecles rîa igreja.

Subie ama base uiua:nental , com cartelas centrais, iarîeaclas

ucr aiijus tr umpeteiics ,
no centro rîas quais se represeutarain

oassos rîa uVida de S. Gongalu de Ainarante); ,
estãu quatro

paiuérs cum cercarîura rîe fulhagens, representando a

uKistoria cle José nu Egipto», com legendas latinas

esclar ecenrîo cada um dos passosJ//
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ARQUITECTURA SOB 0 DOMÍNIO DAS ORDENS RELIGIOSAS NO

BRASĨL

Embora o estudo da arqaitectura e rîa talha no

Brasil, clurante o períodu colunial. teniia sirîo feito, nuiua

perspectiva essencialiueiite formalista, em obras coiuo as rîe

Gerinaiu EaziuJ/° ou Lúcio CostaJ , so íuLiito receriten;ente

iiouve a preocupagao de ievar a cabo uin estudo que fizesse a

in ter 1 icacdú cntre o inecenato e as obras coristruirîas , e

apeuas para u Rio rîe Janeiro, estLirîo esse cnie foi objectu rîe

-v ^N .-«

Lu.id tese cle cluutoiameuiuJOU .

Seiid i-erîundandé lepetii aqui a análise de igrejas

brc.siieiras reaiizada peia Piufessuia Sandra Faria Aiviin,

uias é iiupcn' tante salientar algumas das suas conclusũes, uma

dat quais é precisamente a identif icagao du reinado de D.

Joao V con. c ehamaclo "tegunrîo períorîo rîa arquitectura

coiouial". Durante esta fase, foraiti revestidas a taiiia

rîuuiacld igrejas eunstruídas no século XVII, cc'iito a igreja de

S. Eêiito de Muuseiiate, clevicla a monges benerîitinus
, algtins

dcs cuais eram arquitectos e liumariistas; uu a Igreja rîd

ũrdeii; Teiceiia de s. Fiancisco, a iimandade mais lica da

c^darîe rîc Rio. Nestes levestimeiitos
,

a opgau é nuriualmeute a

dd "igreja turîa rîe ouru", eiu que a taĩlia ultrapassa us

altares e furra as parerîes e arcos, eni apainelados de base

quadrauguiar , corifunne verificuu a mesma iuvestigadura361 .

As grarides Ordens religiosas não construiraiu íuuito

rîLiianté este peiiodo, pois os seus edificiot. já tinliam sido

erguidos durante c período anterior (2s metade do sécuio XVI
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e século XVII); poclem, no entanto, referir-se algumas

ccnstrugoés duraute esta epoca: igreja do Bom Jesus ,
de

Franciscanos (1705); igreja dos Jesuítas (nova igreja

iniciada ent 1744 e nao terminada); convento de Nossa Senhora

cla Ajuda ( terminado ein 1750 e já demolirîo); igreja rîo

convento de sauta Teresa (iniciada em 1750) e Nossa Senhora

UU rdiLU [ L I -Íl.- L I j3 I

Em ccntr apai t icla ,
no períorîo joanino foram sobretudo

-Oustruídas igiejas cle Iimaiidarîes e Coufrarias, cujos

...sei.ibr'os eraiu coiiierciantes, que tinham comegadu a enriquecer

:,o fiiial du ĩécuĩo XVII. Embora us rîocumentos existentes íiaU

■Zeuhâiii revelado os ncmes de arquitectos, é tradicãc que

esti.s igrejas fora;u construídas pelos engenheiros militares,

vinclos cla uetropole, que nesta zuna colonial e perante uma

clieiitela pouco conhecedora de questôes esteticas e

estilísticas, deiaii iargas a sua criatividade. São ainda

iL_.ejas de pequeuas di.uensôes, o que tecnicameute taiubéiu

íũi'ûcu uossivél ette espirito experiiuentai . t assim que nos

sLirg'e.ii: cinco icrejas em cue fui usarîa a planta octogunai,

uue SdO as or imeir as rîeste tipo construírîas na América

Ldt_Uc., noriiidli.ieute cobertas por cúpulas ou abobarîas rîe

estiutura cũii.plexa. Entre estas contam-se a Igreja rîe Nossa

Senhĩra da Ccuceigau e Eoa-Morte (1735-23), de cruzeiro

uitavadu, que tem sido atribuída ao brigarîeiro José

Feiiiaudes Alpuiiu-100; a Igieja da Mãe dos Kouieiis, oitavarîa; a

Igreja de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores (1747-1755),

cu.u nave eiiptica e capela-moi do euinpriivteiitu da nave e que
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teir., aléin dissu, uma torre na fachada, que esconde a cúpula,

tambéiu elipticaJoíi . Uma das ínais interessantes igreias deste

conjunto era a desaparecida S. Pedro dos Clérigos do Rio, a

piiiueiia igieja exteriormente cttrva, construída na Ainérica

rîo sul385.

Finaĩi.iente a igreja rîe Nussa Senhora rîa Glôria do

Outeiro, Situada originalmente fora do Riu de Janeiro, numa

cuiina fronteira ao mar, e que é atribuida ao engenheiro

Ramaluu. A bua implantagáu geugráfica nuiu pequeno

picmoutorio, em cujo sopé as agvias tocavain no século XVIII,

sú tem paraieiu
- embora noutra escaia -

nu niusteiro de

Melk, que u seu arquitecto pussivelmente nâo conheceu nem

pur rîesenhu uu gravura. Extraorrîiuário é também o facto rîe

se ter coiiSeguidu, cou: a forma geométrica de uin octogono,

ciiai quase uma eiipse. ĩiiteriûriueiite, os corredores

lateidis e d údve sao decorados coiu alisares de azulejcs

***
Cĩ

*"

poi tugLieses ( ati ibuirîos a Valentim rîe AlmeirîaJ ),

eucume.idadus para u local, iuas Lp.ie nåo alteram a estrLitura

ui qui tec tonica ,
tai cuuiu a taiha, que eiubora mais taidia, se

cir cuiiscr eve uo espago arquitectonico rîos altares*-0
'

.

Aigumas iiiteriogagoes nos cleixa c> probleiua clas

iuf ÍL.éucidS e fontes rîe inspiragão das plantas e interiores

destas igrejas. A priiueira é a evocagau iinediata do espago

contraidu, criadu pelo comprimento da nave (octôguiio

alongado oti elipse), a que se acresceuta a capela-ntor

piufuucd, e que paiece dii-ectaiuente derivarîo rîa pianta rîe

Eorrcmiiii para Sau Carlo alle Quattro Fontane, especialmente
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sensível nu terceiro exeinplo refericlo, rîe cúpula tambéiu

eiiptica. A segunda questao é a rîa concentragâo do

observador que é levarîo para a zona clu altar-inur, sem dúvida

em ubediência aos princípios do Concílio de Trento, rnas que

aqLii se nos afigura paraiela ou mesmo anterior, as obras de

Joiidiiii Miehaei Fisher, i\a Europa Ceiitral, fruto tambéni de

uma interpre tagâo local da arquitectura italiana.

Fura du Estado do Rio de Janeiro, as urdens

i'eigiusas que se estabeieceram nas iegiues litoiais

Jesuitds, Fi anciscanos , Beneditinus e Cariueiitas - também

cuus ti uii avu a íuaici parte das erîificagôes rîe vuito rîurante

us s-cuius XVI e XVII, e as cunstrugues realizadas nos

ui ii.iéiios tiinta anos rîo sécnlo XVIII, ainrîa seguein os

piujectus clas anteiicres .

É este o caso rîa Igieja rîu Cc;légiu cîe Santo

Aie^.anrîie, em Eeléiú, cla Coi;ipaíii:ia rîe Jesus, e que foi

^rîiiicdLlu eutie 1700 e 1719. Segue u pidiiu rîd igreja jesuita

rîu Suivdrîui, cu seja, nave única com capeias laterais,

eiiiboia d r.ave seju iudis estieitd e d cdpeld-moi mais

piufuurîd. A faciidrîa tiarîuz ĩxui'iid 1 inguagevu rnais barruca a

coexis têucid, tanbéiii veiificacîa no Salvador, de um corpo

ceutidi cuicddu pui vuiutas, e duas peqLienas torres.

Durante este ínesiuo peiiodu, deseuvolveLi-se c uso da

tdihd douidda, seguindo us letábulus u esquema do "estilo

naciũiial" rîe Rubert C. Siuitii, coin culunas tursas rîecurarîas

ccm pdrids, edchus cle uvas, ívteiiiiios e aves, que se coíitinuaiu

i:as aiuuivoltas concêntricas rîu curuaineutu . Mas a tencîência
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é para a talha invadir paredes e tectos, fazendo das igrejas

verdarîeiras ucavernas rîourarîas» . É clisso exentplo a igreja de

s. Fiai-ciscu de Assis em Salvarîor.

Tambéiu fora do Rio de Janeiro se construiram igrejas

de irmaiidades , de planta inovadora, coinu S. Fédro dos

Cléiigos clo Recife, rîe 1726, cuja planta, octogonal no

-.iiterior eiu eiicoberta por uin exterior rectanguĩar .

Alguiuas igrejas foram enriqueciclas clurante este

peiiurîu cum piutuias uu levestiiueiitos azuiejares.

0 tectu cla udve rîa igreja rîa Oidem Teiceiia de S.

FidiiCiscj rîa Peúitêucia é um dos que foi realicaclu no

peiiorîo jûdiiiuu. teiirîo sirîo, em IS4I, atribuirîu por Nair

Rodrigues dû pintoi Caetano da Costa Coeiho, qne o teria

iediizado ei.tie 1732 e 1737 JO°; iuais receiiteinente , fui

udtc.rîu de 17 26 e cuiis irîer aclo ubra rîus pintures iisboetas

■> — • -i -3AQ
i-iiiiuei Ue BííLu e Frariciscu Xavier oe Eritu .

Quase turîus us Cuiiventus Franciscanus e Kuspitais

que receberam meliiUi aiuentus no pericrîo rîe 1720 a 1750, foraiu

euiiquecirîos coni rîecciagũes azuiejares. É u caso clo Couvento

de s. FidUcibco rîo Saivaclui
, uncle a capela-mor da igieja

dpiesenta uiu levestiiuento assinarîu por Bartulumeu Anturies e

ddtddu de 1737. A este artista de Lisbua såu também

atribuidus us azulejus de uina capela do transepto, rîuis

painéis rîa eiitrdrîd rîd igreja e ainrîa us rîus dois andares du

cldUstiu, rîatáveis rîe 1749-52.

Eucuiitrani-se tambéin revestimeritos azuiejares

jc;ai:inos uus Coiiventus f ranciscaiios rîe Paraiba, Oliuda,
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Recife e Cairú. No Riu rîe Janeiro, o Convento de Santo

Aiitonio tevu um silhar de cerca de 1745, atribuível a

Vaientiin de Aiineirîaj::í .

Também as casas clos Terceiros têm riotáveis

r evestiinentus azuiejares, cumo acontece com as Ordens

Terceiras ou da Penitência, no Recife, Salvador ou Rio cîe

Jaiieiro^^-1 .
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j c u i c a ) , P o r t o 19 86

: lavro Goiicalves, A Taiiia rîa Capela rîa Arvore cle Jessé rîa
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1 - *5
"*

-

*

^"'^Irîen, "Colégiû cle Santo Antonio da Pedreira" in op . c it . .
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m. . ij . a . n .

4Reynaido dos Santos, O Azuleio em Portugal. Lisbo-
p. 134

103

"Sé Nova"in
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Maria João Madeira Rorîrigues, "ĩgreja de S. Roqtie" in
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Tuniar''iii ĩnventar io

ggimbra, a.n.b.a., Lisboa, 1947
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J.A. Ferreira de Aimeida, Tesouros Artisticos cle
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~aiGdZeta rîe Lisboa, 2 rîe Outubro de

ducuiuentai

'-'-^'Gazeta rîe Lisboa. rîe 14 de Junho de
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Imũreiisa da Vniversidade, 1922, p. 81

^L^ A. Esteves Pereira, "A Orgariaria Fortuguesa no séctilo

A'uul;s t a , Ac tas rîo Congressũ «André Soares_?. :n iu t. : d c ii

1837



- A Arte em Portugal nc século XVIII», III tomo, vol. XXVIII

^974, uQ 65-66 (77-78), pp . 492-504
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Aspectos do Barroco III, in Boletim do Gablnete Portucfuês cĩe

Leitura , i\Q 9, Porto Alegre, 1967, pp . 35-36

---^Myiiam Andracîe Ribeiro cle Oliveira, "Earroco no Brasil"

in Dicionário rîa Arte Barroca em Portucal, op. cit.

^^José Meco, C Azuleio em Por'tuaal, op. cit., p. 231
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--Sûbre carîa uin rîestes exeinpios, ver a obra cle J. M. dos
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Festa barroca aroinovida oelas Orrîens reliaiosas

As orclens religiosas promoveraiii igualinente festas ein

datas especiais, como as du seu santo patrono, ou de santos

da especial devogão dos crentes, ou do culto tradicional de

cada Crdem.

Estas festas segueiu um esquema idêntico, variando

apenas a grandiosirîade e duragão das manifestagũes . Um

elemento cunstante é a procissåo, que pode ou não implicar a

construgåo cie arcos rîe triunfo nus locais por oncle passa.

Mais vulgar é a presenga, no cortejo, de carros de triunfo e

cle figuias, a pé ou a cavalo, acoiv.panhando os andores dos

santos homenageados. Estas procissôes erani acoinpaiiuadas cle

uúsica, de vozes, ou instrumental, a que se acrescentava em

durîos momentos, o repicar rîos sinos, as salvas rîe artilharia

e u truar dos fuguetes, sobietuclo å noite, quando se faziaiu

exibigôes de fogo de artifício.

As ruas eram devidairiente preparadas , coíiiecancîo por

ser l.mpas e ccbertas de areia, sendo depuis urnamentadas

com petaias de ficres, cue formavam desenhos. As janeias,

peuduravam-se coiclias, e em casos especiais, as iuas podiain

sei toldarîas .

A fachacîa da igreja era rioriualineiite transforiuada,

durautê o período íiocturno, através do recurso a luminárias ,

que se podiain estender a outras igrejas ou até ás casas

vizinîias .

Na par te uiais estritaiuente neligiosa, iiavia missas,

pi'egavavu-se sermoes e cantava-se o Te Deuin, podenrîu as
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ceriinonias proiongai-se ao longu rîe vários clias : trirîuo

(três rîias), oitavário (oito) ou novena (nove) .

A festa religiosa aliava-se a de carácter profano,

que revestia os aspectos mais rîiveisos: repieseutagåo rîe

coinérîias, touiaclas, encainisarîas, cavalhadas e íuesino

acarîemias, onde se recitavain poeinas alusivos ao

acoiitecimentu cumeiiiorado. Ein muitos casos, este era

noticiado nas Gazetas da época ou inerecia mesmo luu relato

escrito, que era pubiicado numa fulha volante, íiormaliuerite

acoinpaiiliada du textu du sermdO pregddo.

As festas mais grandiosas e promovidas pelas Ordeivs

reliciosas era.i; as que comeiiioravam a beatificagao ou

canonizacão de uui meiiibro da Ordein e estas contaram, nalguns

casos, coivi a protecgao do rei D. Joâo V, que as custeava e

uelas pdrticipava.

Não foi aiuda feito o ievantainento e análise de

turîas estas iioticias e publicacOes, cue constituem, a faĩta

rîe iiiiagens, uíu eleiuento iiupoitante para o esturîo cîa festa

bdiiocd. É imuoitante acentuar que cacla uma rîestas

celtíbiacôeb uberîecia nurmaliueute a um prugrama icouugráf ico,

de caracter simbálico e alegúrico, uue merece ser estudado.

Deixamos acui de acordu cuiu u mesmu critéiio de

oidenagdU, auteriurmente usadu, a nuticia de aiguns rîestes

festejus, acumpaiihadu da transcr ígãu du documeiito originai,

em aiguns dos casos, a título exemplif icativo.
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Carmeli tas

A canonizagão de S. João da Cruz foi conhecida no

Conventu do Carrno, em Lisboa, a 7 de Fevereiro de 17 27 e foi

celebracla coin Te Deum, repiques durante três noites e

iiuiuinagåo deste Convento, do rîe S. Domingos e clo dos Padres

Descalgos .

Mais tarde, fizeram-se outras coitieiitoragôes,

devidameiite preparadas. A 16 de Junlio, defronte rîa porta

priiicipal cla Igreja, foi aivorarîa "huma soberba Astea,

iistada de branco, e pardo, cores rîe nossa Orrîem, coroada

coin huiti Estanrîarte, em que de huiua parte se via a Imageiii de

Haria Santissima Senliora do Carino, e da outra a do giorioso

S . João da Ci uz . . .

"
.

Ern Setembro do mesino ano, a partir do dia 21, foi

feito uin oiiavário, para o que a Igreja foi devidamente

aimada. No piiineiro dia, foraiu lezadas vésperas e foi iido o

Ereve de induigências . No segundo rîia, chegou o Patriaica e

cantou-se o Te Deum; cîepois a igreja foi visitada pelos

Fadies do vizinho Convento da Trindade e cantou-se outro Te

Deum. Nos dois dias seguintes, houve missa, visita de outras

Crdeus religiosas -

Duiiiinicaiius, Franciscaiius, de Xabregas e

Jesuítas -

e Te Deuin. No quinto dia, para além da missa e

visita de Ordens, rezaram-se vésperas, com a presenga da

Rainha, principes e Infantes. No sexto dia, foi a visita de

D. Juãu V e du Infante D. Aiitôiiio, seu irmão e, no sétiino

did, missa, sermâo e, de novo, a visita da rainha D. Maria

Ana de Aústria. No oitavu dia, foi a procissão, com cs
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janeias armadas, oito carros de triunfo e figuras a pé e a

cavalo.

Durante as oito noites que durarain os festejos,

houve sempre "luminarias e repiques'.

Unt outro folheto rîescreve-nos os seis carros

alegôricos que participaram na Procissão e que alternavam

com grupos rîe figuras, representanrîo as Virtucles e vícios

que se ihes opunhaiu, assim distribuídas :

1Q -

Zeio, ũbediência, Pobreza e Castidade;

2Q -

Caridade, Fé, Esperanga, Fortaieza;

3Q -

Justiga, Verdade. Vigiiancia, Paciencia;

49 -

Doutrina, Sciencia, Sabedoria, Kumilrîacle;

59 -

Moclestia, Teiuperanga, Mansidão, Perseveranga;

Cada virtude trazia acorrentarîa a si o respectivo

vício, excepto a Castirîacle, que triunfa siiiiuitaneameiite

sobie o Ainoi piofanu e a Lascívia.

Quantu aus carros, o primeiio representava o Monte

Cdimeiu, uurîe tirfr.a vivirîo Santo Elias; este, abrasarîo uelas

uîia.-.as, rîava a capa a seu discípulo, Eliseu, seguido pelo

priiueiru grupu rîe virturîes.

0 segundo carru, puxado por uito cavalos,

tr ansportavd os íuártires canueiitas e era seguidu pelo grupo

de Viitudes que mais tinhain distinguido estes santos

(Caridacle, Fé, Esperanga, Fortaleza) .

0 terceiro carro trazia us santus Patriarcas e

Pieladus, seguidus pelas virtudes que mais praticavam,
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situagao que se iepetia coitt o quinto carro, coin os Doutores

da Igieja e respectivas virtudes.

0 quinto carro era eonsagrado a Virgent e coin ela

vinha o último grupo de figuras.

0 sexto carro era o da apoteose de S. Joao da Cruz,

numa gloria de anjos.

A estes carros seguia-se a procissâo coin os andores

e a Cruz, seguida pela coinunidade do coiivento4* .

Aléin destas duas liarrativas, as festas de

caiionizagão de S. Joao da Cruz deram lugar a outra obra de

carácter joco-sério, da atttoria de Frei Siividũ de Santa

Catarina . Este era urn fiade jeronimo, íuembro de várias

academias, e que chegou a ser iente de Teologia Moral no seu

cuiivento de Belém, em 1723, vindo a faiecer ein 1733.

Peio seu carácter, esta obra ultrapassa o vnero

reiato dos acoiitecimentos , e se parece brincar coin algumas

situagôes, coiiiu ciuando refere a vairîarîe rîe alguns fracles

carmelitas pelas visitas clo rei ao seu convento, é

extreiuaiiieute sério quaiido exalta o poder reai, colocando D.

Joac V na situagao de Rei-Sol, ou quando, a proposito rîa

clupla Fé-Keresia, aierta para os perigos desta, representada

i.du sú por Luteranos e Calvinistas, mas taiubém por aqueles

cuie eraut o verdarîeiro iiiiiuigo cla Fé entre nos
-

os Judeus.

For tudas estas razoes, e taiubém pelo seu carácter

literário, esta ubra é, de todos os relatus de festas, u que

teiu despertado a ateng'dO dos estudiosos .
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Nd sua priineira análise, a autora procurou chaiuar a

atengão para a forina couto Frei Simão trata o rei e a família

real. D. João V, qual Rei-Sol, desluinbra pelo seu briihu e

"perplexa a vista estava, / ern qual íuauores rayos arîiuirava;/

mas muy pouco teria de advertido, / quein admirasse as iuzes

do vestidu, / pois cîo vestido toda a luz rarîiante, influxo

briiiia cîo Reai sembiante .

"D

Taitibéiu a Rainha e os Infantes sao coinpararîos a

"Soes", enquarito as dainas da comitiva são "estrelias" .

Depois da exaltagão do pocler real, vein a parte

religiosa, a proposito cla deseiigao clas figuras aiegoricas,

que uoino nos refere a analista clo texto, é uina encenagao de

ubjectivus essencialiiiénte pedagogicos.

As artes såo igualiiiente referidas, podenrîo-se

bub-útender da iiiiguagem eheia de luetáforas e iiipárboles ,

caracter ística do bairoco, a decoragão do interior rîa

igreja, coberta por "colgarîuias" decoradas a ouro e pedras

pieciosas.

Ao piazei' da vista, acrescenta-se o da audigao, já

qne as cerimonias sao acompanharîas rîe música rîe rîiversos

iiistrumeiitos
, cîe que Frei Simão refere troinbetas, obués,

timbaies e charamelas
, a que se acrescenta o repicar dos

siiios e u curu das vuzes que entuarn cânticos.

Mas as festas pela caiioiiizagão de S. JudO dd Cruz

ũdu se limitaraiu a capital, mas estenderam-se a outras

cidacles, coinu Purtu, Évura e Coiiubra. Tambéiu em Aveiro, elas
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derain origein a celebragôes que se encoiitraiu descritas na

uGazeta rîe Lisboa» . Estas festas nao implicaram construgão

rîe arquitecturas eféineras ou signif icativas alteragôes cla

ciclacîe ou das igrejas, inas coinpreenderant um certame poético,

promuvido pela Acadeinia local dos Aquilinos, jogos

pouulares, tourada e teatro.

0 certame poéticu realizou-se ao longu dus dias 20,

21 e 2 2 de ũutubro e iniciou-se coitt quatro uragũes

pronuiiciadas eiu quatro iínguas -

português, latim,

castelhanu e francês. Aléiu dissu, forain apresentarîas

coiviposigôes poéticas sobre clez assuntos cliferentes, basearîas

nos feitos rîo Santo, submetidas a urn júri de três juizes,

que piêmiou, em cada assunto, as que ficarain em priineiro e

segniido lugar. Fara animar o certame, que se reaiizou no

Cuiiventu clu Ccirmo, iiuuve íuúsica, ínas nada se sabe quantu au

iucai exactu em Luie decurreu, íiein se huuve decuragãu

especidl pdrd u efeito.

De torîas estas coinentoragoes , sobressai o facto de S.

Joãu da Cruz nau ter tido grande aceitagão entre nos, pelo

que surpreeiide a forma coiuo a sua canonizagdO foi

ceiebrada .

Na verdarîe, estas f estiviclacles iido eram ínais clo que

uma forma rîe exaltagão dos poderes, real e religioso, e um

pretexto para o recordar a todos através do deslumbraineiito

causado por tudas estas encenagôes . Quanto a festa cle

Aveiro, ela eonjuga uiu aspecto literário com outros

essencialmente populares.
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Conareaacão de S. Cainilo de Lélis

A canonizagão do patriarca rîesta congregagão que se

clerîicava a auxiliar os enferitios, foi celebrada em todas as

cidades da Europa onde existiant fundagoes do seu Instituto,

n.as em Portugal estas ainda não se tinhant estabelecido, pelo

que o rei D. Joao V decirîiu festejar o acontecimentu cotn um

oitavário, tai coiuu o tinha feito, em 1727, coin as

caiiuiiizacues rîe s. Toríbio Morojevo, arcebispo rîe Lima, no

Perú, e S. Peregrino Lazziosi, rîa Orrîeiu clos Servus rîe Maria

Santíssima, e, em 1738, com s. Vicente de Patila.

0 iocai escolhicîo para festejar a canonizagão rîe s.

Camiĩo foi a igreja rîo Kospital Real rîe Torîos os Santos, o

que estava rîe acordo com os objectivos da ordein, e das

céiebracôes foravu encarregues os Padres da Congregagão do

Oratorio, cue taiubem deveriain escrever uma relagâo das

f e s t a s .

A igreja foi decoiada coin alfaias e tapegarias do

Tesouro Reai. Durante os uitu rîias cle festa, também u

exteiiui ficuu rîevidameiite assinalado. No Rossiu, uin puucu

afastadu du primeiru degrau da escada, fui construído uin

pdiapeito rîe madeiia pintada, cuin 26 pilares sustentando

vasus duuraclus, e terminando alternadaiueiite em arco de volta

perfeita e em ponta. 0 parapeito tinha três portas que davain

acesso â escacla. De carîa iado desta, estavam dois estrados

de madeira, aclor'narîos coin cortinas e panos borrîarîos, onrîe se

colocaram dois coros de instruiuéiitos .
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As festas iniciarain-se a 17 de Junho de 1727, com as

vesperas. Esperaiido-se muita afluência de públicu, foraiu

cuiucadus soldaclos coin baionetas evu todas as portas da

igreja e hospital.

0 interior da igreja estava iluininado coin velas,

lampadários e tocheiros, que valorizavaiu as aifaias de ouro

e piata. Fcram os Ereinitas de S. Paulo da Serra d'Cssa que

participaram nas ceriinonias , dacîas as suas fungoes idênticas

as dos seguidores de S. Camilo de Lélis.

Os saimus e hinus de vésperas forain entuadus "pelas

melhores vuzes Purtuguezas e Italianas, e diversas castas de

iustruiiieiitus, cuviiu oigau, lebecas, rebecuens, claiins,

autbuás [ubués], timbaĩes, flautas, tucados todus pelus rnais

iiisicnes piufessuies . . .

"

.

Acabadas as vésperas, preparou-se a iiuininagão du

exteriui rîa igreja. 0 rei, a rainha e tuda a famíiia reaĩ

dssistiram ac início da sulenidacle du vizinho palácio dus

Es taus .

Duis regimentos de infantaiia foram cuiucadus au

lcugc das iuas por onde devia passar u triunfu, um de

cavaiaria furmuu-se defrunte du conveuto de S. Dumincus e u

outro do lado opustu. As ruas e praga furam cubertas de

aieia e atapetadas de flores.

Reuniram-se então todas as comunidades religiusas

que tiiiham celebradu os dias do oitavário e caivtaram as

segundas vésperas, tencîo sirîo oficiante o arcebispo rîe
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Lacedeiuonia, vestido de pontifical. Seguiu-se o Te Deum

Laudamus e depuis formou-se a procissão.

k frente, íaiu dois pares de timbales e nove ciarins,

tocados peios trcmbetas e tiiubaleiros reais que envergavam

as suas fairîas cobertas rîe gaioes rîe oiro. Seguia-se um

peiirîão de tela de prata, guarnecido rîe galoes e franjas rîe

uluu, terirîo ao centro borrîaclo o escurîo com as arntas cla orcleni

de s. Caiuilo. 0 penddU era levado por uin padre de Milão,

perteiiceiite áquela congregagão, e os cordôes eram seguros

pelos marqueses de Angeja e Gouveia e pelos condes de

Atouguia e Tarouca. Depois vinhaiii as sete eomuiiidades

religiosas, pela orrîein que tinhain celebrado as festas do

oitaváiiu, cuin tochas acesas, e, no finaĩ, o clero secular.

A iniagein do santo, vestida de tela preta e ouro, era

transportada num andor prateado por dez pessoas. De cada

lado do andur , duze sacerrîutes levavain lanternas rîe prata

cúíu veias acesas. Seguia-se o arcebispo, paramentado rîe

oluviai e mitra e acoinpanharîo peios seus ministrus e

capeiaes .

A piucissãu saiu rîo Rossio, deu a voita pelas iuas

dos Escudeiros e Odreiros, e voltou âquela praga, junto do

Fago dos Estaus, onde estavam os reis, e depois voltou â

igreja, onde o bispo deu a bengão aos assistentes . No final,

os regimentos forinaram junto a igreja e deram três descargas

de musquetes . Regressarain entau aus quartéis, maiitendo-se na

pr-nga apenas os cme aí estavain durante o tempo da

iiuniiuagdU .
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Várius cunventos rîa cirîacle tainbém se encontravam

ilumiiiados durante torîas as noites rîo oitavário: o da

Trindarîe, o rîo Carnto, o de S . Domingos, o rîe Nossa Senhora

cle Jesus, o rîo Santíssiiuo Sacramento rîos Paulistas, o de

Santo Antoiiio, de Capuchos, o cle S. Perîro rîe Alcantara, cle

iArrábidos, o do Espírito Santo, de Oratorianos . A 19,

iluininou-se o rîe S . Francisco rîa Cirîarîe e tambéiii nas rîuas

úitimas noites rîo oitavário; nas noites de 22 e nas duas

seguintes, jLUitaram-se-ihes o da Graga, rîe eremitas rîe santo

Agostinhu e o cle Santo Antâo, clos Jesuítas.0

Não estanrîo repiesentarîa a sua orrîeiii ern Portugal, a

festa cle S. Camilo de Léiis foi participada pela inaioria dos

cũnvenius de Lisbua e durante aiguinas noites, a cidade

tr ansforiiiou-se , saindo rîas trevas liabituais, e adquiriu uin

aL festivo.
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Domiiiicaiios

Segundo nutícia rîe Santarém, rîo -uMercúrio rîe Lisboa»

rîe 12 cle Outubro de 1743, a 6 do inesino mes, tinha-se

reaiizado a Festa de Nossa Senhora do Rosário na igreja de

s. Domingos da referida vila, com uma procissao solene, coiu

muitas figuras rîe pé e, num anclor, a iinageiii de Nossa Senhora

- • 9
uû ĸosariu .
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Jesuítas

Durante o leinado de D. Juãu V forain tambéin

caiionizadus santus pertencentes a Coinpanhia de Jesus, coitto

Luis Gonzaga e Estanislau Koska, ein Julho de 1727.

Em Braga, u Culégio de Sao Faulo celebrou o

acûiiteciineiito eom um triduo, que culminou em magnífica

procissão, sendo as ceriinônias minuciosaiiiente descritas nuiua

publicagao assinada por um natural de Braga, Jocio de

Oliveiia.

Durante os dois priineiros dias, nuvnerusas pessoas

acurreram 'a Igreja, onde paia além rîas missas e seriuao

adequarîu au eventu, se ouvia seiupre "a delieiosa melodia dos

instiumeiitos" .

Na quarta-feira, 30 de Juiho, realizou-se a

inagnifica procissão, para o que as ruas foraiu toldacîas â

uusta dus iitercaduies , !!que cum íicas pessas de suas lujeas

quizeiaô imitai ao Ceo, multiplicanrîo Iris na varierîade das

cor es
!!

.

A prociSSdU de triunfo iniciava-se cum "hum carro

vestirîu rîe fiescos iamos!', junto rîo qual estavam quatru

Gigantes e quatro Pigineus, rîevidainente armados, que saíam do

carro e travavam uma luta, cantando alternadamente letras

aiusivas aos novus santos.

Seguiain-se oitu figuras ricainente vestidas, que

acoinpanhavain uiu galã, que tocava viola e guiava o labirinto

1853



rîas voltas que as figuras davain, apos o que entoavam versos

também derîicarîos aos santos.

Seguia-se a figura que representava a Coinpanhia,

montada a cavalo e tocla engalanada com ouro e joias e sedas

que cobriam o proprio cavalo. Na mão levava um estanrîarte rîe

tela rîe ouro, em que se via Jesus e uma legenda alusiva.

Taiubéiu o cavaio ia ricaineiite ajaezado.

Via-se depois o priiueiro andor, rîedicado ao Beato

Joåo Francisco Regis, cujas virtudes erant enaltecirîas pelas

vozes de doze figuras iuagnif icamente vestidas. Este andor

tinlia sido custeado uor um particular anônimo.

0 segundo andor ficara a cargo da Iriuandade de Nossa

Seuiiora dos Prazeres, e homenageava São Diogo Quizay, mártir

do Japao.

Outro grupo reunia cito figuras que cantavant,

estandu quatru vestidas å aiemã, e as outras erain de galas,

iicdiuente vestidos e oriiamentados com joias.

0 terceiro andor, dedicado a s. Joåo de Goto, fora

rîa respûnsabilidade das religiusas du Saivador.

Seguia-se um carro cheiu de árvores, entre as quais

se escondiam dezasseis rapazinhus negrus. Um cuntratador ,

iiudia-os e acabava prendendo a mãe, inas tudo se compunha e

acabavam cantaiirîo. Os negriiihos eram os coragũes livres, a

iuåe, a irîolatria e o contr atador
,
os varôes apostolicos.

0 quarto andur, de que se tinhaiii eiicarregado as

Reiigiosas de Nossa Senhora dos Remérîios , era rîedicarîo a s.

Paulo Miiii .

185 \



Sucerîia-Ihe outro carro alegorico, onde o nRapto de

Ganivuedes)' aludia a Santo Estanislau, que ínorrera jovem

ascendendo a glôria etema.

0 quinto andor
,

ein que ia S. Francisco de Borja,

fura executado pelas religiosas da Conceigão.

0 teiceiio carro lepiesentava um milagre sucedido

coin S. Ltiis Gonzaga, que atiavessando o rio Ticino, a

cûrréiite llie paitira a canoga em que seguia. Entre as onrîas

rîc r iu cluas sereias socurriam o íneiiino.

0 sexto anrîor transpũrtava S. Francisco Xavier e

fora cla responsdbilidacle da Irmaiidarîe rîo íuesiiio santo.

0 quarto carru representava uiua alegoria aos rîois

saiitos, iiavegaurîo neste íuunclo, com unt baiie ent que se

figuiava um mai com Arion cavalgando uin golfinlio e uma praia

coi'u rochedus dus quais saia a ninfa Ecu. 0 baile era

dcoiupanhadu pur dezoito iũúsícos, acoiupaiiliarîc^s por violas,

rdbecas e flautas, senrîo a coiiipusigâu rîo organista cla Sé,

padre MariLiel rîe Hatos.

0 sétimo aiidor rîa responsabilidarîe rîos esturîantes,

eia iiumeiiagein a Sautu Ináeiu rîe Luiola.

Mais cîuis carros cumpreerirîia u quinto baile, em que

d fábuld cle Cdstoi e Polux, tiarisfor'inaclos pur Júpiter em

estrelas era u tema. Para uriiaitieiitar as figuras principais,

tiiihaiu vinrîu júias rîe Braga, Viana, Ponte rîe Liina,

Guiinarães , Purtu e Trás-os-Montes .

No primeiro carro, viam-se Hércules e Atlas

sus tentanrîo uma esfera celeste, pintada com us seus trúpicos
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e outros círculos e os doze signos do Zodíaco. Dentro do

globo, estava Júpiter, num trono, ladearîo por águias. Em

quatro meios tronos, iam sentarîos o Sol
, Marte, Saturno e

Mercúrio.

0 segundo carro ínostrava Castor e Polux

transforiitados em estrelas, aeúinpanhados de Leda, sua mae, e,

mais abaixo, da Lua e de Vénus . Entre os rîois carros,

caminhavam seis coiistélagoes .

Os festejos coiupletaram-se ainrîa com as costuntarîas

iumiuár ias . No Campu rîe S. Tiago, clurante quatru nuites se

ach.-irou uina cuinpusigão rîe seis inil luzes, em que se

glor if icavam os rîois santos. Coinecava por uma escada que

elevava o estrado ou pavuiieiito ein que tudo assentava. Uiua

vui aurîa couv grarîes cla ordem curíntia eia coroarîa por vasos

rîe jdspe cum fiores. Ao centro, estava um arco triunfai rîe

trés faces; ud primeira, rîuas colunas jonieas, iinitando u

lutíiiuuie branco e veimelliu e duas peaniias ent c^ue se

arîiui i avam
,
de cada iadu, duis atlantes, simbolizando os dois

santos canonizadus . As bases das colunas e entablamento

iiuitavaiu o íiidrinore branco e azul, eiiquaiito o arcu era rîa

i:;esma cûi das culunas. Nu reinate estava uma corua duurarîa,

sustentada por rîois anjos encariiarîos ,
também símbolos dos

duis santos .

Por trás do arco, elevavam-se os seguintes e subre

estes umas quartelas, nu meiu das quais estava a cruz. As

Ciuarteias imitavam u iiiáriitore aiuarelu, branco e venuelho, e

uas vultas iuferiures, viam-se outrus dois atiantes, qLie
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tinhain na ív.ão tuiipas amarelas e verinelhas, imitando chamas.

Da parte superior das quartelas, subiain duas piråittides cont

giobos de que saíain raios briihantes. Esta coinposigao era

rematada por outro atiante, que sustentava uiu vulcão de que

saíam chamas .

As duas outras faces do arco eram idênticas. No meio

do paviiiieiito, pur baixo rîo arco, estava um chafariz,

iiuitanrîo mármore branco e vermelho, com um tanque oval ,
com

uma taga redonda, da qual subia tuna coiuna que sustentava a

segunda taga. No ooroainentu, estava um serafim, sobre cujas

asas se via um resplendor coiu as arinas da Coinpanhia. Daqui

saiam dois rios de fogu, que siiuboiizavain os dois santos.

De cacla laclo rîesta estrutura, encostados å parede clo

curredur da casa da Companhia, estavain dois arcos de orrîem

jonica. No rîa clireita estava urna fonte rîe prata, alusiva å

pureza Je Santo Estanisiau Koska. Era reinatada por uma coroa

que ocupava torîo o vão du arco. No alto rîo arco, estavam as

armas cla Polônia, cle que é protector Santo Estanislau. Dois

atlantes, como no arco, seguravaiu flores de fogo. No remate,

via-se ainda uma pirãinide, da qual saíain raios de fogo.

Do lado esquerdo, o arcu era dedicaclo a s. Luis

Gonzaga e tinha as arinas de Måntua, de que este santo é

prutectur e tinha tambétn au centru uma fonte semelhante ao

outro.

Esta coinposigão efémera era acompanhada por seis mii

luzes, que em quatro filas ornavam a todo o compriiiiento a

1857



Casa rîa Livraria, iluntinando todo o terreiro, tal coitto

toclias que se acendiaiii nas casas vizinhas do Colégio.

Num dos lados do cantpo rîe S. Tiago, estava outro

chafariz de fogo, em correspondência do de água que ficava

do outru iadu da rua, igualinente iiuntinado.

0 froiitisíciu cla igreja taiubém tinha sido iluminado

e cor uavaiu-nu vistusas bandeiras, símbolos de vitôria; o

mesmû acontecia com a torre, num total de perto de cinco mil

1 u z e s .

Para completar as festas, houve fogo cie artifício,

durante as quatro noites. Para o efeitu construiu-se uma

Vdianda de madeira uas janeias da torre que deitam para o

campo de S. Tiagu, e au som dos sinos, gaitas, caixas e

claiiiis, langavam-se os foguetes. Para aiém daqueles que

caíam Mem lágrimas", liuuve também fogu preso, coin rodas que

girdiirîu se rîesfaziain em chainas, langando foguetes, e

giidiidolas de fogo.

Aiém disso, foi lepreseutadû um drama, alusivu a S.

Luis Gunzaga, ubia du Mestre de Returica da priineira classe

clo Colégiu de Bragd, Padre Xavier da Custa10.

Estes festejus, dd inicidtivd rîa Companliia cle Jesus,

uina das mais poderosas instituigoes religiosas do reino, sao

ijem exeinplif icativas rîos aspectos que nevestia d festa

r eligiusd .

A caiionizacão dos santos Luis Gonzaga e Estanislau

Koska foi também festejada ent Velha Goa, tenrîo sido objecto

ue um ielato rîe que sô ciiegou unt exeinplar aos nossos dias, o
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qual se encontra na Biblioteca da Companhia ent Roma («Traga

cla Poinpa Triunfal com que os Padres da Companhia de Jesus

celebrain em Goa a canonizagão. . . » ) . Aqui se descreve a

procissão, muito idêntica as que então se realizaraiu na

Metropole. Os padres iam paraineiitados a rigor. 0 relato

descieve o eeriivioiiial que constou de um agraclecimento a

Deus, e uma procissåo para a qual foram embelezadas as ruas,

coiit embleiitas, empresas tengôes e tragas com muitu ouro e

prata. Seguiam a frente as bandeiras com a efígie rîos santos

caiioiiizaclos e rîepois viiiham os carrus alegúricos, ern que

eram exaltarîas as virtudes dus mesinus . Na procissao

par ticipai am além dos Padres, tropas de cavalaria, iiiembros

du Semináriu de Santa Fé e todus us estudantes du Cuiégio da

Co;;:panliia eiu Goa11 .

Outro Sdiitu dd Cuiupaiiiiia que foi canonizarîo rîurante

o remarîu de D. Juau V, em 1739, fui S. Juãu Francisco

Regis, a cujos festejos urganizarîus pela Casa rîe S. Roque,

assistiu a Curte cle Lisboa.

A celebragdu fui mais iunga, tracluziiirîu-se nuin

oitavario, a que assistiram, Lle nianliã até â noite, o rei D.

Joau V, u prineipe rîu Brasii, D. Jusé, e us infantes D.

Perîiu e D. Antúniu. A estes se juntaram, nalguns clias, a

Rainha, coiii as damas da sua comitiva.

A inauguragdO dds festividacles pertenceu ao

Patiiarca D. Tomás rîe Alineirîa, com todo o seu Cabido, e a

eia assistiram outras Ordens reiigiosas.
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A noite, foi iluminarîa a igreja cle S. Roque, assim

covno as casas da Companhia a ela ligadas. As varandas que

cercavam o telliado da igreja foram decoradas coiu luzes de

rîiversas cores. De cada lado, da parte do relogio, coivio do

ladu da torre sineira, elevaram-se dois corpos piramidais,

igualiuenté revestidos de luzes. As varandas, a espagos, eram

decoradas com globos, pirãmides e coroas de luzes.

Na facharîa rîa igreja, foraitt colocaclas pinturas e

qtiartelas, também iluminadas . As casas vizinhas, que clavain

para a mesma praga tainbéin foram iluiuinadas pelos seus

iiioradures .

Tambéiii o viziiiho convento da Trindade foi iluminado

e adornou a sua torre com luzes de rîiversas cores. Mas a

ũecoiacãu mais exuberante foi a clo Convento cla Graga, de

Fddies Agostinhos, cujds iiuiuinagôes eram intpossíveis de

descrever
, tdl "a iiirîustria, a artificiosa rîisposigâo coiv;

clue se viram rî'aiii competidas as estreilas"1^ .
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û r a t u r i a n u s

As urrîens reiigiosas que se dedicavant ao ensino,

comu us Jesuítas e a Congregagão do Oratorio, costumavain

acrescentar as habituais manif estagoes de carácter

devocional, que caracterizavam as festas religiosas,

1 epresentagoes teatrais. 0 teatro dos Jesuítas era

lioriuaimeiite ein iatim.

A ConyregagdU rîo Oratorio pronioveu representagôes em

líiigca portuguesa, coino a que se realizou em Estremoz, em

iiuura rîe S. Filipe Néri, que se traduziu na apresentagão de

uma tragiCumédia eiu que participaraiu vinte e um actores,

todos estudantes que f reciuentavani as aulas da Congregagão .
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Orrîens Terceiras

De dcorrîo coin a uGazeta de Lisboa», de 30 de Junivo

de 1740, na quarta feira anterior tinlia-se realizado a

procisSdU dos Terceiros de Nossa Senhora de Jesus, "00:11

muitus anrîores, rica e vistosainente guarnecirîos, rîous carros

rîe Trinfo, e varias figuras ínontadas a cavailo e

custosaiueiite vestidas
'

.



NOTAS:

~~Fr. Manuei rîe Sá, Memorias Historias, Paneavricas , e

Metr icas Do Sagrado culto, cont que no Real Convento de N.

Seiihora / do Carmo de Lisboa Occidental se celebrou a

Ca/nonizagão do Glorioso Doutor Mystico S. JOAo DA CRUZ,
Lisboa Occidental, Na Officina de Miguel Rodrigues,
MDCCXXVIII (B. N. Lx^, KG 2610 P)
Triunfo Carmelitauo do Real Convento do Carmo rîe Lisboa na

CanonizacdO cîe S. Joau rîa Cruz, Religioso professo rîa

Observancia 110 seu convento de Santa Ana de Merîina, e depois
Pay da Reforma Cannelitana. Lisboa ũccidental, Na Officina

rîe Miguel Rodrigues, MDCCXXVII

^Frei simão de santa Catarina, Reiacam Hetrica das

Soieiuiiissim.as festas, cum aue us Religiozos Carmelitas de

Lisboa Occidental ceiebrárão a Canoulzacão rîe S. Joam da

Ciuz em Setembro de 1727. Lisboa, Na Patriarcal Officina da

Musica, Armo de 17 2 9

4Entre esses estudos, saiientainos : Natália Baeta Nogueira,
"A Ligão da Festa na Relacão Metrica de Frei Simao Antônio
cie Sdiita Catarina" in Claro-Eseuro, i\Q 2-3, Maio/Novembro rîe

1989, Lisboa, Ouiinera Ecl.
, pp. 135-142; mais recentemente

, a

inesma autora apresentou ao Congresso úA Festa no Sécuio

XVIII)- uina coiiiunicagåo com o título "0 relato da festa na

-■Reldgdo inétrica» cle Frei SiiitdO Antonio rîe Santa Catarina"

iii A Festa, Coiiiunicagôes apresentarîas ao Vllĩ Congresso
Internacioiial , Lisboa, 18 a 22 de Novembro de 1992, II voi.,
up . 62 5-839

JCitado poi Natália Baeta Nogueira, op . cit. in ciaro-

E _-. c u r ... , pp . 137

LGazeta rîe Llsboa de 4 de Dezembro rîe 17 27

'Luis Machadu de Abreu, "A Festa Académica e Religiosa.
Kciuenagem de Aveiro a S. Juau rîa Cruz ein 1121" in A Festa,

op. cit. II vul .
, pp . 443-454

•Relacao das maariificas festas coiu que na cidarîe cle Lisboa
foi aplaudicla a canunizagão de S. Caiuillo de Lellis, Lisboa,
1747 (B.N. LxS R. 21560 P). Esta reiagão é parcialeinte
tianscrita por Manuel Bernarrîes Braucu, Purtugal ua Epoeha
rîe D. Joao V. Lisboa, 1686, pp. 60-65

JMerctirio Hrstúricu cle Lisboa. 12 rîe Outubro rîe 1743:

"Santarem, 9 rîe OutLibru - Nu D9m9 passado 6 clo corrente se

celebruu a Festa du Sm9 Ruzariu desta Villa, e de tarrîe se

fez liuiua sulemne procissain cum vu.ti figuras rîe pé bevu

uinadas, e nella foy collocada em htim andor a Sin3 Imageiu de
N. S. do Rozario, que nam salie fora se nain quando ivaja de

saliir o s. Milagre da Sagracla Particula por occaziam cle

dlguma grande necessidade.
"

i o t - ■ ■
~

JúdU de Oliveira, Relacaũ das Festas cum que u Cullegiu de

Sau PdLilo da Cûiiipaiihia de Jesus da Cidade de Braga ceĩebrou

em htt solemne Triduu a Canonizagão dos seus gloriusus sautus
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Luiz Gonzaga e Estanislao Koska em Julho de 1121, Lisbua

Occidental, Na Patriarcal Officina da Musica, Anno de

MpCCXXVIII (B. N. Lxã R. 17131 P)

11Kanuel Cadafaz rîe Matos, !'0 sentido da festa, de Lisboa ao

Extreino Oriente, por motivu da canonizagão de jesuítas
ilustres" , comunicagão (orai) ao VIII Congresso

ĩnternaeiouai «A Festa no Século XVIII», Lisboa, 18 a 22 de

Nuveinbro de 1992

•^V'oz em Ruma e eciiu eiu Lisboa, na canonizagdO de S. Joãû

Francisco Regis, Lisboa, 1739, publicado por Manuel

Bernardes Branco, Portuaal na Epocha cle D. Joao V, Lisboa,
1366

, pp . 5 9-60

iJMercúrio Histúrico de Lisboa, 30 de Setembro rîe 174 7 -

"Estreiuoz, 28 de Setembro - Na festa [de S. Filipe Néri] que

foy Domingo 17 clu currente, concorieu atlie Elvas, gente para

assistir a hua rîevota, e bein executada repi'ezentagão, que se

fez ua liugoa Portugueza uor moclo rîe tr agi-comerîia eiu liu

vistozo theatro coiu 21 ficuras reprezentarîas por outros

tantos esturîantes, cu frecittentaô os esturîus rîa

Cgugregagâo. . .

"

i4Gazeta_rîe Lisbũct cle 30 rîe Juuîío rîe 1740

(y
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